



* S O X I . Í X Domingo 18 ÍÍP ^ íarzo de «?íin Braul io , ob y cfr., m n G hriel, arcí5n^e% y «an Cir i lo de Jemsa len i , ob y dr. 
LONJA. D E VÍVERES 
P I A O B B 
f ^ L S O E A i l ? P Í B E l O I B L E , 
DÍASIO DE! LA MAiiISA, 
AJL DIARIO DB LA MAR»A. 
Habaní» 
T E L S G t R A M A B E ! A N O C H E . 
^w«í;a York, 16 de mareo, á l a s ) 
7 d é l a noche. S 
P r o c e d e n t e de l a £ £ a b a n a h a l l e -
gado e l v a p o r a m e r i c a n o Ci ty of Co-
lunibia. 
T E L E O R A M A S D B H O Y . 
Berlín, 17 de mareo, á l a s ) 
Sde la mañana, s 
A y e r t a r d e de e f e c t u a r o n de u n a 
x n a n e r a i m p o n e n t e l o s f u n e r a l e s 
d e l E m p e r a d o r G-u i l l ermo I . 
B l n u e v o S o b e r a n o no pudo a s i s -
t i r á e l l o s . 
Madrid. 17 de mareo, á laat 
9 y l 5 m s . de la mañana. > 
I £ a l l egado á e s t a corte l a R e i n a 
D o ñ a I s a b e l , donde p e r m a n e c e r á 
t r e s d ias . 
D i s m i n u y e n l a s i n u n d a c i o n e s pro • 
d u c i d a s por e l d e s h i e l o e n a l g u n a s 
p r o v i n c i a s . 
Z£a s i d o autor i zado e l A y u n t a -
m i e n t o de B a r c e l o n a p a r a c e l e b r a r 
u n a L o t e r í a c o n des t ino á l o s gas tos 
de l a E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l que s e 
i n a u g u r a r á e l 1 8 de a b r i l . 
Madrid, 17 de mareo, á la 
11 d é l a mañana. 
L íos a l e m a n e s r e s i d e n t e s e n e s t a 
cor te h a n c e l e b r a d o h o n r a s e n s u -
fragio d e l a l m a d e l di funto E m p e r a -
dor G r u i l l e r m o Z. 
A s i s t i e r o n a l ac to e l P r e s i d e n t e 
d e l C o n s e j o , S r . S a g a s t a , y t o d o s l o s 
m i n i s t r o s , e s c e p t o e l de l a G-ober-
n a c i ó n . 
S e h a n r e u n i d o l o s d i p u t a d o s re -
p u b l i c a n o s , c o n objeto de h a c e r ges-
t i o n e s e n f a v o r de l a t r a s l a c i ó n d e l 
B r i g a d i e r V i l l a c a m p a . 
E l d i s c u r s o d e l S r . R o m e r o R o -
b ledo c o n t r a l o s p r o y e c t e s de l M i -
n i s t r o de l a G u e r r a p a r a l a r e f o r m a 
de l a L e y c o n s t i t u t i v a d e l E j é r c i t o , 
h a p a r e c i d o poco l i b e r a l . 
H a h a b i d o c o n t r a d i c c i ó n e n t r e 
l a s d e c l a r a c i o n e s h e c h a s e n e s te 
a s u n t o por l o s S r e s . L ó p e z D o m í n -
g u e z 7 H o m e r o R o b l e d o . 
T B L B & B A A S A S C O S C E H C I A L S t g 
Nueva TorTe, m a r z o 16 , d l a s 5)4 
de l a tarde . 
Onzas españolas, & $15-90. 
Descuento papel comercial, 60 drr., 5 á 
6^ por 100. 
Cambios sobre LOndres, 60 d i T . (banqneros) 
* « 4 - 8 6 cts. 
Idem sobre París , 60 div. (banqneros) ft 6 
francos 1 9 ^ cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 djv. (banqneros) 
ft 9 t H , 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 125% ex-enpon. 
Centrlfagas n. 10, pol. 96, do 6% á 5 7U6. 
Centrífugas, costo y flete, á 3 l i l f i . 
B r i l l a r á baeu refino, de 4 ^ A 4%. 
Aztlcar de miel, de 4 ft 4%. 
E l mercado pesado y los precios nomínalos. 
Mieles nuevas, & 20%. 
Manteca (Wílcox)en tercerolas, á 7.80. 
L ó n d r e s , m a r z o 16 , 
JLEflcar de remolacha, á 14i7%. 
AMtar «entrtfnga, pol. 96, do 151?% 4 15] 
10^. 
Idem regalar refino, á 13i6. 
Consolidados, á 101 9^16 ex- lnterés . 
Cuatro por ciento español, 67 H e x - d i v i -
dendo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 3% por 
100. 
P a r i a * m a r z o 16» 
Renta, 3 por 100, A 82 fr. 85 cts. ex-di-
Tidenc^. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
orí. S I de la Ley de Propiedad Intelectual) 
C O Z i B O I O 
« S P A Ñ A i . 
DEL 
D B C O S S E D O S E S . 
C a m b i o s . 
(2 & pg P. oro ea-
j pañol, según plaza 
'""**** """j fecha y cantidad. 
INGLATERRA | " L p U S , i ^ V 0 
'2 4 31 pg P., oro es-
panol, á 60 d^T. 
SJ á 4 i pg P., oro et-
pañol, & 3 á\y. 
ATKMAWTA í 2 i á 3i pg P., ore 
< pañol, á 60 dir. 
'6^ á 62 pgP . , oro M-
paSol, á 60 djr. 
7i á 7| p g P., oro 
español, a 3 dpr. 
'8 á 10 pg anual oro y 
billetes. 
F R A N C I A . 
B8TADOS-UNIDOS. 
DESOCENTO 
T I I ^ 
MERCAN-
M e r c a d o n a c i o n a l . 
Blanco, trenea de Derosne y 
Bíll iatn. bajo 6, regxúar 
Idem, idem, idem, idem. bue-
no á anperior 
Idem, idem, idem, id. , florete, 
Oogncho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H) ^ 
Idem bueno a superior, nú-
mero 10 á 11, i d e m . . . . . . . . 
Quebrado inferior á regalar, 
número 12 á 14, í d e m . . . . . . 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 & 18 i d . . 
ídem florete, n? 19 < 30 id i 
ItCercado e x t r a n j e r o . 
OHWTRIB'UQAB DB GUARAPO. 
Pol«rií«ci<5n 94 á 96.—Sacos: de 5¿ á 5 i reales oro 
BiToba.—Bocoyes: de 4£ á 5i reales oro arroba, según 
AZXTOAB DB MIEL. 
Nominal. 
AZUCAR MASCABA DO. 
Corntrn & regnlar refino.—Polarisaoion 87 á 89.—De 
3 | á 4 reales oro arroba. 
OOMCBNTBADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D K CAMBIOS.—D. Baltasar Gelabert, auxiliar 
ée Corredor. 
D E PBUTOS.—D. Francisco Marill y Bou, y don 
Joaquín Toscano y Blain. 
Ba copia—Habana, 17 de marro de 1888.—El Sin-
dico Presidente, M . j r úñe t . 
484 á 49 pg D oro 
á 67 pg D. oro 
53i á 54 p g D oro 
5 á S i p g D o r o 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur . . . . 
Primera Compañía de Va-
pores de la Bahía . 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española d e 
Alumbrado de Gas.. . . 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas. . . . 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júcaro 25 á 26 pg P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara 12 á 13J p g D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua l a 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro déla Babia de la 
Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano l l i á 13 p g D oro 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 




Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba ummi 
Cédulas Hipotecarias al 7 
por 100 interés anual , 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interés anual.. . . . . 
par á 1 p g P, oro, 
NOTICIAS D E VALORES 
O S O ( Abrltf & 232 por 100 y 
DEL < cerrtfde 281^ á 282 
CUSO ESPAÑOL. ( p0r 1oo. 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Eico 
Bonos del Ayuntamiento. . . . . . . . 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agr í co l a . . . . . 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina... 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana. 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas. . . . . . , 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas. , 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas , 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
rioana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana. . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla.... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J á c a r o . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara... 
Compañía da Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spiritus. 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre. 
Ferrocarril de Cuba. , 
Refinería de Cárdenas , 
Ingenio "Central Sedenclon"., 
Empresa do Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado.... 
Compañía de hielo 
Ferrocarril de Guantánamo 
OBLIGACIONES, 
Del Ciédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g in -
terés anual 
Id, de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 pg interés anual. 
Beños de la Compañía de Gas 
Hispano-Araerieana consolida-
da 
102 á 105 
84J á S5i V 
14} á 15| P 
l l i á 10 
76 85 
23i á 20 
93 á S9 
i l i á 47i 
83 & 23 
30 á 11 
61 á 67i 
52i á 52i 
7 á 61 
23 á 231 
10i á 9i 
2 D á 1 
2 D í par 
844 á D 
12 ó l i - D 
Nominal. 
Habana. 17 de marzo A* 1888. 
DE OFICIO. 
Gomandaneia General de Marina del 
Apostadero <íe la Habana. 
Secretaría de cansas. 
Don Miguel Marión y Gil de Atienza, Con 
tralmirante de la Armada y Coman 
dante General de Merina de este Apos 
tadero y Escuadra, &c., ócc. 
De acuerdo con el Excmo, é Iltmo. Sr 
Auditor general del Apostadero, D. Juan 
Miguel Herrera y Orue, he dispuesto que la 
visita general de presos sujetos á la jnris 
dicción de Marina y que debe preceder á la 
Semana Mayor, conforme á las leyes, tenga 
efecto el miércoles 21 del corriente mes 
las ocho de la mañana, empezando por el 
pontón "Hernán Cortés" y terminándola en 
la Real Cárcel de esta ciudad. Dése conocí 
miento á las Comandancias de Marina 
Ayudantías donde existan presos, participe 
se al Sr. Fiscal del Apostadero y publíqueee 
en el DIARIO DE LA MARINA y Gaceta Ofi-
cial para general conocimiento. Habana 
marzo 12 de 1888.—Miguel Manjón.—Juan 
Miguel Herrera.—Ante mí: Luís Cánovas. 
E s copia del snperior aato de la visita 
general de presos. Habana, marzo 12 de 
1888. - E l Secretario de causas, Lu i s Cá 
novas. 
Cotizaciones de la Eoisa Oficial 
el día 17 de marzo de 1888. 
O H O i A b r i r á 232 por 
DEL > cierra de 231% 
100 y 
cierra de 231  á 2 8 2 
por 100 & las dos. 
FONDOS PUBLICOS. 
B«cU 3 por 100 interés j 
a n o ae amortiiación 
anual 70 pg D. oro. 
Idem, id. y 2 id 
Ídem de anualidades . . . . . . . . . . . . . . . . . . lilleteí hipotecarioa del 
Tesoro de ¡» I s la de Cu-
ba l i á 2 p g P. oro 
BOBOS del Tesoro de Pner-
tO-HiC4. mmmammnmnmmmm* 
Bonos A l A/untarntarito. 88 D . oro. 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 15} á 16 p g P . oí 
Ba&eo Industrial 
Banco j Compañía de A l -
macenes de Begla j del 
Comercio.. . . &} & 6 p g D . ore 
Buioo Agrícola 
OompaSfa de Almacenes 
de Depósito de Btrnts, 
O a t i l i n a . . . . . . . . . . . . . . • • • « . . . . . • • . . . . , 
C^]a de Ahorros Descuen-
tos y Depósitos de la 
COMANDANCIA GENERAL DE MARINA DEl j 
APOSTADERO DE L A H A B A N A . 
SECBETAKIA. 
No habv^ndose presentado postor alguno al rfimate 
de la contrMa par.-i el suministro de ''Impresos" á las 
Oficinas Administritivas del Apostadero durante dos 
años, acordó la Excms Junta Económica del m^mo 
en sesión de 12 del actual, repetir el acto bajo las mis 
mas condícionex, sí bien con las modificaciones si-
guientes: que los estados habrán de pedirse en núme 
ro de cincuenta por le menos: que la unidad para el 
papel será media resma, y que para la impretión de 
roles y hbretss se ampliará el plazo á quince dias en 
lugar de los ocho que expresa la cláusula 17^ del plie-
go de condiciones; en la inteligencia de que esta su-
basta tendrá lugar el dia 28 del corriente, hora de la 
ana de la tarde, en que estará constituida la mencio 
nada Corporación para atender las proposiciones que 
se presenten. 
Habana, 17 de marzo de 1888.—Isuis de la Pi la 
Cn 485 4-18 
COMANDANCIA M I L I T A R DE MARINA 
Y C A P I T A N I A D E L PUERTO DE L A HABANA 
AVISO. 
Por acuerdo de la Junta de Obras del Puerto de 12 
del actual, se anuncia para general conocimiento y el 
de los dueños, oonsignatariog j Compañía de Seguros 
que se crean con derecho á los restos de los buques 
que se hallan sumergidos en este Puerto, la obligación 
en que están de proceder á la extracción de los mis-
mos, dentro del plazo de cuatro meses, á contar desde 
la primera publicación de1, oresente aviso, trascurrido 
el cual, se considerarán abandonados y se procederá 
á su extraccióu por la expresada Junta 
Hahana, 15 de marzo de 1888.—JÍM/ Mar í a de 
Reras. 3 17 
A L C A L D I A M U N I C I P A L DE L A H A B A N A . 
El Excmo. Sr. Alcalde Municipal ha dispuesto que 
se re merde á los Sres. Facultatiyos que en el Centro 
Municipal de vacuna se facilita el virus en la misma 
forma que se ha vetido practicando desde la instala-
ción de este instituto. 
A l propio tiempo se recuerda al público que duran-
te las horas háb les de trabajo, se vacunarán gratui-
tamente con linfa directa de la ternera, cuantas per-
sonas se presenten en dicho local solicitando este be-
neficio. 
Habana. 14 de marzo de 188S.—Joaquín Cubero 
3-16 
Comandancia mil i tar de marina y Capi tanía del 
Pw-rto déla. Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEI. GONZÁLEZ T GDTIEKRBZ, teniente de 
Infantería de Marina y Fiscal en comisión de esta 
Comandancia de Marina. 
Por este mi primer edicto y pregón y término de 
diez dias, cito, llamo y emplazo, en obsequio á la bue-
na administración de justicia, á las person as que ten-
gan noticias de cómo ocurrió el fallecimiento de Ma-
nuel Albuernes y González, del dia dos al cuatro del 
actual, en cuyo dia apareció en aguas del muelle de 
Caballería, con objeto de que se presenten á declarar 
en "ata comisioa fiscal, sita en la Capitanía del Puerto. 
Habana, 20 de febrero de 1888.—El fiscal, Manuel 
González. 3-18 
mm l i s i i i i 
D B 




18 Saint Germain: Veracruz. 
18 Méndez Nuñez: Vigo y escalas. 
18 Santiagueña: Amberes y escalas. 
19 Panamá: Nueva York. 
19 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
ÍO Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
20 <iity of Aloxanoria: Nueva Ifork. 
21 Hernán Cortés: Barcelona y escalas. 
22 Isla de Cebó: Veracruz y Progreso. 
23 Niágara: Mueva VorK 
22 City of Washington: Veracruz, 
'M Baldomero Iglesias; Pto. Rico y encala». 
26 Hutchinson: Nueva Orleans y es&MM 
27 Cataluña: Cádiz y escalas. 
27 City of Colombia: Nueva York. 
28 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
29 México: Nueva-York. 
29 Manhattan: Veracruz y Progreso. 
29 S.-.rat-»?»; Nueva York. 
29 Ardsngorm: Glasgow. 
31 Gaditano: Liverpool y escalas. 
31 Carolina: Liverpool y escalas. 
5 Manuela: Kt. Thomae y escalas. 
P ALDRÁN. 
P I A L E S , 
P g D 
Comandancia de marina y Capitanía del Puerto de 
Sagua la Grande.—Comisión Fiscal.—DON AN-
TONIO MATOS T JIMÉNEZ, teniente de navio de 
la Armada, 2? Comandante de marina de esta 
Proviacia y Fiscal por delagación de la Coman-
dancia. 
Hallándome instruyendo sumaria contra los indivi-
duos Pedro Macías Martina Flora y pardo Martín 
Lima, capturados en Cayo Alcatraces por tentativa de 
robo en el balandro Antoñiea , y teniendo que prestar 
declaración si patrón é individuos que tripulaban dicho 
balandro, que naufragó según noticias en el Canal de 
los Horcos en noviembre último, ó ignorándose el pa-
radero y nombres de lós citados individuos, así como 
el del remendador Marín del pesquero de dicho barco, 
se ha-e s i^er por este medio para que en el término 
de tn-inta dias, á contar desde la publicació.i de este 
edu-í<-, <-,<.iiu>arrioa en etta FUca-ía cun e' expresado 
objeto. •1 en AMO contrario manifiesten su actual resi-
dencia á fia de librar el oportuno exhorto. 
Isabela de Sagua, 15 de marzo de I í8 í .—Aníon ío 
M*t*i. 3-11 
20 Mascotte Cayo Hueso y Tampa. 
. . 20 Saint Germain: St. Nazaire y escalas. 
„ 20 Méndez Kufiez: Colon y escalas. 
. . 20 Triano: Bilbao y escalas. 
20 Kamon de Herrera: St. Thomas y í>»n«laí. 
„ 20 City of Alexandria: Veracruz y escalas. 
21 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
22 San Marcos: Nueva York. 
. . 24 Cityof Waahingto" Nueva York 
27 City of Colombia: Veracruz y escalas. 
28 Hutchinson: N . Orleans y encalas. 
29-Niac-ara: Nueva York. 
. . 29 Baldomero Iglesias: Pto. Rico y escalas. 
81 Manhattan-. N^ova York. 
Abri l 10 Manuela: St. Thomas y escalas. 
15 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
, . 20 Miguel M. Pinillos: Barcelona v escala». 
„ 80 Hernán t-ortés: Barcelona y escalas. 
P Ü E K T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Dia 16: 
De Sant Thomas y escalas en 14 dias vap. esp. Ra-
món de Herrera, can. Ochoa, trip. 47, tons. 621, 
con carga general, Sobrinos de Herrera. 
Dia 17: 
De Liverpool en 20 días vap. esp. Nioeto, cap ligar-
te, trip. ^9, tone- 1,832, con carga general, á Clau-
dio G. Saenz y Cp. 
De Tampa y Cayo Hueso on 1^ dias, vap. ameri-
cano O liveíte, cap. Mo Kay, trip. 50, tons. 1,104 
en lastre, A Lawton y Bnos. 
Noiforlk en 6 dí as vapor ing. Cecean Prince, ca-
pitán M. Monrn, trip. 21, tons. 1,120, con carga, 
á L V. Placó. 
SALIDAS. 
Dia 16: 
Para Sagua vap ing. Ardancorrach, cap. Dean. 
Dia 17: 
Para Cárdenas vap. amer. San Marcos, cup. Buirons. 
Delaware (B. W.) vap. esp. Leonora, cap. Ale-
gría. 
Matanzas vap. esp. Cádiz, cap. Garro. 
Matanzas vap. esp. Alicia, cap. Aldaniz. 
Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay. 
Nneva-York vap. amer. City of Atlanta, capitán 
Burley. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o » . 
ENTRARON. 
De SANT THOMAS y escalas en el vapor español 
Bamon de Herrera: 
Sres. D. F é l i x Valora—Indalecio Salas—Cecilio 
Ig'osiíR—Mariano B. Fo^randella—Ramón Rodríguez 
— M Zesgallo—M. Díaz—Indalecio Blanco—Auto-
nio M^hiquez—Antonio T. Castro—Marcelino Yañiz 
—Manuel Parrera—A. L Schutto—Alberto Gavilán 
—Antonio Medina—E D. Peojle—Además, 5 indivi-
duos del ejército. 
De TAMPA CAYO-HDESO, en el vap. ameri-
otino Olivette: 
Sres. D. Antonio Sastres—Ricarde López—Fer-
nando Pino—Petrona Valdés—Eli^ard" M'ndez—W. 
Portocarrero—Walter Morrison— G W H o w — W . 
H . Powall—«• F. Baldwin—H. A Stuatrs—W H 
Ovam—G. W Muson R. P Smith—Sra. J . B 
Smith—J. C. Philps y 2 de familia—María Lurk. 
SALIERON. 
Para CAYO HUESO y TAMPA, en el vapor ame-
ricano Olivette: 
S es D Valentín Mar t ín -Thomas Hil) . Sra. y 8 
hijos—Mxríd Wecd Alden é hija—Ramón B Culte-
ras—W F. Wood—Miguel da León ó hijo—Julián 
Mendia, Sra., 2 hij' sy criada—Juana F. Mas—José 
Rodríguez Angulo— Simón Pretzfeld—I. Salvini— 
LouisHeyman— JohnP Cu h ing—D B. Bedell 
Janes Matineux—Thomas Wü'lington— J M. Lan-
gyear, Sra. v 1 niño—Juan F . Figueroa—Eduardo P 
v- aidés—León Bianchard y S r a — D . Whitney Sra— 
Julián Pérez—Marcos Carballo—Bífasl Placencia— 
Cristóbal Suárez—Jofé Barba—Andrés Gonzá lez -
Andrés Delgado y 2 sobrinos—Higinio Delgado— 
Juan Pulgaróa—Manuel Fabián—Juana Pinera Z» 
mora y 2 niños—Bamóa Parra—Gerónimo González 
—Eduardo Ca'rera—Thomas Bennet—Julián Váz-
quez—Andrés Vázquez—Bartolomé Pujol—John M 
Williams y 2 hii 's—Ramón García—Malthew Taylor 
—Charles J Wells—Camilo Fraga y un nieto—Au 
relio Ca'ro—Alfred Hoopor—Julián Patrillé y 3 de 
familia—Sibina Calero—José Alvarez—Vijtor Vil la 
te—Dolores González—D. Ch. Whitney. 
E n t r a d a s die cabotaje . 
Dia 17: 
De Cárdenas gol. Angelita, pat. Cuevas: con ROO ba-
rriles, 800 cajas azúcar refino y 100 pipas aguar 
diente. 
Sierra Morena gol. Tres Hermanas, pat Fonro-
dena: con 320 sacos azúcar; 18 bocoyes miel y 
efectos. 
Cuba y escalas vapor Kamon de Herrera, capitán 
O-'hoa: con 1,680 sacos azúcar: 167 sacos café: 
897 reses y efectos. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Dia 17: 
Para Cabañas bdo. Rosita, pat. Juan: con efectos. 
Baracoa gol. Gaspar, pat. Col mar: con efectos. 
Cabañas gol. Jostfa, pat. Fieixas: con efectos. 
Teja gol Altagracia, pat. Borrell: con efectos. 
Sierra Morena gol. Tres Hermanas, pat. Fonro-
dona: cou tfertos 
Horrillo gol. Britania, pat. Hernández: con efec 
tos. 
Mariel gol. Joven Gertrúdis, pat. Villalonga: con 
efectos. 
Teja gol. Vicenta, pat. Bstéban: con efectos. 
B u q u e s c o n reg i s t ro abierto . 
Para Falmouth bca. sueca Sophia, cap. Ohman, por 
Hidalgo y Comp. 
Del Breakwater bea. amer. Josephine, capitán 
Bronn, por Hidalgo y Comp. 
Del Brekwater vap. ing. Amethyst, cap. Cowse, 
por Deulofeu, hijo y Comp. 
Del Breakwater berg. amer. Arlington, capitán 
Leach, por H . Upmann y Comp. 
Del Breakwater boa. amer. Justine Ingersoll, ca-
pitán Petnrson, por C. E. Beck. 
Del Breakwater gol. amer. J. D . Robinson, ca-
pitán Hagan, por Hayley y Comp. 
Del Breakwater gol. amer. ciara B. Colcord, 
cap Colcord, por R. Trufin y Comp. 
Corufia, Santander. Gijon y Bilbao, vapor espa-
ñol Tiiano, cap. Mendialdóa, por J. Rafecas y 
Comp. 
Valencia berg. gol. esp. Norma, cap. Mas, por 
Veiret, Lorenzo y Comp. 
Barcelona y extranjero berg. esp. Frasquito, ca-
pitán Sust, por Albertí y Dawling. 
Del Breakwater vap. esp, Serra, cap. L u z á m g a , 
por Deulofeu, hijo y Comp. 
- D e l Breakwater berg. amer. Morris W. Norwood, 
eap. Stwood, qor C. E. Beck. 
-Coruña, Santander y Saint Nazaire, vap. francés 
Saint Germain, cap. Brillouin, por Bridat, Mont' 
Ros y Comp. 
—Del Breakwater gol. amer. Mary Janness, capitán 
Cochrane, por H . U , mann y Comp. 
-Nueva-York vap. amer. City of Atlanta, capi 
tán Burley, por Hida'go y Comp. 
B u q u e s q u e s e h.an d e s p a c h a d o . 
Para Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawton y Hnos.: con 182 ter-
cios tabaco y efectos. 
-Canarias bca. esp. Gran Canaria, cap. Arocena, 
por Martínez, Méndez y Comp.: con 2110í'0 taba-
cos; 32,000 cajetillas cigarroi»; 362 kilos picadura; 
193 kilos cera amarüU; 162i pipas y 150 garrafo-
nes aguardiente; 51 cascos miel purga; 287 galones 
miel de abejas y efectos. 
B u q u e s que h a n ab ier to reg i s t ro h o y 
Para Del Breakwater, vía Caibarién, berg. ing. J. C. 
Williams, cap. Smith, por Luís V. Placé. 
-Progreso y Veracruz vapor-correo esp. Ciudad de 
Santander, cap. Cimiano, por M. Calvo y Cp. 
•Santhómaa, Puerto-Rico y escalas van. esp Ra-
món de Herrera, cap. Ochoa, por Sobrinos de 
Herrera. 
Ventas efectuadas hoy 17 de mareo. 
3000 quintales cebollas.. $ 3^qtl. 
20!,0 sacos papas de Güines . . B i B $5i qtl. 
2000 id. id. id. BiB $5i id. 
200O i d . - id. id. B t B ' $5 id. 
190 sacos cafó corriente SlfiJ qtl. 
>*2 id. id. superior $17 qtl. 
800 sacos arroz semilla 6 | rs. ar. 
400 id. id. id fi|rs ar. 
1120 docenas escobas La Industrial de $¿ á $5¿ dna. 
80 pipas vino tinto Novell $t2 pipa-
ron id. id. id. id $42i pipa. 
75 pipas id. P. O $41 pipa. 
200 cajas aceito 23 y 24 libras Badía . . 24J rs. ar. 
100 cajas sardinas ¿ y 4 2J rs. lata. 
10 id. pescados BUrtidos $4^ dna. Ita. 
50 id. vinca finos Villalba caja. 
10 tercerolas jamón Ferris $2S qt1. 
10 id. id. Melocotón . . . . $23 qtl. 
40 tarcerolas manteca Crema $ I H qtl. 
200J de pipas vino Alella Balaguer. $50 pipa. 
ig?"NOTA.—LA venta de E0 caías iatas de sardi-
nas en tomates, Ortiz y Goya, fué á 2\ rs. y no á2§ 
reales lata. 
Bactxacto de l a c a r p a de b n q n e s 
d e s p a c h a d o s . 




Miel de abejas galones. 
Miel de purga caí' os. 
Aguardiente pipas.. . . 
Idem garrafones 










P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 1 6 
de m a r z o . 
Azúcar bocoyes 130 
•\3-u^ar sacos . . . . . . . . . . . . . . . 2.155 
Miel de purga bocoyes 700 
Tabaco tardos ?.28t 
Tabaco» torcidos 1.149.6I9 
Cajetillas r-'̂ arros 3I.55^ 
Pic»a:.ra ki o« l.(lS7 
Cera amarilla kilos 1.10o 
Madera p i é s , . . . . . . . . . . . . . . . 2.700 
REVISTA DE IMPORTACION. 
Habana, 17 de marzo de 1888. 
Con buenas existencias en general de todos los 
artículos, los precios siguen rigiendo sostenidos, y co-
tizamos como se verá más adelante: 
A C E I T E D E OLIVAS.—Buenas existencias de 
esta grasa y con regular demanda. Cotizamos en latas 
de 23 y 24 libras á 24í y 25 rs., y á 26 rs. las de 10 y 
9 Hhra» 
A C E I T E REFINO.—Regulares existencias del 
francés cou moderada demanda; se cotiza de $8 á $9 
caja de 12 botellas, y de $4 á $5 caja de 12 medias 
botellas. E l nacional, que abunda, obtiene una cotiza-
oión de $7 á $8 caja. 
A C E I T E D E MANI.—Escasea y encuentra pedi-
dos. Se cotiza á R rs. nominal. 
A C E I T E D E CARBON.—Se detalla el refinado en 
el país de á 24, 25 y 26 cts. galón, según cabida. La 
luz brillante y luz Habana, de $2i á $3i csj» de 2 la-
tas, s egáo cabida. 
ACEITUNAS.—Buenas existencias. Cotizamos de 
4f á rs. cufíete dé las manzanillas y de las gordales. 
AFRECHO.—Sin existencias y con buena solici-
tud. Cotizamos el nacional á $4i quintal en billetes y 
nominalmente el americano. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Regular existencia 
y tiene alguna solicitud. Cotizamos á $4i en cajas á 
$5 garrafón mareas corrientes. 
ANISADO.—Buenas existencias y sin pedidos. Co-
tizamos nominalmente. 
AJOS.—Algunas existencias de los peninsulares, 
Cotizamos de 1 á 3^ rs. mancuerna. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias que tienen 
corta solicitud. Cotizamos á 3 i rs. garrafoncito. 
ALMENDRAS.—Corta demanda y buenas existen-
cias, que cotizamos de $16 á $17 qtl. 
ALPISTE.—Se detallan las existencias en plaza, 
á $t} quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca obtiene moderada deman-
da, cotizándose á 8 reales arroba el del país. 
ARENCONES.—Buenas existencias y moderada 
demanda. Cotizamos á 3J rs. cijita. 
AÑIL.—Abunda y tiene corta demanda. Cotiza-
mos el francés á $8i quintal y el americano, á $7í. 
ARROZ.—Cotizamos con demanda las clases co-
rrientes á buenas de 6J á 6Jt rs. arroba, según clase. 
Hay buenas existencias del canillas. Cotizamos de 9 á 
10 rs. arroba, según clase. E l de Valencia obtiene 
una cotización de 15 rs. arroba. Las existencias son 
buenas. 
AVENA.—Cortas existencias de la nacional, que 
cotizamos á $5 qtl. en billetes. 
AVELLANAS.—Regulares existencias que cotiza-
mos á $7 quintal. 
ATUN.—Escasea algo en plaza, y obtiene buena 
solicitud. Cotizamos nominalmente. 
AZAFRAN.—Se detalla lentamente, á $10 clases 
corrientes; el puro flor, á $14 libra, y de $4 á $8 libra 
el compuesto. 
BACALAO.—Hay en plaza regulares existencias 
del de Noruega, que se cotizan á $12 caja. E l de Ha-
lifax goza de alguna solicitud, cotizándose: bacalao, 
á $7 qtl.; robalo á $6 qtl. y pescada, á $5i qtl. 
CAFE.—Buenas existencias y regular demanda de 
este grano, que cotizamos, clases corrientes de Puer-
to-Rico de $16i á $17 quintal, según clase. 
CALAMARES.—Surtida la plaza de este artículo, 
que alcanza cortos pedidos, cotizándose á $5^ docena 
delatas en medias y $11 los 48 redondos. 
CANELA.—No abunda y encuentra pocos pedidos, 
cotizándose nominalmente á $17 quintal y fina á$65. 
CLAVOS D E COMER.—Se detallan á $36 quintal 
las existencias que abundan. 
CEBOLLAS.—Las del país se cotizan á $5i en 
B|B. quintal. 
CERVEZA.—Las existencias, en plaza obtienen re-
gular demanda. Cotizamos como sigue: PP. á $12 
barril neto, "Globo" $10i neto v "Younger" á $4. 
CONSERVAS.—Regulares existencias que obtienen 
alguna demanda. Cotizamos pimientos, á $3 y salsa 
de tomate, á 20 rs. docena de latas buenas marcas. 
COÑAC.—Cortas existencias del catalán, en barri-
les, con poca demanda, obteniendo de 6 á 6 i rs. galón. 
Cotizamos el francés fino de 12 á 30 rs. galón. Hay 
regulares existencias de todas las clases en cajas. Co-
tizatnom unti-«£nos & éV y /moa <ia £. ^iO^ caja Mou-
llón y Ottard Dupuy. 
CHORIZOS.—Mediana demanda v buenas existen-
cias. Cotizamos los de Asturias, a 11 i reales lata, 
y los de Bilbao, á 20 reales. 
CIRUELAS. A 16 ra. caja. 
COMINOS.—Escasean y tienen solicitud. Cotiza-
mos á $16 quintal. 
DATILES.—Cotizamos á 24 rs. 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanos que se 
cotizan á $4J. Los franceses alcanzan regular soli-
citud, cotizándose los chicos de 16 á 18 rs. caja, y los 
grandes de $8^ á $9 cala de 24 pomos. 
ESCOBAS.—Las del país continúan surtiendo las 
necesidades del mercado. Se detallan moderadamente 
de $2* á $5i docena. 
FIDEOS.—Regular demanda y con pocas exis-
tencias que se cotizan de $51 á $5J las cuatro cajas de 
clases corrientes, y de $6 á $tH las buenas á superiores. 
Los del país á $5J las 4 cajas. 
FRIJOLES.—Hay moderada demanda, por las 
cortas existencias, de los blancos, que se cotizan á 
13^ rs. arroba. Los negros de Veracruz se cotizan 
á 6¿ reales arroba y los del país á 18 reales arroba 
en billetes. 
FRUTAS.-Regulares existencias dejodas las cla-
ses, con corta demanda. Cotizamos á $51 caja las na-
cionales y de $9 á $10 las francesas. 
GARBANZOS.—Cortas existencias, precio nomi-
nal: de 10 á 18 rs. arroba, según clase. 
GINEBRA.—Se detallan con facilidad "Campana" 
& $6i garrafón, "Llave" á $5i garrafón, y "Estrella" 
$4*: las fabricadas en el país nominales. 
HABICHUELAS.—Escasean y tienen cortos pedi-
dos. Se cotizan á 10 reales. 
HARINA.—Buena demanda de este polvo, cuyas 
existencias es buena, cotizándosela nacional de $9 á 
$9^ el saco. La americana, que abunda, tiene solici-
tud: se cotiza de $10^ á $11 el saco, según clase. 
HENO. Hay buenas existencias que obtienen 
regular demanda. Cotizamos á $9] en billetes la paca 
de 200 libras. 
HIGOS D E LEPE.—Se han vendido 500 cajas 
nuevos á precio reservado, 8 rs. se dice. 
JABON.—Buenas existencias del amarillo de Ro-
camora, que cotizamos á $5. E l blanco de Ma-
llorca abunda y encuentra corta demanda, cotizándose 
de $51 á $84 caja. E l del país, marca "Estrella", de 
Cabrisas, se cotiza así: " E l Noy" á $6 caja; Calabaza, 
á $5 caia; Afiil, á $6iy Blanco en panes, á 6?. 
JAMONES.—La demanda es moderada y las exis-
tencias regulares. Cotizamos los del Norte de $13 á $16 
qtl. y los del Sur á $23. La marca Perrisá $25 qtl. 
LENTEJAS.—Cortas existencias y limitada de-
manda. Cotizamos de 14 á 15 rs. arroba. 
LICORES.—Buenas existencias de todas las clases. 
Cotizamos como sigue: inferiores de $5í á $61; entrefi-
nos de $8 á $101, Y finos, de $11 á'$13, según marca. 
LONGANIZAS.—Abundan algo y se están deta-
llando de 5 á 6 rs. libra. 
LOSAS.—Regulares existencias y ninguna solici-
tud.—Cotizamos á 61 reales las pardas y 71 reales las 
blancas. 
M A I Z . — E l del país se cotiza de 91 á 10 rs. arroba 
en billetes y el americano, á 48 cts. arroba. 
MANTECA.—Buenas existencias y regular deman-
da. Se cotiza: en tercerolas de clase corriente á bue-
na, á $121 y superior en latas, á$13f; en medias latos á 
$14i y en cuartos, á $14í; la chicharrón á $13J qtl. en 
tercerolas. 
MANTEQUILLA.—Hay buenas existencias de la 
nacional, y escasos pedidos: se detalla de $26 á $27 
quintal, según clase y marca. 
NUECES.—Las existencias se están realizando á 
18 rs. arroba. 
OREGANO.—Abunda y obtiene corta solicitud, co-
tizándose á $10 qi l . 
PAPAS.—Las americanas de $10 á $101 billetes 
qtl. y las del pais surten el mercado y se venden á $51 
billetes qtl. 
PASAS.—Se detallan las existencias con buena so-
licitud á 13 rs. cala. 
PAPEL.—Regulares existencias y con alguna de-
manda. Cotizamos: amarillo de todas clases, america-
no á 32 centavos y zaragozano de 31 á 4 reales resma. 
PIMENTON.—Surtido el mercado y tiene poca de-
manda. Cotizamos á $9 qtl. en latas. 
QUESOS.—Cotizamos á $28 por Patagrás, y Flan-
des á $30 qtl. 
SAL.—Abundan todas las clases y con regular de-
manda. Se cotiza de 8 á 14 rs. fan., según clase. 
SALCHICHON.—El de Arlés escasea y se cotiza á 
44 TS. El de Lyon se cotiza & 71 rs. libra. 
SARDÍNAS.—Buenas existencias de las en latas 
que encuentran regular demanda. Cotizamos: an-
choas y sardinas de 21 á 2J rs., y en tabales, de 9 á 10 
reales. 
SEBO.—Regulares existencias y demanda reducida 
se detalla á $5 qtl. 
SIDRA.—La de Asturias se cotiza de $41 á $5 caja. 
La de pera se detalla moderadamente á $9| c^ja de 48 
medias botellas. 
SUSTANCIAS.—No abundan y alcanzan pedidos. 
Cotizamos: á $51 los pescados y á $7 las sustancias 
gegún marca y clase. 
TABACO BREVA.—Regulares existencias y corta 
demanda: se cotiza de $24 á $27 qtl., según clase y 
marca. 
TASAJO.—Se detalla de 141 á 15 reales arroba. 
TOCINETA.—Escasea y encuentra buena deman-
da, cotizándose á $14 qtl. 
VELAS.—Buenas existencias de las nacionales. Co-
tizamos á $61 las cuatro c ijas de las de Rocamora. 
VINAGRE.—Cotizamos el del país de 10 á 16 reales 
garrafón según clase. 
V I N O SECO.—Cotizamos este á $5J octavo de pipa. 
V I N O DULCE.—Cotizamos las existencias á $61 
el décimo de pipa. 
V I N O TINTO.—Se han hecho algunas operacio-
nes, cotizándose de $42 á $45 pipa, según clase y marca. 
Id^"" Los precios de las colizacionet ton en oro 
cuando no te advierta lo contrario. 
i . M i i i i i a Y t ; 
OTTBA NT7M, 48 
i l 2 7 T » 3 B O B I S P O T O B X X P I A . 
Oirán letras á corta y larga vista sobre todas las oa-
£i tales y pueblos más importantes de la Península, i l u Balwe* y O&a&riu. C 30 1W-S1 
&M3»n p«goa por si cable, giran letras & coda r ierga 
vista y dKB cartas de crédito sobre New-York, P h i l i -
dílphia, Ntíw-Ori«»ns, San Franolico, Lóndrei , París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y cludao^í i m -
portantes de los Estados-Unidos y Burop», así come 
«obre todos los pueblos da FVpatlay sus pertenenolaa. 
In 80 tBft-Rl 
sores i travesía. 
mail steam »Mp lin®< 
Saldrá directamente el sábado 24 de marzo, á la» 4 
de la tarde el vapor-correo americano 
City of Washington, 
Capitán Heynolds. 
Admite carga para todas partes y pasajeros.— 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
OBRARIA 25, H I D A L G O Y C? 
I 991 812-1 E 
t rasa t lánt i ca de vapc-
S a l d r á pava d i c h o s p n e r t e s d i rec -
t « m a n t o s o b r e e l d i a 1 7 do m a r z o 
e l v a p o r - c o r r e o i r f i n c é s 
S T . G E R M A I N , 
c a p i t á n B R I L L O U I N . 
A d m i t a c a r g a p a r a l a CORUJA, SAN-
TANDER y toda Sharopa. S i o J a n e i r o , 
^c i enes Aires» y M o n t e v i d e o con 
c o n o c i m i e n t o » d irec tos . S*o« conoci -
m i e n t o s de c a r g a ^ a r a 'Rio J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , debe-
r á n ospec i f i car e l p e s o bruto e n k i -
los ? oí -valor e n l a fac tura . 
lí-c f^arg» recibir* . íS>«4cc?***e»?e 
e l 1 6 de m a r z o e n e l m n e i l o de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n eaatresrar«e el d i a a n t e r i o r e » 
la c o n s i g a a t a r i a c o n eapec i f i ca-
c ion de l p®«o bruto de l a mercanei f t , 
I Í ^ « b a l t o s de tabaco, p i c a d u r a , 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o » y se-
l lados , « i a c u y © r e q u i s i t o l a C o m p a -
B i a no so h&rá r e s p o n s a b l e á l a s 
fa l tas . 
STe s e a d m i t i r á n i n g ú n bul to des -
ptiea d? l dia sef ialado. 
L o s v a p o r e s de e s t a c o m p a ñ í a s i -
guen d« .ndo á l e s s e ñ o r e s p a s a j e r o » 
e l e s m e r a d o trato que t i e n e n a c r e d i -
tado á p r e c i o » m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
so á lo^ de t e r c e r a . 
L o s Sres». E m p l e a d o s y M i l i t a r e » 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r por 
e s t a U n e s . 
L a c a r g a p a r a Lóndre»» os entre-
gada e n 1 £f a 1 7 d i a s . 
F l e t e S t © por m i l l a r de tab&ceat. 
MOTA.--3s lo s© a d m i t e n b u l t c s de 
tabacos de m é n o s de 1 1 ^ k i l o » 
feruto. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s-aw con«igrnatar iofs . A m a r g u r a e. 
cí RIIfAT, MONTEEOS í C* 
R2'10 10»-» . KM-10 
Vapor americano 
Este buque saldrá para Sagua cada tres semanas, 
admitiendo pasajeros en primera clase á $10 60 oro. 
Vapor omerioano 
Este buqne saldrá para Matanzas cada tres semanas, 
admitiendo pasajeros ea primera clase á $5 30 oro. 
Vapor americano 
BiUST M A R C O S . 
Este bti\üo Haldf4 para Cárdenas cada tres semanas, 
admitiendo pae»,. ̂ r r ^ i . primera clase á $5-30 oro. 
' > auP-IDALGO Y O 
Cn 898 r 1-M 
lates de Antonio Lépex y C* 
L I K T B A D B ^ B W - T O B S 
• n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á S u -
ropa , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres rialas mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de Üíew-York lo» dis» 4, 14 y 24 
Ae cad& mea. 
Bi vapor-corrao 
capitán G E N I S 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el difc 24 de corriente á las 4 de 1» tarde. 
Admite carga y pasajeros á loa que se ofréce le 
hnm trato que esta antigua Compaflía tiena acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Haraburgo, 
Breamen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberf s 
con conocimiento directo. 
El vapor estará atracado al muelle de lo» Almaooses 
de Dapósito. por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad délos car-
gadores. . . 
La carga se recibe basta la víspera da 1» i»Ud». 
La correspondeacifi solo ae recibe en lo Administra-
ción de Corroo». 
NOTA.—Sita compaflía tiene abierta un» póliza 
flotante, así para esta línea como para toda» las de -
máa, bajo la cual pueden aíegurarso todo» lo» ef«otoB 
n 94 embarauen en »us vaporo».—Habana. 16 de 
marüo 'le i m - M . CALVO v 0«—OVÍCIO» 28. 
i * . 26 812-E1 
C O M P A Ñ I A D E L P E R B O C A R R I L D E L 




S A B A N A IT N B W - T O B K . 
L I N E A D I B B O T A . 
LOñ HERMOSOS VAPORES D B H I E R B O , 
B A H M A H C O B , 
í»plt*D BÜBROROS. 
urna m fArum» 
Para 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s , 
Cádist , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a 
con escala en Paerto-Ríco, saldrá fijamente 
el 20 de abril, & las caatro do ia tarde, el 
nnevo y acreditado vapor trasatlántico 
MIGÜil M. PIMIOS. 
capitán ¿X Juan B. Gorordo. 
Construido bajo la inspeocién del Lloyd 
Ing'.és clasificado 100 A 1., máquina de tri-
ple expansión, espaciosas y lujosas cámaras 
con todas las comodidades apetecibles para 
el pasaje. 
Admite carga y pasajeros, á precios muy 
reducidos. 
Informarán sus consignatarios. 
Sucesores de C. Gk SAENZ Y O», Oficios 19. 
^•428 34a—8 34d—9 
m iífs m TRASATIASTICJ 
io Lépes j C ' 
m^p»-»™ MENDEZ NUÑEZ, 
c a p i t á n P e r a l e s . 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Col*o, 
Sabanilla, Puerto Limón, Santa Marta, Puerto Cabe-
llo y la Guaira, el 20 del corriente para cuyos puer-
tos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Puerto Limón, Sania Marta, Puerto Cabello, La 
Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
La carga se recibe el dia 19. 
NOTA.—Esta Compaüia tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 6 de marzo de 1888.—M. CALVO Y 
O», OFICIOS 28. In 24 312-1E 
BWapor-correo 0. DE SANTANDER, 
c a p i t á n C i m i a n o . 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 20 de 
marzo, á las 2 de la tarde, llevando la corresponden-
cia púDlica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los biUete» 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 17. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO Y C , OFICIOS N . 28. 
In 24 3I2-EI 
Bl vapor-correo 
ISLA DE CEBU, 
c a p i t á n P o r t u o n d o . 
Saldrá para C A D I Z y B A R C E L O N A el 95 de 
marze á las 5 de la tarde llevando la correspondencls 
pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelon y Génova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Lo» pasaporte» se ontreg.vfcü al recibir loa billetes 
d« pasaje. 
La» póliza» de cargb se firmarán por los consignata-
rio» inles de correrlas, sin cuyo requisito serán nula». 
Recibe carga á bordo hasta el día 23. 
De más pormenores impondrán sus consignatario», 
H . CALVO y C». OFICIOS 28. 
In 24 312-E1 
B l vapor-correo M. T T V I L L A VER DE, 
Capitán R E S A L T . 
Saldrá para Nnevitas, Gibara, SanMago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico, el 30 del corriente 
para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta el 2S inclusive. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta 
una póliza fiotante, ael para esta línea 
como para todas las demás, bajo la cual 
pueden asegurarse todos los efectos que 99 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 16 do marzo de 1888. 
M . C A L V O Y COMP», Oficio» n° 28. 
1.0,24 Í8U-I 
M p l i M T. & CURTIS. 
N X A a A R A , 
mpitan BKNNIS. 
Con magnífle&s cámaras para pistero», saldrás <• 
dichos puerto» como sigue: 
S A L E N D B I f B W - X O R I S 















N I A G A R A Sábado 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
S A L E N D B L A K A B A N A 
l o » j n ó v e » á l a » c u a t r o de l a tardo 
SARATOGA Juéve» Febrero 3 
SAN MARCOS . . . . 9 
N I A G A R A . . . . 16 
SARATOGA. . . . . . . . . 23 
SAN MARCOS •.. Marzo 1 
N I A G A R A . . . . 8 
SARATOGA . . . . 15 
SAN MARCOS . . . . 22 
N I A G A R A . . . . 29 
SARATOGA . . Abr i l 6 
SAN MARCOS . . . . 12 
N I A G A R A . . . . . . ^ 
SARATOGA . . . . 26 
SAN MARCOS Mayo 8 
N I A G A R A . . . . 10 
Estos hormosos vapores tan bien conocidos por U 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelente» co-
modidades para pasajeros en sus eapaciosas cámara». 
Y también llevan abordo execelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia déla salida y se admite carga para I n -
glaterra. Hamburgo, Brómen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéros, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá tínicamente en U 
Administración General de Correo». 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Londres, Southampton, Ha-
vre y Parí», en conexión con las líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entre New-Tork y Oienlnegos, 
«?ON KSOALA US? NASSAU Y SANTIAGO DK 
CUBA. 
Los hermosos vapores de hierro 
«apitan L . A L L K N . 
«apitan COLTON. 
Sal» en la forma siguiente: 

























Construcción de la línea 
Aguadas 
Máquinas 
Coches y Carros.... 
Mobiliario 
Utiles y herramientas 
Ganado 
Cuentas corrientes por 
cobrar 
Exist? en almn. de útiles 
Idem en el Departa-
mento de Ingenieros. 
Idem en el patio 
Céya 


















































Cuenta en suspensión 
de pago 
Anticipo de fletes. 
Saldo del depósito he-
cho por la Sra viudal 




Por el 10 y 3 por cien-
to en el mes achial.. 









S. E. ú O.—El contador, A . 6. Llórente.—Vio. 
C 459 
$6.355.131 
Bno.: E l 
3-15 






Teniendo que hacer algunas innovaciones interioren, 
suspende el viaje del sábado 17 del corriente, y vol-
verá á coger su itinerario el dia 24. 
Hsbana marzo 14 de 1888. 
Cn 463 5-14a 5-154 
VAPOR ISLA D E PINOS. 
Este nuevo y rápido vapor que reúne inm ejorablea 
condiciones para la navegación á que está d edicado, 
á más de la modicidad de los precios de posa je y car-
ga, saldrá de Bitabanó para la Isla de Pinos todos los 
sábados por la tarde, después de la llegada del tren 
que parte de Vilhnuev» á las 2 y 40, y regresará los 
miércoles.—De más informes en la firmada S»n I g -
nacio efgaina á Luz. C 476 17Mz. 
Empresa de Vapores Españoles 
D E L A S 
ANTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS DB H E R R E R A 
Vapor RAMON D E HERRERA, 
capitán D. Nicolás Oehoa. 
Sste rápido vapor saldrá de este puerto «1 diz 20 de 
marzo á las 5 de la tarde para los de 
N n e v i t a s , 
Q-ibaira, 
B a r a c o a , 
Ctaantanamop 
C u b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c o , 
Mrrjag^ess , 
A g u a d i l l a , 
P n e r t o - R i c o y 
St . T h o x n a » . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admiten 
basta el dia anterior de eu salida. 
CONSIGNATARIOS. 
ííuímteií.—5r. D . Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigue». 
Baracoa.—Sres. Mcné» y Cp. 
Guantánamo.—Sre». J . Bueno y O* 
Cuba.—Sro». L . Bo»y«C* 
Santo Domingo.—M. Pon y Comp. 
Ponce.—Sre». Pastor, Marque» y C? 
Mayagttez.—Patxot y Comp. 
Aguamlla.—Sres. Valle, KoppUch v Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, Hno. deCaracenay C? 
St. Thoma».—Sre». W . Brondsted y Cf 
Se despacha por SOBRINOS D B HERRERA, 
flan Padro 36, Plaza de La*. 
l o » 812 -E l 
Vapor MANUELITA Y MARIA, 
c a p i t á n D . J o s é M a V a c a . 
Hpte rápido vapor saldrá de este puerto el dia 26 de 
marzo, .»las 6 de la tarde, par» lo» de 
N n s T r i t a s , 
Gribara, 
S a g u a de T á n a s a c , 
B a r a c o a , 
Q - n a n t á n a m o y 
C n b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigue». 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Sagua de Táñame—Sres. C. Panadero y C? 
Bnraco».—Sre». Monái» y C* 
Guantánamo.-Sre». J. Bueno y Cp 
Oubs.—Sres- L . Ros y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E HERRERA, 
SAN PEDRO 26, P L A Z A D E L U Z . 
I 22 312 E l 
Vspoir 
Enero. 81 
Fbro . . 14 
28 













Pswajeapor ámbiw llne«í á opolon del viajero, 
feoíedirigiriaí 
L U I S V. PLACE, OBRAPIA » . 
e máa pormenores impondrán BU» consignatario» 
fVBüAPIA t5 H I D A L G O y OP 
A V I S O . 
Por ser día festivo el jueves 29 del corriente el va-
por americano N i á g a r a , en vez de salir á las cuatro 
de ia tarde saldrá á las diez de la mañana de dicho 




Saldrá á fin del mes de abril próximo para 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
La carga destinada á la Exposición 
pagará la mitad del flete. 
Inforraarán en la calle de los Oficios 20 
C . B lanch y Ca 
C 338 60 - 2 3 F 
V A P O R 
CRISTOBAL COLON, 
Saldrá á mediados de abril, ría Puerto-
Rico, para 
C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r , 
C á d i z . 
M á l a g a 7 
B a r c e l o n a . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Informarán, Oflcios 20.—C. Blanch y C" 
C 419 33—7 Mzo 
M A N U E L Z A L V l D O A . capitan D. 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 
g u a y C a i b a r i e n . 
B a í i d a . 
Saldrá de la Habana todos loe viémes á las teU de 
la tarde y llegará á CARDONAS y SAGUA los táhadot , 
y á CAIBARTBH loa domingos al amanecer. 
R e t o m e . 
Saldrá de CAIBAKIBN los mártes directamente pa-
ra la HABANA á las 11 de la mañana 
Además de las buenas oondiciones de este vapor 
fiara pasaje y carga general, se llama la atenoi on de os ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
T A R I F A REFORMADA. 












Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D B «KRBRKA, 
SAN PEDRO 26, P L A Z A D E L U Z . 
In 22 312-El 
Según el respectivo anuncio, este vapor saldrá de 
esto puerto los viórnes á las seis de la tarde para Cár-
denas, Sagua y Caibarien, retornando de aquel puer-
to, los mán«» A ta< 11. JlAspnna •le la llftgjuía del la-es 
vw"' A L A V A , 
Capitán C R R Ü T I V E A 8 C O A . 
S A X . I P A . 
Saldrá lo» miércoles de c&d» semana k las seis de la 
tarde del muelle de Lus y llegará á Cárdena» y Sagua 
lo» iuéve» y á Caibarien los viémes por la m&fian». 
X B T O S N b . 
Saldrá de Caibarien directamente á 1A» 11 del do-
mingo y llegará á la Habana lo» lúna» por la mafianfc. 
NOTA—Bncombinaoidn con el ferrocarril de Zaza, 
so despachan conocimientos especiale» par» los parade-
ro» de Vifi&s. Colorado» 7 Placetas. 
OTRA.—La carga, par» Cárdenas sólo se recibirá el 
diado salida, y junto con ella U de los demás punto» 
hasta las dos déla tarde. 
Se despacha á bordo ó íníbrmarán O'Reilly n. 80. 
Cn 393 1-M 
Línea semanal entre la Habana y Nuera 
Orleans con escala en Cayo Hueso, 
Charlotte Harbor y Cedar Keys. 
Los vapores de esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma-
ñana, y de la Habana los miércoles á la» cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
HUTCHINSON. cap. Baker Miércoles Febr? 
MORGAN Staple» ~ Marzo 
Baker . . 
Staple» MÍ 




Se admitenpaaajero» y carga, fcdemá» de lo» putos 
arriba mencionado», para San Franci»co de CaUfomia 
y oe dan boletas directas para Hong-Konc, í China.) 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería h u -
ta Ua do» de la tarde, el dia de salida. 
De máa pormenore» informarán m o onsignatarlo», 
Mercaderes 35, L A W T O N HKBMANOS. 
00 m n - ü s 
E m p r e s a de F o m e n t o 7 N a v e g a c i ó n 
d e l S u r . — C i t a c i ó n . 
De orden del Sr. Presidente, y con el objeto que 
determina el artículo 14 del Reglamento, cito á los se-
ñores accionistas de la Empresa para la primera se-
sión de la Junta general ordinaria, que se celebrará el 
viernes, 6 de abrü próximo, á la una de la tarde, en 
los altos de la casa, calle délos Oñcios número 2^, 
oficinas de dicka Empresa; adv rtiendo que, según el 
artículo 4? del Reglamento, la Junta tendrá efecto y 
serán válidos los acuerdos que en ella se tomen cual-
quiera que sea el número de señores accionistas que 
concuna á ella. 
Habana, marzo 17 de 1888.—El Secretario. 
C 479 3-18 
í i EL IRIS" 
Compañía de Seguros Mútuos contfa 
incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o de 1 8 5 8 . 
Oficinas; Empedrado n ú m . 46, 
ESQUINA A COMPOSTELA. 
Capital responsable, oro í 16.687.550-.. 
Siniestros pagados en o r o . . . . . . . . . . . 9 1.162.488-424 
Idem por destrucción total de las ca-
sas Santa Felicia námero 1 y 
Luyanó número 95 ..$ 3.600-., 
Idem por averias de las casas Tulipán 
ntimero 13 y Municipio n? 81. .$ 37-32¿ 
Total en oro $ 1.1B6.185-65 
Idem idem en billetes del Banco Es-
pañol. $ 114.275-65 
Pólieas expedidas en Jihrero de 1888. 
ORO. 
1 á D? Bárbara Cgues de Ardicoi.. 
1 á D . Bonifacio González 
2 á D . José Rodríguez Suárez 
1 á D . José López Herrera 






2 á D . José Gonaález de la Vega 35.000 
1 á D . Cárlos Narganes y Ofcma 4.000 
1 é D? Andrea Día» y su hijo D. Julio 
Quintana 5.000 
1 á D» Emilia Mufioz y Roblón de To-
lón 3.000 
1 á D? Bárbara Suárez 200 
1 4 D * Cándida Hernández, viuda de 
Romay 1.400 
1 á D? Dolores Garrido, viuda de Fer-
nánde» de Castro 400 
l á D . Agustín Acebo 4C0 
1 á D» Inés y D * Dolores Toledo é I z -
quierdo 4 00 
1 á D?Rita Birtolomé 2.000 
1 á lo» herederos de D? Fernanda Pe-
reira 5.000 
2 á D . Ramón González 8.000 
1 á D . Francisco de Pan y D i Mariana 
Vil lol l 'de Pau 3.000 
1 á D * Cármen García 1.000 
2 á D . Isidoro L l e ó . . . . . 6-500 
1 á D . Tomás Martínez y Curbelo 4.000 , 
1 á D . Evaristo Díiz 5.000 
1 á D . Santiago Rodríguez 300 , 
1 4 D . Juan Manuel Fernández y Gon-
zález 3.900 , 
1 4 D , José Pereira y Pérez 6.000 
1 4 D . Manuel L . Izquierdo 15.0^0 ; 
3 á D . José Eduardo RoseU 3.000 
Total $ 108.100 
Por una médica cuota asegura toda clase de fincas, 
estableciEoientos mercantiles y mobiliarios, y termina-
do el ejercicio social en 31 de diciembre do cada año, 
el que ingrese solo abonará la parte proporcional de !a 
cuota correspondiente á los dias del aflo que disfruta 
el seguro. 
Habana, 29 de febrero de 1888.—El Consejero D i -
rector, Bernardo I . Domlnguee—La comisión eje-
cutiva, Victoriano Argudín.—Jüt tani t lao de Ser-
moto. O t.. 407 4-4M 
Sociedad A s t u r i a n a 
D E B E N - B F I C E N C I A . 
Se cita á los señores socios para las dos juntas JJ»-
nerales ordinarias que han de celebrarse los dias 2o d« 
marzo y 1? de abril á las 12 del dia en el Casino Es-
pañol para leerla memoria de1 ^íercioio de 1887 k 
1888, nombramiento de comisión de glosa de ousntw 
y elección de nue^ Presidente y vocales que oesan 
por haber cumplido el tiempo reglamentario- Lo que 
se hace saber á lo» señores sooíos para su conoeimien-
to v puntual asistencia. 
Habana, marzo 16 de 1888.—El Presidente, Leo-
poIdo Carvajal. C 47ft 16-17 
B a n c o d e l C o m e r c i o , A l m a c e n o e d « 
B e g l a y f e r r o c a r r i l de l a B a h í a . 
Secretaría. 
Por acuerdo de la Junta general de seis del corneo-
te y de conformidad con lo propuesto por la Junta 
Directiva, desde el día 20 del actual, ee procederá al 
reparto de un cuatro por ciento en oro, como resto del 
dividendo del año prrtximo pasado, debiendo al efecto 
los señores accioniata» presentar sus títulos en Conta-
duría—Habana 10 de marzo de —Arturo A m -
blara. C 443 10 l i 
Compañía Cabana de Alumbrado de Gas. 
En cumplimiento de lo que prescribe el artículo 29 
del Eeglaaiento, ha dispuesto el Sr. Prssidente ae pon-
ga por este medio en conocimiento de los señores ao-
oionistas, que desde esta fecha se hallan á su disposi-
ción los Libros de Contabilidad de ia Empresa para 
su examen, cn la Contaduría de la misma, feniente-
Rev n9 71. 
Habana, 28 de febrero de 1S&8.—El Secretario, J . 
M . Carbonell y Jtnts. 2908 12-6 
C á m a r a de C o m e r c i o , I n d u s t r i a 
y N a v e g a c i ó n de l a H a b a n a . 
Por acuerdo de la Junta Directiva, se ronvoca por 
el prceente á una asamblea general, que deberá verifi-
carse en los salones del Casino Español de esta ciu-
dad, el dia 24 del corriente, á las siete de la noche, 
para dar cuenta en ella de las comnnicaoiones dei 
Excmo. Sr. Gobernador General, relativas á la cons-
titución de la Cámara y especialmente de las reformas 
que, según ellas, se introducen en el Reglamento de la 
Corporación. 
HKbana, 10 de marzo de 1888.—El Presidente, 
i^arciao Oelats. 
8255 al-13 d l l - U 
Cámara de Comercio, Industria 
y Navegación de la Habana. 
Por el presente ee hace público que esta Secretaria 
se halla establecida provisionalmente en la calle de 
los Oficios nímero 19, donde deberán presentar la» 
solicitudes de inscripción las perdonas que, teniendo 
la capacidad legal necesaria, deséen formar parte de 
la Corporación-
Habana, 10 de marzo de 188S.—El Secretario gene-
ral, Joaqu ín M . de Pini l lnt . 
3256 al-lS dl l -14 
C o m p a ñ í a de S e g u r o s M u t u o s 
c o n t r a i n c e n d i o s 
E L I R I S . 
P R E S I D E N C I A . 
En cumplimiento de lo que dispone el artículo 36 de 
los Estatutos, se convoca á los señores asociados para 
la primera eesión de la Junta general ordinaria, que 
ha de tener efecto á la una de la tarde del dia 27 del 
corriente mes, en las oficinas de la Compañía, situa-
das en la calle del Empedrado número 44. 
En ese acto, se dará lectura á la Memoria relativa 
á las operaciones del año 1887; se nombrará una comi-
sión para el examen y glosa de las cuentas de dicho 
año: y se elegirán tres vocales propietarios y dos su-
plentes, para reemplazar á los que han cesado, per 
haber cumplido el tiempo reglamentario. 
Habana, 13 de marzo de 1888.—Miguel Garete 
Boyo C n. 472 8^17 
Banco Español de la M a de Cuba. 
En cumplimiento de lo prevenido en el artículo 53 
de loe Estatutos y de lo acordado por el Consejo de 
Gobierno del Banco en su sesión de esta fecha, s» 
convoca á los señores accionistas para la Junta gene-
ral ordinaria que debe efectuarse el dia 21 de marzo 
Sróximo venidero, á las doce de su mañana, en la sala e sesiones del Establecimiento, calle de Acular n. 81; 
advirtiendo que solo se permitirá la entrada en dicha 
sala á los señores accionistas que con arreglo á lo dis-
puesto en el artículo 80 del Reglamento, presenten la 
papeleta de asistencia á la Junta, de la cual podran 
proveerse en la Secretaria del Banco desde ©l dia 13 
del mismo marzo en adelante. 
Desde el mismo 13 de marzo también en adelante, 
de 1 á 3 de la tarde y con arreglo al artículo 81 del 
Reglamento, se satisfarán en las dependencias del 
Banco, las preguntas que tengan á bien hacer loa ee-
ñores accionista» facultados para asistir á la» Junta» 
Habana 20 de Febrero de 1888.—El Gobernador, 
Jo té Cánovas del Castillo. In 34 
C O M I S I O N L I Q U I D A D O R A 
d e l B a n c o I n d u s t r i a l , 
En sesión celebrada en diez y siete del corriente, 
acordó esta Comisión que se convoque, como lo hago, 
á los Sres. accionistas del Banco Industrial para cele-
brar junta generaJ extraordinaria, á fin de que, ei io 
consideran útil á sus intereses, confieran á esta Comi-
sión Liquidadora, las facultades necesarias para ven-
der la casa propiedad de dicho Banco, hacer ce»ione« 
de créditos, quitas y todos los demás contratos qn« 
convengan á la liquidación del expresado estableció 
miento. La Junta tendrá lugar el veinte y dos del 
próximo marzo, á las doce del dia, en la casa mencio-
nada, calle de lá Amargura n. 3.—Habana 18 de fe~ -
brero de 1888.—Por la Comisión Liquidadora deí 
Banco Industrial. E l Presidente, Fernando I l l a t . 
I n 5 27-81F 
Amos. 
Gomandaiioia Occidental de Artillería. 
Debiendo precederse á la venta en pública subast* 
de dos caballos de la Batería de Montaña de esta Co-
mandancia, se avisa para que lo que deseen adquirir-
los concurran á las des d é l a tarde del día 20 del mea 
actual al cuartel de Artílleiía dé la calle de Compostela 
donde tendrá lugar la licitación.—Habana, marzo 15 
de 1888.—El Capitán Ajudante, JVanci íeo Planéil» 
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BANCO HISPANO COLONIAL 
D B 
B A R C E L O N A . 
A N U N C I O . 
E l Consejo de Administración, cumpliendo con lo 
dispuesto en el artículo 3 Idolos Estatutos, ha acorda-
do el dividendo de setenta y orneo pesetas á cada ac-
ción por los beneficios líquidos del 119 año social. 
En su virtud se satisfará á los señores accionista» el 
expresado dividendo desde el lunes 12 del actual á la 
presentación del cupón número 10 de la» acciones, a-
compañado de las facturas que se facilitarán gratis 
en esta Delegación del Banco Hispano Colonial de 
Barcelona. , , ^ . , . . 
Lo que «e anuncia para conocimiento de loa intere-
BaHabana, 9 de marzo de 1888.—Lo» Deleeados de 
dicho Banco en la Isla de 0ul)a, Bros. M . Calvo ym 
R e f i n e r i a de A z ú c a r de C á r d e n a s . 
Agente» generales para ^ 1 consumo y _ la exporta-
ción.' 
baña. 
-ORI • Of íEZ HNOS. 
8278 
Lamparilla 22'--S¿-
78-14 Mzo mm 
D E P I E D R A 7 C O S E 
para m á q u i n a , fragua y gas» 
Siguen Buminigtrándolos B A R R I O S y C O S L L p 
D B REGLA; haciéndose cargo de embarcarlos podi-
dos por todas la» vías. „ . , ,. . 
Reciben órdenes en la H A B A N A , en el escritorio 
de BARRIOS "ST C?, callo de Enna nfim. L — A p i B * 
mmnrmmmmmmoBmmmmimmm 
S I S A D O 17 D E MARZO D E 1888. 
U L T I M O T E L E G R A M A . 
Madrid, 17 de mareo, á l a s ) 
5 d é l a tarde. S 
t J n p e r i ó d i c o que r e c i b e l a s i n s p i -
r a c i o n e s de l a s C á m a r a s de C o m e r -
c io , d i ce que c u a n d o s e e f e c t ú e l a a -
p e z t u r a d e l C a n a l de P a n a m á se de-
c l a r a r á n p u e r t o s f r a n c o s a l g u n o s de 
l a i s l a de C u b a y de P u e r t o - R i c o . 
E l 2 5 de m a r z o c e l e b r a r á n u n a 
r e u n i ó n p ú b l i c a e n V a l l a d o l i d los 
a s o c i a d o s de l a L i g a A g r a r i a , c u y a 
r e u n i ó n t e n d r á por objeto t r a t a r de 
l a c r i s i s a g r í c o l a . 
L o s á n i m o s e s t á n m u y e x c i t a d o s 
y a s i s t i r á u n a c o n c u r r e n c i a n u m e -
r o s í s i m a . 
La descentralización. 
I V . 
Do a observaciones debemos hacer, antes 
de proseguir en este estudio que emprendi-
mos convencidos de la oportunidad de exa-
minar las cuestiones que preocupan la aten-
ción pública, y de puntualizar el alcance de 
nuestras aspiraciones, contestando así prác-
ticamente á la injusta acusación de que las 
envolvemos eu el velo del misterio, y de-
mostrando de un modo cumplido, que no 
carecemos de principios fijos ni de fórmulas 
concretas para la satisfacción de las nece-
sidades del país, como por nuestros adver-
sarios se ha supuesto, con notoria inexac-
titud. 
Es la primera de esas dos observaciones 
la de que nuestras ideas no coinciden nun-
ca con las que mantiene el partido autono-
mista, según ha podido comprenderse ya 
con la sola lectura de los extensos trabajos 
que su órgano principal en la prensa haba-
nera consagra al concepto de la descentra-
lización, donde se pone de manifiesto el 
hondo abismo que nos separa. Valga esta 
observación para aquellos que han preten-
dido que las opiniones que sustentamos tie-
nen cierto dejo heterodoxo, cuando en rea-
lidad no son otra cosa que la necesaria 
consecuencia del sentido del programa po-
lítico del partido de Unión Constitucional, 
recta y lealmente interpretado. E l fenóme-
no es digno de atención. Ha bastado que 
especifiquemos el contenido de nuestras 
doctrinas acerca de la descentralización 
administrativa para que los colegas auto-
nomistas se hayan creído en el deber de a-
cudir á la defensa de sus ideales. Juzgan, 
pues, que éstos se ven amenazados por la 
exposición de un plan racional y lógico que 
oponemos á su sistema; y tienen en ello ra-
zón, porque es indudable que, reducidos á 
la dura obligación de presentar un sistema 
frente á otro sistema, ha de resultar el su-
yo, escuetamente considerado, como la ex-
presión de aspiraciones inaceptables, y el 
nuestro como comprensivo de cuanto pueda 
apetecerse en el sentido más liberal dentro 
de la realidad en que hemos de vivir en es-
tas provincias españolas. "Ahí duele," po-
dríamos decir, usando de una frase vulgar; 
"ahí duele," puesto que os quejáis. 
E s la segunda observación, también per-
tinente, la de que lo dicho por nosotros no 
es ni más ni menos que la exposición de un 
plan de gobernación que aceptan y aplau-
den loa partidos políticos nacionales llama-
dos á ejercer legítima influencia en las al-
tas esferas del poder público, así los más 
liberales como los más conservadores. E n 
recientes discusiones habidas en el Senado 
y en el Congreso, ora con motivo de la in-
terpelación del Sr. Conde de Galarza, ora 
á propósito de los discursos pronunciados 
por los Sres. Glberga y Eigueroa, el Minis-
tro de Ultramar, mereciendo la manifesta-
ción de la aquiescencia y conformidad de 
los más ilustrados representantes de su co-
munión política y de la conservadora, en-
tre ellos la de los Sres. Fabió y Conde d e 
Tejada de Valdosera, predecesor el según, 
gando y acaso sucesor probable el primero, 
del Sr. Balaguer en el elevado cargo que 
hoy desempeña, ha expuesto el que pudié-
ramos llamar programa político ultrama-
no, común á los gobiernos monárquicos, 
aln que excluyamos de esa mancomunidad 
de ideas á los elementos del novísimo re-
íormismo, si atendemos á la significación 
y representación en la política antillana del 
Sr. Romero Robledo y á las recientes de-
claraciones del Sr. López Domínguez. Ese 
programa viene á reducirse á los siguien-
tes términos: asimilación progresiva, sin 
llegar nunca á la identidad, que es un ab-
surdo jurídico, histórico y geográfico; des-
centralización administrativa, sin poner ja -
más en peligro la unidad política y los in-
tereses nacionales en estos países. Precisa-
mente es ese programa lo que venimos sos-
teniendo en esta serie de artículos doctri-
nales, donde nos proponemos completarlo 
hasta el alcance de nuestras fuerzas, sin 
que pueda ocurrir duda alguna acerca de 
nuestro sentido. 
Y sin entrar en una polémica que nos lle-
varía demasiado lejos, y que, por otrapar-
F O L I I I E T I N . 
ECOS DE PARIS. 
L a serie de bailes, recepciones y fiestas 
sigue su curso con toda animación, y con un 
impulso hace tiempo no observado. E n la 
imposibilidad de reseñarlas todas, me limi-
taré, como de costumbre, á hacer mención 
de las principales. 
Una de las más suntuosas ha sido la ce-
lebrada en los salones de la embajada de 
Austria-Hungría, donde el conde Hoyos-
Sprinzenstein, embajador de S. M. el em-
perador Francisco José, recibía al Presi-
dente de la República francesa. 
E l palacio de la embajada, situado entre 
la avenida de Alma y un espacioso jardín, 
tiene por fuera hermoso aspecto, pero las 
condiciones interiores del local no se pres-
tan á grandes recepciones, á pesar de lo 
cual la amable y distinguida condesa de 
Hoyos, tan apreciada de toda nuestra aris-
tocracia por sus relevantes cualidades, ha 
sabido sacar de él un partido que sólo vién-
dolo se comprendería. 
Por una anchurosa galería, llena de es-
Sejos, se pasa á un pórtico elevado, con os grandes puertas, también de espejos, y 
orladas de adornos de hierro forjado. Una 
escalinata de piedra, alumbrada por dos 
enormes jarrones de porcelana de Sévres 
cargados de lampadarios, da acceso á la 
galería principal formada de tres hileras de 
arcadas, especie de salón de maravilloso 
efecto, de cuya bóveda penden arañas que 
esparcen profasa alaridad, suavizada por 
globos de cristal raspado. 
E n esta galería habla dos filas de criados, 
con librea azul, galoneada de plata, calzón 
corto y peluca empolvada. 
A la derecha se abre la sala del Trono, 
tapizada de encarnado, y en uno de cu-
yos anchos entrepaños se destaca un ad-
mirable retrato del emperador. Con arre-
glo á la etiqueta, el sillón imperial estaba 
vuelto hacia la pared; y por do quiera se 
velan flores, plantas exóticas y verdes ar-
bustos, galas naturales que sin disminuir la 
majestad de aquella estancia, moderaban 
m severidad. 
te, el principal de los colegas autonomistas 
rehuyó, cuando entendió que la iniciába-
mos, cúmplenos insistir en ciertos concep-
tos que son, en* efecto, los fundamentales 
en la materia de que tratamos, y, por lo mis-
mo, deben quedar muy claros y concretarse 
mucho, para lograr que podamos entender-
nos en asunto, como abstracto, difícil. 
Volvemos á referirnos á la lastimosa con-
fusión entre el concepto de la representa-
ción y el déla descentralización. Aun pres-
cindiendo de todos los argumentos filosófi-
cos y prácticos que hemos aducido en com-
probación de la sustancial diferencia que 
los separa, hemos de llamar la atención so-
bre un hecho que nos parece evidente. No 
son tan idénticos los distintos organismos 
á cuya dirección ha de llevarse el elemento 
representativo, que éste se encargue en to-
dos ellos de idénticas funciones. Basta com-
parar lo que sucede con el Municipio y con 
la Provincia. 
E l Municipio, de origen natural casi siem-
pre, que nace á la vida de las personalida-
des jurídicas, por virtud de hechos históricos 
y circunstancias geográficas determinadas' 
á las que lleva escaso contingente el artificio 
legal, tiene una existencia administrativa 
propia que se refleja en la acción directa 
del Ayuntamiento sobre los intereses lo-
cales. 
L a provincia, en todas partes, borradas 
ya las últimas reminiscencias históricas de 
antiguos Estados ó antiguas regiones, y 
muy principalmente entre nosotros, nace 
por ministerio de la ley que busca algo arti-
ficialmente el vínculo de enlace entre muni-
cipalidades próximas; y de ello resulta que 
habrá de ser obra del tiempo la creación de 
verdaderos intereses propios provinciales 
que administrar, siendo la provincia, más 
que una personalidad, un término de divi-
sión gubernativa que facilite la acción des-
centralizada dél Poder Supremo. 
Así nuestras Diputaciones Provinciales 
asumen más un clrácter consultivo que uno 
directivo propiamente dicho; ni sus reunio-
nes son tan frecuentes, ni su acción sobre 
los administrados tan directa, ni su mando, 
si así pudiéramos expresarnos, tan inme-
diato é imperativo. 
Por encima de esos organismos naturales 
(los municipios), legales (las provincias) 
está el organismo superior, el Estado. D i -
versas pueden ser las manifestaciones de 
éste en su forma exterior, pero una sola y la 
misma en la esencia. Suponer que pueda 
existir un Estado dentro de otro Estado, es, 
en la forma unitaria, un absurdo; y sólo se 
concibe en la federación de Estados, tras de 
la cual no sabemos que vayan nuestros ad-
versarios políticos. 
Estos nos preguntan: ¿acaso no existen, á 
parte de los intereses nacionales, otros In-
teres insulares? Y dando por afirmado el 
supuesto, proceden á crear el organismo in-
sular que se compadece mal con la unidad 
política de la nación. Nosotros negamos el 
supuesto: aquí no hay intereses Insulares 
distintos de los nacionales; si los hubiera, 
el antagonismo nacería, la pngna de intere-
ses destruiría la unidad; felizmente, no su-
cede nada de eso. 
Calificamos de entidad geográfica á este 
conjunto de provincias españolas, ó insisti-
mos en nuestra calificación. Se nos cita la 
Deuda, la Guerra, la Marina. ¿Pues qué? 
¿todo eso no es nacional? ¿no constituye todo 
eso intereses nacionalet? Sólo que así como 
para otras porciones del terriotrio nacional, 
como acontece con las provincias vascorga-
das y con las Islas Canarias, cierta especiali-
dad de régimen s© ha impuesto ó se impone, 
así puede coexistir con la unidad en Cuba. 
L a distribución de las cargas públicas, las a-
tenciones del Estado pueden determinarse 
dentro de un sistema de absoluta identidad 
ó dentro de un método de asimilación y es-
pecialidad. Nosotros optamos por el segun-
do. Queremos que esa asimilación nos con-
duzca, dentro de lo racional y lo posible, á 
una equitativa distribución de los deberes 
que pesan sobre toda la nación española 
No soportan las provincias peninsulares la 
carga de nuestra Deuda local; no soporta-
mos nosotros, no soportan estas provincias, 
la carga de la Deuda nacional. L a misma 
observación pudiéramos hacer con respecto 
á nuestro ejército local y á la marina de gue 
rra que en estas aguas presta sus servicios. 
E n resumen: aquí no existe una persona 
lidad nacional que no sea la de España; los 
intereses insulares son los intereses naciona-
les, en su directa relación con estas provin 
cías; á tenor y semejanza de lo que sucede 
con Cataluña y Andalucía. E n esa organi-
zación del Estado no cabe pedir otra repre-
sentación que la nacional, fiscallzadora de 
la administración de ese Estado, en el seno 
del Parlamento español, de las Cortes espa-
ñolas. 
El Ssoretario del Gobierno General, 
Según nos comunica en atento B. L . M. el 
Sr. D. Alberto de Quintana tomó posesión 
E l embajador, ostentando la cruz de co-
mendador de la Legión de honor y la gran 
cruz de Rumania, recibía allí á sus convi-
dados con su habitual afabilidad. E l conde 
de Hoyos es oriundo de una antigua fami-
lia española, trasladada hace siglos á Aus-
tria. 
L a condesa, dama de aventajada estatu-
ra, distinguida y de perfecta elegancia, lle-
vaba un soberbio traje blanco, y en su se-
dosa cabellera castaña una corona de dia-
mantes de belleza excepcional. Acompa-
ñábala la encantadora condesa Zicby, y la 
esposa del agregado militar, la primera ves-
tida también con traje de seda blanca, he-
chura Imperio, guarnecido de encajes de 
plata, y asimismo con diamantes en los 
cabellos. 
Después de la presentación, se pasaba al 
gran salón verde, donde llegó á reunirse 
una multitud de invitados que no bajaría 
de ochocientos, pues tal faó el número de 
los billetes de convite distribuidos y acep-
tados; multitud que ostentaba todas las ór-
denes del mundo y que se engalanaba con 
todos los tesoros de Grolconda, y en la que 
todas las mujeres tenían esa belleza austria 
ca que es un privilegio á la vez que un re 
nombre. 
Esta multitud se diseminó luego por la 
galería, por la sala de billar, por las habi-
taciones del primer piso, por el salón de fu-
mar, y por el soberbio comedor de estilo 
Francisco I , con sus bellos artesonados, sus 
tapices de los Grobelinos, sus grandes ven-
tanas que dan á un bien cuidado jardín, su 
chimenea monumental, y finalmente, con el 
magnífico retrato de la dueña de la casa 
rodeada de sus hijos. 
E n aquel comedor se celebró un banque-
te dado en honor del Presidente de la Re-
pública, y servido en la antigua vajilla de 
plata del embajador: el mantel desaparecía 
bajo una incomprensible profusión de rosas 
y camelias; Junto al cubierto de cada con-
vidado se h^bía colocado un ramito de ca-
pullos de rosas para que éstos se los pusie-
ran en el ojal del frac ó casaca, y un ramo 
para el corpiño en el sitio designado para 
cada señora. Los criados, de correcta li-
brea y con peluca empolvada, servían á la 
mesajaajo la dirección del maestresala ves-
de la Secretaría del Gobierno General de 
esta Isla el miércoles 15 del corriente. Las 
circunstancias personales de este antiguo y 
acreditado funcionario y los recomendables 
antecedentes políticos y literarios á que alu-
dimos al darle la bienvenida, hacen esperar 
que en el desempeño del cargo que le ha 
confiado el Gobierno de S. M. sabrá man-
tenerse á la altura que exigen sus importan-
tes funciones respecto de la más recta é im-
parcial gobernación del país. 
Al cesar el Sr. D José Pojáis en el pues-
to de Secretario del Gobierno General de 
esta lala, que ha servido durante ocho me-
ses, es de justicia declarar que tan distin-
guido jefe del cuerpo de ingenieros civiles, 
ha demostrado una laboriosidad, celo y rec-
titud dignas de toda alabanza, y á completa 
satisfacción de su inmediato jefe el Sr. Go-
bernador General. E l señor Pujáis, no obs-
tante los inconvenientes de una interinidad 
demasiado larga, se ha captado las simpa-
tías del público y en particular de cuantas 
personas han tenido ocasión de acudir á su 
despacho á gestionar sus asuntos. L e de-
bemos esta justa y sincera despedida, ya 
que, á pesar deshonrarnos hace mucho tiem-
po con su amistad, es esta la primera vez 
que estampamos frases en elogio suyo. Co-
mo hemos dicho arriba, es de justicia. 
Naeva adhesión. 
L a mayoría de loa electores de Unión 
Constitucional del barrio de Bailón, en la 
ciudad de Matanzas, ha dirigido al señor 




Gran mayoría electores U. C del Comité 
del barrio de Bailón felicitan á V. E . por su 
eficaz gestión en favor intereses generales 
país y especialmente por el proyecto reco-




Azúcares. —Mucha calma y desanimación 
ha reinado en nuestro mercado durante la 
semana que finaliza hoy. L a interrupción 
del cable por varios días influyó mucho en 
la calma y las pocas ventas que se han 
efectuado han sido á precios favoreciendo 
los compradores.—Las últimas noticias de 
Londres indican una pequeña mejora en los 
precios de la remolacha que se cotiza á 
14[7^, pero en los mercados vecinos reina 
una calma completa y para colocar carga-
mentos de centrífuga los embarcadores no 
puedan contar arriba de 3 cts. costo y flete. 
Cerró nuestro mercado muy quieto y coti-
zamos nominalmente: 
Centrífugas, 95i97 de 5 i á 5h 
Mascabados, 87L90 de 3 í á 4 i . 
E n los puertos de la costa ha prevalecido 
la misma calma que aquí, los vendedores 
no se apresuran en ofrecer sus frutos en pla-
za no estando dispuestos aceptar las ofer-
tas bajas que hacen los compradores. 
Según noticias de la Luisiana la zafra ha 
llegado á 150,000 toneladas que es un au-
mento de consideración comparados con los 
años anteriores. 
E n Java la zafra será también más 
grande acercándose el aumento de 40 á 
50,000 toneladas. 
De una revista de Mr. LIcht, tomamos el 
siguiente interesante estado que da el con-
sumo de azúcar en los diferentes países por 
cabezas durante el año 1887. 
Consumo de a-
zácar en libras 
Habitantes. por cabeza. 
E n Alemania . . . . 47.500,000 18,64 
„ Austria 41,000,000 11,08 
„ Francia 38 000,000 22,83 
„ Rus ia . . - 88.000,<i00 8,6t 
„ Holanda 4.400,000 19,91 
„ Bélgica 5.800,000 18,32 
„ Dinamarca,. . 2.100,000 19,05 
„ Suocla Norue-
ga 6000,000 17,24 
„ Italia 29 400,000 7,19 
„ Rumania 5 500,000 3,86 
„ España 16 700,000 7,40 
„ Portugal 4,800,000 9,00 
„ Inglaterra. . . 37.300,000 66,57 
„ Bulgaria 3.000,600 3,30 
„ Greeia 2.100,000 10,00 
„ Seivia 1900,000 2,94 
„ Turquía . . . . 20.800,000 4,83 
„ Suiza 2 900,000 21,37 
,, los Estados-
Unidos 58 000,000 49,19 
Las existencias en estos almacenes es la 
siguiente: 
Años. Cajas. Bocoyes. Sacos. 
1888 6.621 195.102 3.831 
1887 22.835 377.121 6.225 
L a exportación para la Península desde 
el 1? de enero del actual es: 
1888 3.133 865 35.114 
1887 1.740 9.538 48.643 
1886 5.877 545 29.849 
Las vsntas en la semana han sido: 
2,000 sacos centrífugas, pol. 97 y 89, de 
á 6 rs. arroba; 4,575 id. id. pol. 95 á 96 J , 
de 5,30 á 5^ rs. arroba; 450 id. azúcar de 
miel, pol. 88 á 4.15 rs. arroba; 188 bocoyes 
mascabados, pol. 88 á 90 de 3.92Í á 4.06 rs. 
arroba. 
E n Matanzas: 2,500 sacos centrifugas, 
pol. 95J á 96^ de 5-| á 5.70 rs. arroba. 
Cím&ios.—Con tipos sostenidos y más ac 
tiva demanda, con escasez de papel ofrecí 
do, cierra el mercado á los tipos siguientes 
Comercio. Banqueros, i 
Península según plaza 
y cantidad, 60d2v... par á 
Idem,id. id. 8 d i v . . . . 1 á 2f 
Lóndres, 60 d2V 161 á 17i 
E. Unidos, 60 d^v... 5? á ^ 
Idem 3 d2v 63 á 7i 
Taris, 60 d2V 2* á 3i 
Idem 3 d^v 3i á U 
Hamburgo, 60 div . . . 2 á 2 i 
2i á n PS 
H & H p g 
6 i á 6|- p g 71 & 
Si á 
1 á 
71 p g 
3 | p g 
H Pg 
2f á 2i p g 
ti do de frac, calzón corto y medias de seda. 
Entre los comensales figuraban, además 
del Presidente de la República, del de la 
Cámara y de algunos ministros con sus res-
pectivas eeposas, el embajador de Inglate-
rra y la suya, que llevaba un vestido de ra-
so blanco y brocado, con diamantes y per-
las en la cabeza y en el cuello; el de Espa-
ña, cuya esposa vestía un traje de blonda 
negra; el de Italia, y la marquesa de Val 
Dora, con vestido morado y un rico prendi-
do de brillantes; el embajador de Turquía, 
etc., etc. 
L a recepción que siguió al banquete ha 
sido de las más brillantes y amenizada por 
la música de los Tzíganos, que ha ejecuta-
do con su maestría habitual las piezas más 
selectas y arrebatadoras de su repertorio. 
E n el hermoso comedor se preparó un buffet 
maravillosamente servido. 
En una palabra, ha sido una fiesta es-
pléndida, de la que conservarán grato re-
cuerdo cuantos asistieron á ella, pues ha si-
do una de las mejores de cuantas han dado 
los aristocráticos condes de Hoyos, tan bien 
quistos de la sociedad francesa. 
Olvidábaseme decir que el traje de la se-
ñora del Presidente de la República llamó 
la atención, entre tantos trajes lujosos co-
mo en la embajada se vieron, por su exqui-
sito gusto y gran elegancia. Consistía en 
un vestido de baile de magnífico encaje de 
Chantilly que cubría también toda la cola, 
y cuyo delantero estaba sembrado de lente-
juelas esmeralda que brillaban sobre fondo 
negro; corpiño drapeado del mismo encaje, 
dejando enteramente descubiertos los hom-
bros, y en la cabeza una media luna de dia-
mantes entre un adorno de geranios de co-
lor de rosa. 
Puede decirse que Austria ha tenido á BU 
cargo las principales fiestas celebradas en 
París en esta quincena, pues además de la 
que acabo de reseñar ligeramente, la colo-
nia austro-húngara ha dado en el Grande 
Hotel otra destinada á arbitrar recursos pa-
ra la sociedad de Beneficencia de aquel país, 
que funciona bajo el patrocinio de la emba-
jadora. 
Más de mil doscientos invitados lien aban 
desde las onoe de la ooehe el ̂ alóa del Zo-
Se han vendido en la semana lo signien 
te: 
£155,000 sobre Lóndres á 60 d^v, de 16f 
á m P-g P-
$500,000 sobre los Estados Unidosá 3 div. 
de 6f á 71 p.g P. 
E l oro ha flactuado en la semana de 1341 
á 131f por 100 P. 
Met'ilico. — Sd han importado desde 1? de 
enero á la fecha $2 840,722; en la miama 
época del año anterior $996,099, que nos da 
un aumento de $1 814,623; nada se ha ex-
portado en la semana: 
Tabacos. — L a exportación en la semana 
anterior y la actual ha sido: 4,498 tercios 
en rama; 6 786,004 tabacos torcidos; 1 mi-
llón 278,809 cajetillas de cigarros y 7,950 
kilos de picadura; en lo que va de año 
34,287 tercios en rama: 34 345,330 tabacos 
torcidos; 6 469,432 cajetillas de cigarros y 
62,808 kilos de picadura; contra 45,699; 
37.700,735; 4,924,399 y 57,909 kilos de pica-
dura, exportados en a misma época del año 
pasado. 
Mieles.—Cortos recibos y á pesar de la 
buena demanda que reina, los vendedores 
siguen pretendiendo de 3 á 4 i rs. barril, se-
gún clase. 
Mitl de abejas.—Con corta demanda, y 
reducidas existencias en primeras manos, 
los precios varían entre 1J á 2 rs. galón, se-
gún color. 
Aguardiente de caña.—Con motivo de 
haber disminuido la demanda y aumentan-
do las existencias, los precios han declinado 
á $27 pipa, por 21 grados en casco de cas-
taño; $32 id. por id. en id. de roble; $i0 id. 
de 30 grados en el último envase y el al-
cohol de 42 grados á $59 Id. id. 
Cera.—Con corta demanda, cotizamos: 
clase inferior, de $14 á 15 qtl; id. regular, 
de $16 á 17 id.; id. buena: de $18 á 19; y la 
superior, de $20 á 21 id., y la blanca de 
$28 á33 id., según clase. 
F l e t e s . — m e j o r a d o la demanda por 
tonelage de vela y cotizamos nominalmente 
como sigue: 
Cargando en la Habana. 
Azúcar, Falmouth y órdenes 
tonelada á 20[. 
Idem, Estados-Unidos, bo-
coy $21 á $2f uno. 
Id. id. sacos, id. id 12 á l 3 es. qtl. 
Miel Idem, 110 gis $ l í á 2. 
Cargando en la costa. 
Azúcar, Falmouth y órdenes 
tonelada 20[ á 21̂ 6 
Idem, Estados-Unidos, bo-
coy $21 á $21 uno. 
Id. Idem, sacos 13 á 14cts. qtl. 
Miel, Idem, 110 galones $1^ á $2. 
E l oro ha fluctuado en la semana de 1331 
á 134 p § P. y hoy cierra de 1321 á 1321 
p.g premio. 
Felicitación, 
Por las oficinas del Detall del primer ba-
tallón de Voluntarlos de la Habana, se nos 
comunica lo siguiente: 
Con motivo de ser el 19 del corriente los 
días del Excmo. Sr. Coronel del 1er. Bata-
llón Cazadores Voluntarios, D. José E . Mo-
ré, los Sres. Jefes y oficiales del mismo, pa-
sarán á su casa morada, Egido 2, á las ocho 
de la noche del día de mañana, domingo, 
con el fin de felicitar á su veterano primer 
Jefe. 
El Ramié. 
" E L FEOGKVSO" plantación de ramié esta-
blecida por los Sres. B . Eduardo Mejer y 
D. Jorge Diaa Albertini, bajo la dirección 
del Sr. B . Guillermo Mejer. 
Los Sres. Mejer y Diaz Albertinihan em-
prendido, en las inmediaciones de Güines, 
el cultivo del ramlé eu grande escala, diri-
giendo las operaciones culturales el enten-
dido agrónomo Sr. D. Guillermo Mejer. L a 
preparación del terreno, principiada en j a -
llo de 1887, por diversos acoldentep, no que-
dó terminada hasta diciejyjre. Entonces co-
menzaron las planta^PfüéH de rizomas de 
ramlé y en febrero del p í c e n t e año ya te 
nían tres caballerías de tierra plantadas. 
Han comprado una máquina Kauffman 
para descortezar los tallos. Caando funcio-
ne volveremos á ocuparnos del asunto. 
Mucho nos alegramos de que personas tan 
inteligentes, disponiendo del capital nece-
sario se hayan propuesto esta explotación 
y no dudamos que encontrarán estímulos 
de los que dedica el Gobierno á favorecer 
los progresos agrícolas é industriales. 
Montserrat. 
Como hemos escrito en números anterio-
res acerca de la fiesta para la colocación de 
la primera piedra de la Ermita de Montse-
rrat;que ae efectuará en la mañana del pró 
ximo lunes 19, nos limitaremos hoy á decir 
que, según todas las probabilidades y á Juz-
gar por loa preparativos que se hacen, va á 
superar en solemnidad y grandeza á cuanto 
nos habíamos prometido. 
Estamos autorizados por la Comisión E 
jecutiva para manifestar que pueden con-
currir á esa fiesta cuantas personas gusten 
hacerlo, pues aunque ha pasado varias co-
municaciones, han sido con carácter oficial 
á las respectivas corporaciones que lo tie-
nen. 
L a ceremonia empezará á las ocho y me-
dia de la mañana, y á continuación se dirá 
la misa. 
Para comodidad de las personas que gus-
ten Ir á la Ermita de Montserrat, habrá un 
tren que las llevará desde Villanueva á un 
apeadero que ha construido la Empresa, 
cuyo apeadero está Inmediato á la Loma de 
Montserrat.—Precio 20 centavos billetes.— 
Hora de salida: siete y media de la mañana 
del día 19. 
Nuestro amigo el Sr. Castillo, comandan-
te de la Compañía Guías del Capitán Gene-
ral, ha dirigido á la misma la siguiente or-
den del día de hoy 17 de marzo: 
"Dispuesto por la superioridad qne esta 
díaco, el de las Fiestas, el de Lectura, el de 
las Damas, el de la Música y todos los de-
más salones adyacentes. Una comisión, 
compuesta de los más distingruidos persona-
jes austríacos residentes en París, recibía á 
los convidados. 
A eso de las once entró su presidenta, la 
condesa de Hoyos, que llevaba con tanta 
gracia como dietinción un hermoso traje a-
zul adornado de diamantes, un triple collar 
de gruesas perlas y una diadema de bri-
llantes, é iba acompañada de la joven y lin-
da condesa Zichy, vestida de color de rosa, 
y que sstentaba asimismo un collar de per-
las y una diadema de diamantes. 
A su entrada en lo sala de las Fiestas, la 
orquesta tocó el himno nacional austríaco, 
y en seguida empezó el baile por un wals 
bailado por la condesa de Hoyos con el can-
de Zichy, la condesa de este último título 
con el de Mendsdorff Pouilly, la baronesa 
de Bach con el príncipe de Hohenlohe-Wal-
denburgo, etc. 
A cada una de las damas que penetraban 
en la sala de las Fiestas entregaba uno de 
loa individuos de la comisión una preciosa 
carteríta de cuero de Hungría con las armas 
nacionales incrustadas de oro y la divisa 
Viríbus unltis. 
Hasta las dos de la mañana estuvieron 
llegando numerosísimos convidados á los 
salones del Grsnde Hotel, admirablemente 
adornados. A esta hora, y después de los 
valses, de esos valses que tanta gracia co-
munican á las bellezas del hermoso país del 
azul Danubio, pasó todo el mundo á la sala 
de los Festines, donde unas ochocientas 
personas tomaron asiento ante mesaa gran-
des y pequeñas, cargadas de apetitosos y 
bien servidos manjares. 
E n resumen: hermosa velada para el pla-
cer; fructuosa para los necesitados, y que 
constituye una bella página en el activo de 
la colonia austro-húngara. 
* 
E n la misma neche dió el Ayuntamiento 
el primer baile de la temporada. Si por la 
concurrencia que á él asiste se ha de apre-
ciar el brillo de un baile, puede decirse que 
ninguno ha igualado en esplendor al de 
nuestro municipio, pues se repartieron na-
da menea que doce mil esqaelw de Invlta-
Ccmpañía asista á la misa dp campaña que 
a i ha de celebrar el Iones, 19 leí actual, en 
la loma de Montserrat, se bace saber por 
este medio, á fio de que los «eñorea oflcla'es 
é individnos de tropa de la misma se sirvan 
coucuiTlr, de uniforme y armados, con puan 
tes y pomp6n, á la calzada de Carlos I I I es-
quina á Infanta, á la« 6 y media de la ma-
ñana del expresado día. 
E l Comandante de MiUciafl Jefe en Co-
misión—Juan Antonio Castillo " 
Pormenores de nn siniestro. 
Las ciudades de la costa colombiana aca-
ban de experimentar un terrible siniertro, 
ocurrido en las ftguaa del c^nal que comuni-
ca á Cartagena coa uno de los puertos del 
rio Magfialena, y del que tuvimos noticias 
hace días por un telegrama de nuestro ser-
vicio particular. 
E l vapor General B ijaél Beyes, qne 
hacía el tráfico por dicha vía, voló en mitad 
del canal, sin duda por haber estallado ana 
calderas, y cantó la muerte inatantanea de 
treinta de sua pasajeros y tripulantes. Entre 
los primeros figuran el respetable v muy 
querido hijo de Cartagena D. Juan Manuel 
Gran, hermano del famoso almirante perua-
no que murió heróicamente en el combate 
de Angamoa Por singular coincidencia, re-
aultado de una extraña cita de la muerte, 
loa doa hermanos, annqne de diatintaa y 
muy opuestas profesiones, han acabado su 
vida sobre la cubierta de un buque. D Juan 
Manuel era comerciante, y padre de una 
numerosa cuanto respetable familia. 
Apenas pueda explicarse cómo los inspec-
tores de ia navegación no habían hecho re-
tirar del servicio el buque que ha volado, y 
cuyas calderas se hallaban, á no dudarlo, en 
pésimas condiciones. Entre las pocas perso-
nas que escaparon ilesas se cuenta una se-
ñora que con versaba preclaamente con Gran 
en el momento en que ocurrió el siniestro. 
E n la tardo ayer, viernes, fondeó en ba-
hía el vapor-correo de las Antillas Ramón 
de Herrera procedente de Paerto Rico y ea-
calas, con carga general y pasajeros. Tam-
bién en las primeras horas de la mañana de 
hoy, sábado, han llegado á eete puerto 
los vapores ^Ticeío, nacional, de Liverpool: 
Olivette, americano, de Tampa y Cayo-Hue-
so, y Occean Prince, Inglés, de Nueva- York 
y Norfolk. 
—Ha fallecido en esta ciudad la Sra. D* 
Isabel Carrillo de Canalejo, y su entierro se 
efectuará mañana, domingo, á las ocho de 
la misma. Descanse en paz. 
—Con rumbo á Cárdenas se hizo á la mar, 
en la mañana de hoy, el vapor americano 
San Marcos. 
—Según un estado que publica L a Unión 
de Manzanillo, no ha habido ninguna ex-
portación de travesía durante la segunda 
quincena del pasado mes de febrero, siendo 
el total exportado durante los meaea de e-
nero y febrero 19,281 sacoa, contra 9,494 aa-
coa en el mismo período del año paaado, a-
rrojando una diferencia do más de 9,787 sa-
cos á favor de eete año. Lo salido por ca-
botaje de dicho puerto del 18 al 25 del pa 
sado, suma 2,300 sacoa y 30 bocoyes, y des-
de 1? de enero, 11,020 sacos y 81 bocoyes, 
contra 7,077 aacoa y ningún bocoy el año 
precedente, resultando una diferencia de 
3,493 aacoa y 81 bocoyea, á favor de 1883. 
Total embarcado deade 1? de enero de este 
año 30,301 sacos y 81 bocoyes, contra 16,571 
sacos en 1887. 
—Debiendo proveerse por oposición las 
direcciones de las eacuelaa de entrada para 
niñaa de Camarones y Cruces y para niños 
de los Abreos, dotada cada una con el ha-
ber anual de 600 pesos para personal y casa, 
y 150 pesos para material; de órden del E x 
celentlsimo ó Illmo. Sr. Rector se convocan 
aspirantes á las mismas para qne en el pla-
zo de 30 diaa que empezarán á contarse 
desde la primera publicación del anuncio 
en el Boletín OJlcial de la provincia respec-
tiva, presenten ana inatancias documenta-
das en la Secretaría de la Junta provincial 
de lastrucción pública de Santa Clara. 
—Con fecha de ayer, nos escriben del ca-
serío de las Vegas: 
"Como á las nueve y media del día hizo 
explosión una de las tres calderas que te-
nía el ingenio "Armonía", de la propiedad 
de D. JOEÓ Francisco Scull, situado á unos 
tres quilómetros de distancia de este caae-
río, ocaaionando el derrumbe de la casa de 
máquinas y calderas por completo; y la 
muerte de varios Individuos, contándose 
entre ellos el maquinista y loa maestros pri-
meros y segundo de azúcar. 
L a paila de referencia fué hecha trea pe-
dazoa y por diveraoa puntea lanzados algu-
no de ellos á máa de una distancia de cien-
to treinta metros de su l oga r . (Eata ee la 
tercera exploaión que en el espacio de vein-
te y cuatro años tiene esta finca)." 
— E l Exorno. Sr. G3bernador General, 
visto el expediente instruido conforme á lo 
dispuesto en la orden del Poder Ejecutivo 
comunicada por el Miniatorio de Ultramar 
en 27 de marzo de 1869, y de acuerdo con lo 
ooL'suitedu por el Excmo. Consejo de Ad-
mínietraclón, ha acordado la creación de un 
Jazgado Municipal en el barrio de laa Mar-
tinas, término municipal de Guane, Juzga-
do de primera instancia de Pinar del Rio y 
provincia del mlamo nombre; cuyo Juzgado 
aa constituirá agregando al ya citado barrio 
de laa Martinas, los de Remates, Cabo San 
Antonio, Serranos, Grifa y Cortés. 
— E l Sr. D, Julián Mijares acaba de esta-
blecer en Matanzas una nueva fábrica de 
tabacos, cigarros y paquetes de picadura. 
— E n el ingenio del Sr. Torriente, ubica 
do en la Isabela, ha dejado de exiatir el an 
tiguo y laborioso vecino de Matanzas don 
Teodoro Dalcourt. 
— L a fuerza de Guardia Civil del puesto 
de Nueva Paz, contribuyó á la extinción de 
un incendio ocurrido en una casa de guano 
del poblado; y habiendo resultado ser au 
tor del incendio un asiático, fué entregado 
á la autoridad. 
— E l capitán D. Isidoro Portella con fuer-
za á sus órdenes de la Comandancia de Cu-
ba, contribuyó á la extinción de uu incendio 
ocurrido en cañaverales del Ingenio "Isa-
bel," y la del puesto de Vicana á la extin 
cíón de otro incendio ocurrido en el ingenio 
"Central Isabel." 
—Por la Capitanía general se ha resuelto 
que todos loa trasportes de armas y muni-
ciones que se verifiquen por loa Cuerpos de 
Voluntarios y Bomberos, así laa que entre 
guen definitivamente en los parquea como 
laa que reciban para el servicio, sean eje-
cutadoa por la Adminiatración Militar con 
laa formalidades prevenidas, entendiéndose 
que esto sólo tendrá efecto cuando los cuer-
pos se encuentren de gaarnición en puntos 
donde no exista parque ni depósito de ar-
mas y municiones, pues en otro caso deben 
recibirlos al pié de almacenes. 
—Bastante desanimación ha reinado en 
Cienfuegos durante la decena que terminó 
el 14 del actual, á causa de los precioB que 
han regido en los mercados consumidores, 
habiéndose sólo efectuado las Biguientes 
ventas: 
1,000 sacoa centrífuga, pol. 96, marca San 
Lino, á 5.80. 
275 aacoa centrífuga, pol. 97, marca San-
ta Isabel, á 5.80. 
34 bocoyes, pol. 88, marca Amparo, á 
3.75 
100 bocoyes, pol. 88, marca Cometa, á 4 
Lo exportado en la presente zafra ascien-
de á 127 535 sacos centrlfagado, 7,192 bn-
coves de mascabado, 2,782 bocojes y 396 
tercerolas de miel. 
L a axlntencia en almacenes es de 58.141 
aacoa y 353 bocoyea centrífuga, 1,667 boco-
yea de mascabado, 29 bocoyea y 1.355 ter-
cerolas de miel. 
—RftBolucionea del Ministerio de la Gue-
rra recibMas en la Capitanía General por el 
vapor correo Ciuiad de Santander: 
Remitiendo reales despachos de retiro á 
favor del teniente de Infantería D. Criató-
bal Romero y del de caballería D. Francis-
co Bermeosolo; de grado de coronel á favor 
del comandante D. Toribio González, del 
de loa capitanea de infantería D. Miguel Pé-
rez, D. José Vázquez, D, Marcial Lacorte y 
del de guardia civil D. Wenceslao Rodrí-
guez, y cédula de cruz del teniente de ídem 
D. Blas Rubio. 
Remitiendo real despacho de retiro del 
teniente de infantería D. Jnato Suárez y del 
empleo de médico mayor á favor de D. Se-
gundo Belver. 
Concediendo retiro para Santiago de Cu-
ba a teniente D Juan Molina López. 
Desestimando instancia del capitán de 
infantería D. Miguel Merino González, que 
solicitaba retiro por laa cajaa de esta lala. 
Nombrando conserje de IT claso de la l a -
tendencia Militar á D. José María Jiménez. 
Deatinando á este ejército á los oficiales 
de infantería siguientes: capitán, Francisco 
Nájera Neataree; tenientea, D. Antonio B-ir-
toli Z irdi y D. Joté Caliani Alvarez, y alfé 
recea, D. Arturo Lezzano Piedrahita y D. 
Rafael Gutiérrez Martínez. 
Concediendo regreso á la Penínaula al te-
niente de la guardia civil D. Juan Fernán-
dez Ollera. 
Aprobando estado de indemnizacionea 
devengadas por jefes, oficiales y tropa de 
este ejército hasta ñn do octubre último, 
excepción hecha de los tenientes D. Fran-
cisco Villegas Rico y D. Vicente García 
Ruipórez. 
Concediendo un mes de segunda prórroga 
á la licencia que disfruta el capitán de esta-
do mayor D. Luis Potestad Chapman. 
Concediendo regreso.á la Penínaula al al-
férez de infantería D. jorge Cano Rosado; 
al oficial 1? de adminiatración militar D. 
Francisco Alcober Maapona y al médico l? 
D, Daniel Palop Juan. 
Destinando á la sección de inválidos de 
eata lala, al soldado Manuel Casares Expó-
sito. 
Real decreto de 24 de febrero promovien-
do á mariscal de campo al brigadier D. Fe-
lipe Fernández Cavada y Espadero. 
Aprobando elaeifleación hecha al teniente 
de infantería D. Rufino Fernández Estrada. 
Concediendo doa meaes de prórroga á la 
licencia que disfruta el teniente de infante-
ría D. Antonio Valdepares Maiín. 
Concediendo regreso á la Península al ca-
pitán de infantería D. Antonio Eapinoaa 
González. 
Modificando el señalamiento provisional 
que se hizo al expedir el retiro al alférez de 
infantería D. Diego Castra Fraga, y confir-
mando el del teniente coronel D. Arsenio de 
la Iglesia y de la Faente. 
Ordenando el regreso á la Penínaula del 
acidado Vicente Flech Mirallea, declarado 
excedente de cupo. 
— E l vapor americano City qf Columbia, 
llegó á Nueva York, ayer, viernes, demora-
do por mal tiempo. 
— E n l a Administracióa Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
17 de marzo, lo siguiente: 
Importación 9 9,495-87 
Exportación 3,289-09 
Navegac ión ,» . , 1,242-95 
Depósito Mercantil 2-95 
Multas 17-08 
Impuesto sobre bebidas.. - . - . 1,006 99 
10 por 100 sobre pasaje 00 00 
Impuesto sobre toneladas.. . . 147-19 
Cabotaje 7-75 
Consumo de ganados 00 00 
clón, todas utilizadas con creces, y tanto es 
así que muchísimas personas entraron va-
liéndose al efecto de su intimidad con este 
ó el otro concejal, que las hacía pasar sin 
neoeaidad de preaentar el correapondiente 
billete. Puede, pues, calcularse, sin temor 
de equivocarse, en trece ó catorce mil el nú-
mero de lo sconcurrentes al expresado baile. 
Aun cuando el local ea sumamente espa-
cioso, hubo momentos en que reinó alguna 
confusión, la cual se comprende dada seme-
jante muchedumbre. 
Para eata fieata ha gastado el Ayunta-
miento cien mil francos. M. Alphaud, direc-
tor de la ornamentación del palacio muni-
cipal, ha estado quince días trabajando en 
ella, y la verdad ea que ha dejado una vez 
más bien puesta su fama de perito en estos 
asuntos. Por todas partea había estatuas, 
plantas verdea y florea, traídas á gran coste 
da Niza, y hasta de Barcelona. Los espejos 
estaban rodeados de camellas naturales. A 
laa grandes arañas que ya había, se han a-
ñadldo otras doce magnífleas procedentes 
de la fábrica de cristal de Pantín, y que lle-
naban de luz eléctrica loa tres grandes aa-
lonea de arcadaa, obra maeatra de Ballu. 
Desde laa diez menos cuarto estaban es-
tos llenos de un público, algo mezclado por 
cierto, pues junto á algunos trajea de eti-
queta muy elegantea, junto á loa fraca y 
condecoraciones, se veían vestidos cerrados 
y hasta chaquói y americanaa. 
A las diez entró el Preeidente de la Re-
pública acompañado de su esposa, que lle-
vaba un hermoso vestido de terciopelo en-
carnado de larga cola guarnecido de encaje 
antiguo, y diamantes en la cabeza. 
Como era de suponer, atendido lo nume-
roso de la concurrencia, se bailó á más y 
mejor en todos loa salones y hasta en loa re-
llenos de las escaleras; tomáronse por asal-
to loa buffets, que hubo que renovar varias 
veces, y la fiesta terminó á una hora bas-
tante avanzada de la madrugada. 
Paao por alto otros bailea, como el dado 
por la Sindicatura de los aaatres á beneficio 
de la Escuela de aprendices, y en el cual la 
mayoiía de los invitados llevaba el nuevo 
traje de soirée, esto es, calzón corto, chale-1 
co de seda blanca y frac azul ó encarnado; I 
ó como el segundo de másoarsg celebrado | 
Total - $ 15,209-47 
Oorrespondenola del"Diario de la Marina." 
Nueva-York, 10 de marzo de 1888. 
L a muerte del Emperador Guillermo ea 
naturalmente el asunto que priva en laa 
conversaciones de la gente y en las columnas 
de loa perlódlcoa. E l Herald se ha convertí 
do hoy en publicación bilingüe, pues con 
el objeto de vender algunoa millares de 
ejemplares entre la población alemana que 
es nnmeroaísima en la metrópoli, nos pro-
p i n a hoy toda una página escrita en ale-
mán, con tipo gótico, para reproducir una 
reseña biográfica del difunto emperador, 
debida á l a pluma de la reputada eacritora 
Luisa Mühlbach. 
Y ea que el Herald comprendo el profun-
do interés que ha de deapertar en la colo-
nia alemana de este paía, el doloroao acon-
tecimiento que hoy tiene aumi lo en el luto 
á aquel poderoso imperio. Por esto se queja 
de que laa autoridadea de Alemania hayan 
rodeado deBlgllo loa últimos momentos del 
venerable monarca. Hubiera querido el 
fleraki (para que fuera mayor y más pro-
longada la venta de ejemplares) que los 
médicos y el gobierno del Emperador hu-
biesen abierto laa puertaa al público y á los 
reportrs, para poder contar urbi et orbi to-
do lo que pasaba, minuto porralinuto, a l -
rededor del lecho de muerte. Y no sólo la 
agonía del Kaiser, sino el progreso de la en-
fermedad del príncipe que va á ceñirse la 
corona al borde del sepulcro, quisiera 
Herald quo fuesen asuntos del dominio pú 
blico, como lo foé la prolongada dolencia 
del Presidente Garfleld, con cuyos nimios 
pormenores y repufínantes descripciones 
llegaron los periódicos á aburrir la pacien-
cia y causar náuseas á los lectores da buen 
sentido. 
Pero así se entiende la misión do la pren-
aa en cate paía, y al público parece darle 
por la vena del gusto; puesto que los porió-
dicoa que máa circulación tienen eon pre-
claamente loa que mayor eapaclo dedican á 
la crónica escandalosa y á las noticias "sen-
sacionales." No es extraño que á un anun-
cio que apareció hace pocos días en el He-
rald solicitando "un tonto", hayan contes-
tado centenares de personas que se consi-
deran en esa condición. 
Lo cual quiere decir que no ha progresa-
do mucho la humanidad desde que Salomón 
dijo que "ea infinito el número de loa ton-
tea." Y cuidado que se lea encuentra hasta 
éntrelos hombres de ciencia, vulgarmente 
llamados "sabios", como lo demuestra un 
hecho reciente que debemos á la originali-
dad, inventiva y pesquis del que dirige el 
tinglado del Herald. ¡Pues no se le ocurrió 
enviar á todos sua reporters y correaponaa-
les á conanltar á los principales médicos 
del país, desde Nueva-York hasta San Fran-
cisco, para averiguar cuál ea la enferme-
dad que aqueja al ilustre paciente de San 
Remo! Y ¿creerán ustedes que la mayor 
parte de esos facultativos tuvieron el aplomo 
yol topete de hacer la diagnosia de ¡a enfer-
en el teatro de la Opera, y que estuvo tan 
animado que se recaudaron unos 27,500 
francos; paso por alto, repito, la enumera-
ción de estas fiestas para dedicar unas 
cuantas líneas á las comidas y banquetes 
particulares, tal como se disponen en la ac-
tualidad. 
Lo que en ellos predomina es la inventi-
va; así es que los dueños y dueñas de casa 
compiten en desterrar lo trivial, lo usado, 
lo ya conocido para Introducir cada día in-
novaciones, á veces inneceaarias y á vecea 
también ruinosas. Asi por ejemplo, en las 
comidas en que loa comenaalea no pasan de 
aiete ú ocho, los accesorios, los pequeños 
detalles del servicio varían de una casa á 
otra. Laa grandes familias aristocráticas 
qne se enorgullecen de su vajilla de plata 
tan maciza como secular, catán no obatan-
te obligadas á seguir la corriente que las 
impone la adquisición de pequeños objetos 
de mesa. Ketos suelen eer de plata mate y 
oscura ó de metal ingiéa, y conaiaten en el 
salerito puesto delante de cada convidado 
y que tiene la forma de marmita, de cace-
rola, de concha de almeja y en el platito de 
manteca colocado junto al salero con su co-
rrespondiente cuchiilito. 
E l dueño y la dueña de la casa tienen a-
demáa á au alcadee los objetos neceaarioB 
para BU nao, como el moatacero y el pimen-
tero, y diseminados además por todas par-
tea el bocal de cristal labrado, donde nn-
á&n los pide'es, con el tenedor de mango 
largo, laa aceiteraa y vinagreras minúacu-
las, loa vaaicoa de criatal ó de loza con flo-
rea y hojas y, en una palabra, toda eaa pro-
fusión de objetos liliputienses que hacen pa-
recer estos banquetes comiditas de muñe-
cas. Lo grande, lo gigantesco sólo está re-
presentado por esos grandes jarros de cris-
tal en que se sirve la cerveza, brebaje hoy 
muy de moda para todos los estómagos de-
licados. 
E n estoa pequeños banquetes, el alum-
brado consiste en cuatro candeieros de pla-
ta ó metal inglés pueatos en cada extremo 
de la meaa, con una sola bujía; lo cual 
reemplaza ventajosamente á la luz cenital 
tan fatal para las calvicies, y gracias á In-
geniosas pantallas, también están preser-
vados de ella los ojos. 
medad á trea mil millaa de diptancía y po-
nerae á discurrir sobre si es cáncer ó r o es 
cáncer, y sobre si el tratamiento del doctor 
Mackenzle ea erróneo 6 acertado? jLáatima 
da ti pos, tinta y papel que se dedican á 
estas sandeces, puliendo utilizarse para 
coaas de más pro^echol Y lo peor es que 
cadavezqueel H raid ile^a á cabo a gu 
na proeza del miauo género, se da á si mis-
mo enla sección de fondo una serenata de 
bombo y platillos! 
Volviendo al gran eoonteoimiento por 
donde inició esta carta, tócame consignar 
que ha cansado una muy penosa impresión 
á la Innúmara colonia alemana esparcida 
por loa Estados Unidos. Solamente en esta 
ciudad hay más de quinientas sociedades 
alemanas, de las cuales unaa trescientas 
son corales. Entre laa últimas se cuentan 
algunas muy numerosas, como la Germán 
Rocieiy que cuenta 2,200 individuos; ia Lie-
derkrane, que tlena 1 600; la Arion que 
cuenta 1,000, y todas poseen magníficos ca-
sinos, Injoaamente alhajados. A estas socie-
dades pertenecen los alemanes máa pudien-
tes y distinguidos de la metrópoli, y aun-
que la mayor parte se han naturalizado co-
mo ciudadanos ameiícanoa, con residencia 
fija y permanente en el país, el recuerdoy el 
amor de la patria lea ha hecho reunirse c a -
da año para celebrar el natalicio del ancia-
no m o n a r c a , cuya muerte hoy lloran. Todas 
eaas sociedades se disponen á conmemorar 
de una manera solemne el triste aconteci-
miento qne hoy aflijo á su patria. 
Respecto de laa conaecuenclaa que la 
muerte del Emperador puede traer sobre la 
situación de Alemania y sobre el equíübiio 
europeo, cada cual tiene su idea, su teoría 
y ana pronóaticoa. E l comentario más acer-
tado, en mi humilde juicio, ea el que hace 
el Evening Post cuando dice: " L a gran cri-
sis en la política de Alemania no ocurrirá 
haeta que no se anuncie la muerte del Prín-
cipe de Biamarck. Entonces sí que los hom-
bres máa previaores tendrán motivo para 
quedarse sin aliento: porque los admirado-
res más entusiastas del Príncipe y de su 
obra, tienen forzosamente que convenir en 
que el único asunto de su gran carrera para 
el cual no ha dejado el Príncipe diaposición 
alguna, es en dejar un digno sucesor. Ni su 
política, ni su sistema de gobierno, son pro-
pios para un mundo en que no abundan los 
Bismarcka. Cuando enmudezca su lengua y 
au activo cerebro cese de hacer planea, en-
tonces y sólo entonces podrá saberse lo que 
ha hecho, si es que ha hecho algo, para que 
su obra sea duradera." 
Ha empezado ya en Wáshington la inves-
tigación de los procedimientos de la "Liga 
de refinadores de azúcar." Han contestado 
al interrogatorio de la comisión de la Cá-
mara los señores Havemeyer, el abogado 
Mr. Parsona y otros intereaados en la liga. 
Nada nuevo se ha descubierto. L a investi-
gación de Wáshington es un duplicado de 
la que llevó á cabo en Nueva-York la L e -
gislatura de Albany. Lo que el público es-
pera ver es el resultado de una y otra. 
Dicen en los círculos políticos de la capi-
tal que será reñida la lucha electoral en la 
Luisiana con motivo de la cuestión azuca-
rera. E l ex-gobernador Warmoth vuelve á 
tomar parte activa en la campaña y se pro-
pone derrotar á los demócratas si éstos vo-
tan en favor de la rebaja arancelaria que 
encierra el proyecto de reforma. Lo más 
curioso es que eu propio partido, 6 por lo 
menos los legisladores repnblicanoa, se In-
clinan á la abolición total de los derechos 
aobre el azúcar, al paao que loa represen-
tantea demócratas de la Luiaiana en el Con-
greso se proponen votar en contra de la 
proyectada rebaja por considerarla exce-
siva. 
SI en la ópera bufa "Barba Azul tiene nn 
cañón," en la cuestión económica "Mr.Ran-
dall tiene un proyecto arancelario." Y cada 
vez que su partido se propone revisar los 
aranceles, sale Mr. Randall con su proyecto 
y amenaza dispararlo. E l que ha fabricado 
este año es distinto del que forjó el año pa-
sado; pero como lo tiene muy escondido na-
die sabe lo que en él propone. Una cosa 
puede darse por sentada, y ea que no reba-
jará loa derechos sobre el azúcar, porque 
ese es el brazo que Mr. Randall no da á 
torcer así lo emplumen. 
Parece que el Congreso va á tomar^cartas 
en el asunto de la huelga de loa maquinis-
tas del ferrocarril de Chicago, Burlington y 
Qnincy á que me referí en mi última carta. 
Hora es ya de que se dicte alguna diapoai-
ción que ponga coto á esos desmanes. Tam-
bién los tribunales de Chicago van á Inter-
poner su acción para aclarar la parte de 
Ilegalidad que pueda haber en ciertos pro-
cedimientos de los huelguistas. 
L a historia de esta huelga se parece á la 
de muchas otras. Los maquiniataa de eaa 
linea piden aumento de jornal: la empresa 
se niega á concederlo: huelga al canto. L a 
Hermandad de los maquinistas de todo el 
paía apoya á loa huelguistas, y a m e n a z a con 
huelgas á las empreaaa de los caminoa de 
hierro que empalman con el ferrocarril ob-
jeto de l a disputa, si llegan á admitir los 
trenes ó la carga quo Ó3ta les tranefiera. L a 
concesión de laa empresas ferrocarrileras 
obliga á óatas á no interrumpir ó suspender 
el tráfico ó movimiento, ao pena de perder 
todo derecho á la concesión. L a Hermandad 
de maquinistas se les impone y les manda 
hacer lo que la ley les prohibe. Tenemos, 
pues, al obrero dictando leyes á su amo; le-
yes que contravienen á las leyes del paía. 
¿Ea esto permisible! ¿Qué empresa puede 
subsistir si sus empleados pueden impune 
mente fijar el jornal que debe pagárseles, 
aun cuando haya otros obreros que estén 
dippue&tos á aceptar el jornal que ofrece la 
co npañía? ¿Qué derecho tienen esos maqui-
nietas para impedir que otros tomen el 
. aesto de los huelguistas, causando pertur 
Daciones y demoras en el tráfico y servicio 
del público? 
L a verdad es que las clases trabajadores 
ee están excediendo en el neo de las liber-
tades de que aquí gozan, y que si se les dan 
alas y no se corta su vuelo, día llegará enla 
historia de este pueblo en que el bronce de 
la colosal estatua de la Libertad se funda 
para hacer cañones. 
K . LEXDAS. 
G A C E T I L L A S . 
TEATEO DE TACÓN.—Ante una numero-
sa concurrencia so repitió anoche MVe, N i -
touche, por la compañía frrncesa de Mr. A. 
Durand, con el miamo buen éxito de las 
anteriores representaciones, siendo muy 
aplaudidos los artistas principales y espe-
cialmente Mlle. Pirard y Mr. Mezzieres. 
Mañana, domingo, se representará Bon-
na Juanita como función extraordinaria. 
Véase el reparto de sus papelee: 
Renó, Mlle. Bonnattl. 
Petrita, Mlle. Nordall. 
Oiympia, Mlle. Stani. 
Marco, Mlle. Caroly. 
Pepita, Mlle. Dermont. 
Dolores, Mlle. Tonrnyaire. 
León, Mlle. Vandamme. 
Rayos, Mlle. Delorme. 
Gastón, Mr. Guernoy. 
Pómpenlo, Mr. Meziéres. 
Riego, Mr. María. 
Donglas, Mr. Tony. 
Gil Polo, M. Sablón. 
Para loo grandes banquetes, ee echa el 
reato, por decirlo así, mas que nunca-
Acabo de hablar del alumbrado de los 
pequeños, eu loa grandes, los candeieros es-
tán reemplszadoa por candelabros que di-
funden vivíeima luz, y como ahora todas laa 
señoras van deecotadaa, y como los diaman-
tea exigen todas las intensidades de luz po-
sible, ee encienden además todas laa bujíaa 
de una araña que, por lo general, ea de he-
chura holandesa. 
E l mismo lujo se advierte en los manjares, 
lujo complicado por el minucioso afán de 
buscar lo inédito y hasta lo exótico. Así, por 
ejemplo, y empezando por el fin, las mis-
mas frutas que, como el plátano, ee tenían 
ayer por raras, hoy parecen ya comunes. 
Ahora se sirven, entre otros productos des-
conocidos en nnestros climas, unaa frutas 
japonesas que presentan la forma de un to-
mate, y cuyo sabor, exquisito para unos é 
insípido para otros, tiene por lo menos el 
atractivo de la novedad. 
Generalízase cada vez más la costumbre 
rusa de eervir el cabial 6 el salmón ahuma-
do, ántea de comer, con kummel 6 aguar-
diente de cereales. Y cuando no se puede 
ofrecer un plato original, como el eaterlete 
del Volga ó el asado de siervo, so procura 
presentar nuestras antiguas golosinas cláei-
caa de un modo original. Por esto en mu-
chas casas se sirve el Joie gras sobro un 
enorme pedazo de hielo transparente, ahue-
cado en medio y en cuyo fondo brilla un 
cabo de bujía encendida. Este hielo lumi-
noao es de mejor efecto á la vez que muy 
práctico, porque deja al manjar toda su 
frescura, condición primordial de su mé-
rito. 
Pero en lo que todos procuran excederse 
ea en el adorno de la mesa. No se sabe ya 
qué inventar para colocar las flores, que se 
prodigan más que nanea. Un adorno muy 
gracioso, por ejemplo, ea una especie de 
espejo, más largo que ancho, puesto al ras 
de la mesa y sobre el cual se coloca el ca-
nastillo de flores del centro: óataa se refle-
jan en el eepejo, y su imagen se multiplica 
en él como en un lago. Otro adorno visto-
so consiste en cuatro guirnaldas que par-
ten de la araña y van á parar á cada can-
delabro, 6 también en una guirnalda de 
Jchn Bull , Mr. Schulte. 
Un portear d'eaa Mr. Delefosse. 
Dn Pelerio, Mr. Braseine. 
Ensebio, Mr. Bla^che. 
Un Picador, Mr. Vmchon. 
E l lúopa ee despedirá del público haba-
nero, « on nn atractivo espectáculo, la men-
cionada compañía, que después irá á Ma-
tanzas con objeto de trabajar en el teatro 
Eatéban. 
E L GRA.N MOOCI..—De la deliciosa mú-
sica de la obra de Andran que así ee nom-
b r a puedan encontrarse varias piezas, a-
rregladas para plano, en el almacén de 
música de D. Anselmo López, Obrapía 23. 
Hemos adquirido allí mismo ceta noticia, 
para contestar á una perfumada carta que 
r e c i b i m o s a y e r , s u s c r i t a por América. 
COLEGIO DE NIÑAS POBBES DE SAN V I -
CENTE DE PAXJI,.—La Sra. Da Dolores Rol-
dán de Domínguez nos dice que: Los Sres. 
Lesama Larrea y Comp^ han dado 2 arro-
bas de arroz v el Sr. D. Francisco Roig una 
arroba de azúcar para el Colegio ya citado 
y que ofrecen dar igual cantidad de ecos ar-
tículos todos los meses. 
E n nombre de la Sra. Roldán de Domín-
guez damos las más expresivas gracias á 
los referidos señores por su generosidad. 
E i . EscoRiAi . .—La antigua y acreditada 
fonda que así se titula ha sido trasladada á 
la calle de O'Rellly eeqoina á Mercaderes, 
donde estuvo durante rancho tiempo la fa-
mosa confitería L a Bominioa. Yéa^e el 
anuncio en otro lugar. 
CÍRCTJLO-TEATBO PROVISIONAL.—En el 
que s e halla instalado en la calle de Neptu-
no, entre Gervasio y Belascoain, hay todas 
las noches funciones por tandas, con atrac-
tivos pasatiempos, qne se varían amenudo. 
Mañana, domingo, habrá allí nn intere-
sante espectáculo, propio para los niños, co-
menzando á la una de la tarde. 
SIEMPRE IGUAI.ES.—Hay mujeres capa-
ces de reñir con sus vecinas ó murmurar de 
ellas haeta en la última morada. 
Una infeliz que llevaba meses en un hos-
pital postrada en cama llama al practican-
te y le dice: 
—Don Fulano, yo no puedo seguir te-
niendo por vecina á la de mi derecha. 
—¿Por qué? 
—Porque es una glotona: todos loa días 
se come mis pildoras y se bebe las medici-
nas que me mandan. 
PRECIOSOS RAMILLETES.—Loa de confi-
turas finas que, por encargo, para obsequios 
el día de San José, se están confeccionando 
en Cuba Cataluña, Gskli&no 97, son sape-
riores á toda ponderación, por su bella for-
m a y sus caprichosas combinaciones. No 
puede darse nada mejor ni de más exquisi-
to gfUBtO. 
LA. ACACIA .—La muy conocida y acredi-
tada joyería de eate nombre, situada en la 
calle d e San Miguel esquina á Manrique, 
tiene para obsequiar á P e p ü l a s y Pepes en 
el inmediato día de su santo, el máa variado 
y rico surtido de prendería que Jamás ador-
nó laa vidrieras de tan simpático estableci-
miento. 
Eealzan de las bellas 
L a suma gracia 
Las deslumbrantes joyas 
Que hay en L a Acacia. 
NOVEDADES EN ALBISTT.—No ea nuevo el 
que hay a novedades en el teatro que máa 
novedadea ofrece al novelero público que, 
como en todas partes, desea, y es natural, 
nuevos platea. Pero los de hoy, loa que o/re-
ce en la preeente ocaalóa la intrépida em-
presa de Albisu son gordos y grandes y po-
cas vecea vlstoa. 
Figúrense ustedes que mañana, domingo, 
ee anuncia L a Mascota, pero no una Mas-
cota cualquiera, sino una Mascota cuyo 
Pippo está á cargo del celebrado barítono 
D. Alfredo Morales, de cuya deleitoaa voz 
y artísticas condiciones tanto ha dicho la 
prensa peninanlar y mejicana. Veremoa y 
oiremos mañana, domingo, en Albisu, nn 
Pippo como tal vez no se haya viato ni oído 
en l a Habana, pues en los aquí conocidos 
siempre se notó deficiencia en la voz ó en los 
hablados. 
T a l Pippo nos hería los oídos con acento 
provincial poco agradable, tal otro Pippo 
desafinaba y no sabia por donde se andaba 
en la parte mímica y declamativa, cual otro 
Pippo no eataba en au cuerda, y así de otros 
Pippos que no han estado en su cuerda ni 
en ninguna parte. 
Pero A'fredo Morales ea un Pippo mode-
lo y aplaudido por todoa loa públicos, nn 
Pippo digno de L a Mascota, 6 mejor, de la 
Bettina en Albiau, un Pippo que llenará el 
coliaeo. 
Otra novedad, y gorda. Marimón, el aplau-
dido y célebre tenor de la zarzuela españo-
la, cantará el lunes en Albisu, y cantará 
L a s hijas de E v a como é l sabe hacerlo. No 
desperdiciar esta Ocasión, porque el Sr. Ma-
rimón sale para Méjico el día 20 del actual 
y c ó l o p o r una v e z se exhibe en Albisu. ¿S« 
quieren más novedades? 
L A GUARDIA.—El establecimiento de es-
te título, que radica en la calzada de la Rei-
na núnero 25, frente á la Plaza del Vapor, 
publica en otro lugar nn anuncio que bien 
merece llamar la atención de nuestros lec-
t o r e s . E s un anuncio á propósito de la festi-
vidad de San José. E s a Guardia no se rin-
de jamás, como la de Napoleón el Grande. 
CERVANTES.—Mañana, domingo, tendrá 
efecto en el elegante teatro de Irljoa, el be-
neficio del veterano de la zarzuela D. Emi-
lio Carratalá, decano en esta capital entre 
loa artistas da eaa género, cuyas almpatías 
son tan grandes como grandes son loa mé-
rltoa que le diatinguen en la escena y en el 
trato íntimo, lo que quiere decir que el Sr. 
Carratalá es un excelente artista y un a-
pr«ciable caballero. 
E l Anillo de Hierro, preciosa zarzuela en 
tres actos del Sr. Zapata, ea la obra elegida 
por el beneficiado, en la qae tanto se dis-
tingue la eimpática y aplaudida primera ti-
ple Sra. Padilla, en el dificil papel de Mar-
garita. 
E l dlatingnido, cuanto celebrado tenor D. 
Federico Marimón, de paso para Méjico y 
en obsequio al beneficiado, tiene á su cargo 
el difícil papel de Alberto. 
Grandea son loa deaeos que debe tener el 
público habanero por volver á admirar á 
tan aplaudido tenor, el que tan gratos re-
cuerdos dejó en esta, en la magnífica obra 
Juan de Urbina. 
Mañana tiene ocasión de volver á aplau-
dirle en el ventilado teatro de Irljoa. 
NOVEDADES.—Por docenas se cuentan 
las que acaba de recibir el rico bazar que 
lleva el nombro de Los Puritanos en la ca-
lle de San Rafael esquina á Industria. 
Y no podrían llegar más á tiempo, ahora 
que ee aproxima el día de las Pepas y los 
Pepes, y se hace necesario cumplir con e-
lloa, enviándoles delicados presentes. 
Y conste que en Los Puritanos todo es 
muy barato. 
NOTABLE FJJUÍCIÓN.—DQ tal puede califi-
carse la que prepara el "Círculo del Veda-
do" en BUS elegantes salones del "Teatro 
Trotoha" para el domingo 25 del corriente 
mea, poniendo en eacena una serie de cua-
dros bíblicos é históricos, combinados y di-
rigidos por el Director de eaa simpática so-
ciedad y para cuya función no se ha omiti-
do gasto alguno.—Puede decirse sin temor 
de equivocarse, que pocas empresas de tea-
flores alrodadoi de cada plato y de cada 
frutera. 
Repito que la originalidad, lo nuevo ee 
hoy el carácter de laa grandes comidas; así 
es que las personas pobres de imaginación 
procuran asistir á alguna de ellaa para to-
mar ideas que ponen en seguida por obra 
en BU casa el día que reciben ó dan un ban-
quete. 
L a mesa, como la literatura, tiene tam-
bién sus plagiarloa. 
Las conversasiones entre las damas con-
currentea á \oafive o' cloks máa arletoorátl-
coa han veraado últimamente sobre los boas 
y los sombreros. 
Hace algún tiempo qne laa aeñoras más 
elegantes se presentan en el teatro de la 
Opera deacotadas y con un boa al cuello. 
En casa lo conservan á menudo, eo pretexto 
de estar resfrladaej en las grandes comi-
das, que requieren trajes de soiree, el boa 
realza con su oscura y sedosa piel la blan-
cura de loa hombros y la riqueza del vesti-
do. Días pasados, en una reunión dada por 
la marquesa de Trevise, Mad. Saly Stern, 
llevaba un boa sobre un precioso traje de 
tul rosa, y este contraste entre la piel y la 
ligera tela producía el efecto más encanta-
dor. 
Pero los boas no sientan bien á todas las 
mujeres. Los preferidos por el momento 
son de piel de zorro azul, ó de colas de ci-
belinaa ó de Thibet blapco, predominando 
la primera sobre laa otras, pues es una 
piel ligera, rubia y de largoa y suaves pe-
los. 
E n una de laa recepciones celebradas úl-
timamente en la Academia, ha llamado la 
atención un sombrero encantador. E r a de 
color de topacio rosa y de una especié de 
terciopelo labrado; eataba guarnecido de 
un galón de azabache caataño y se levan-
taba sobre las orejas como el gorro de Ana 
de Bretaña. Unas flechitaa de oro cince-
lado aojetaban sus bordes levantados, y 
otra flacha atravesaba un puf de plumas de 
color de topacio rosa como un rayo de sol 
atraviesa una nube. 
S. DE LA M. 
Febrero 20 de 1888. 
t&Oá 
tros ee hubiesen atrevido á emprender tal 
obra, dados loe recursos que para presentar-
la necesitan reunirse,—como son decorado 
nes, vestidos apropiados á las épocas, atre-
zo y otras mil cosas distintas. 
Sabemos que loe cuadros que se presenta 
rán son los de Caín y Abel.—Sansón en el 
teoapío de loa Filisteos, de gran efecto; el sa-
crificio de lüac — L a visión de San Francis-
co, el Festin de Baltasar, la entrada en Je 
rusalem ó el dia de las Palmas. " E l camino 
del Calvario" y otras más. 
Esta ciase de espectáculo hace ya más de 
veinte años que la presentó Keller.—Vere-
móa ln que presenta el "Círculo del Ve-
dado." 
Además habrá una parte compuesta de 
concierto sacro, en la que figuran distingui-
dos profesores. 
Si á lo bueno de tal función, se une qae el 
producto que se obtenga se destina á aliviar 
la situación del Hospital "Reina Mercedes" 
y á otra obra piadosa, no dudamos que sea 
pequeño aquel gran salón para contener la 
concurrencia que acudirá esa nocho. 
VACUNA.—Mañana, domingo, de 12 & 1, 
se administrará el virus vaccinal en las sa-
cristías de las iglesias parroquiales de Jesús 
del Monte, Cerro, Casa de Beneficencia, 
y Centro de Vacuna, Empedrado 30, por 
D. Manuel Castro y D. Manuel Hevia. 
TRBS OBRAS BDKNAS—Tales son las que 
se representarán mañana, domingo, en el 
teatro de Cervantes, en el órden que á con-
tinuación se expre«a: 
A las ocho.—El lutero del alva —Baile. 
A las nueve.—El ruiseñor.—Baile. 
A las diez.—Ztowtt Pancha.—Baine. 
CARBBKAS DE CABALLOS.—Las habrá ma-
ñana, domingo, en el Hipódromo de Almen-
dares, paseo de Carlos I I I , frente á la Quin-
ta délos Molinos. Comenzarán á las dos y 
media de la tarde. 
He aquí la nómina de los caballos ins-
critos: 
1 * — T í l b u r y . 
Charles.—B. Eovira. 






Niño —Jaan Medina. 
Pasmadito.—Ciro Montefú 








Horacio.—J. R S. 
Oleo.—Joeó López. 
Figaro.—Manuel S. Plchardo. 
Rayo.—N. B. B . 
5*—Guerra. 
7 ú 8 caballos apuntados. 
$350 premios del Hipódromo. 
POLICÍA-—Por el Juzgado de primera 
Instancia del distrito de Jesús María, se 
instruyen diligencias sumarlas, á causa de 
laa heridas que una morena le Infirió á una 
parda, en los momentos de hallarse en 1 a 
calle del Aguila entre la calzada de Vlvea y 
Puerta Cerrada. L a agrefora faó deteaida; 
y la paciente presenta cuatro herida?, una 
de ellas de pronóstico grave, las cuales le 
fueron causadas con arma blanca-
— E n el barrio del Santo Angel, fué dete-
nido un pardo á qaien ae le ocupó un mulo 
qae le fué robido en el mes da febrero últi-
mo, á un vecino del Ciimito da Gaayabal. 
—Por robo de un reloj do n kel á una ve-
cina del barrio de Santa Clara, faé dsteni-
do un moreno, que á en vez se hallaba re 
clamado por el Juzgado del Monserrate. 
—Ribo de varias piezas de ropa á una 
morena vecina de la calle del Aguila, Igno-
rándose quien ó quienes rean los autores da 
este hecho. 
— E n Casa-Blanca fué detenido un asiá-
tico á quien se le ocupó una lleta de la rifa 
Chiffd y cierta cantidad de dinero. 
—Una parda, vecina de la calle de Te-
niente Rey, fué lesionada levemente por un 
Individuo blanco que fué detenido. 
Además fueron reducidos á prisión 3 In-
dividuos por robo, 15 por heridas y lesiones 
leves por reyerta, 1 por portar armas pro-
hibidas, 5 qor hallarse circulados y 1 por 
formar escándalo en la vía pública. 
L A MEJOR Y MÁS PERFECTA EMULSIÓN 
de Aceite de Hígado de Bacalao de Norue-
ga, con los hipofosfitoa de cal, soda y po-
tasa, preparada por Lanman & Kemp, 
New-York. 
E s no solamente un poderoso reconstitu-
yente de las constituciones débiles, y un re-
medio seguro ó infalible contra todas las a-
fecciones del pecho, la garganta y pulmo-
nes y otras en que se prescribe el uso del 
Aceite de Hígado de Bacalao puro, sino que 
también es en s í el Agente digestivo por ex-
celencia para los estómagos delicados ó dis-
pépticos. 
D E VENTA EN LAS PRINCIPALES DROGUE-
RÍAS Y BOTICAS. 82 
SBCÍI i l a » Personal. 
OBJETOS FUÑIERES 
Constante surtido de coronas, cruces, co-
razones, liras, anclas, estrellas, ángeles, 
pensamientos, cintas con dedicatorias y 
otras muchas novedades solo se hallan sin 
competencia posible en 
LA FASHIONABLE, Obispo n. 92. 
Cn 392 P 1M 
19 DE MARZO 
SAN JOSE 
Para regalos en su día ofrece 
á todas familias, la acreditada 
JOYERÍA L A A C A C I A , 
el mejor surtido de gran nove-
dad, y verdadero gusto artístico. 
L a s últimas remesas que se 
acaban de recibir, dejarán satis-
fecho el m á s refinado gusto de 
cuantos nos honren visitando 
nuestra casa. 
LA ACACIA, San Miguel y Manrique. 
Manuel Cores y H° 3081 9-9 
SASTRERIA 
JO 
Pone en conocimiento de sus nnmerosos parroqaía-
noi y del público en general haber llegado reciente-
mente de Europa, donde recorrió laa priocipales fá-
bricas de Paiís y Londres, y enterado de las últimas 
prolnceiones de la moda, liónrome pues, en hacer 
presente que desde el día veinte queda expuesto al 
público el gran surtido de casimires y muselinas, dri 
Ies, olandas, pueblas y todo lo concerniente al giro ; 
comprado expresamente para esta casa, precios! mó" 
dicos: las personas no presentadas garantizarán sus 
encargos. 
J* Rodríguez, 
O'Rei l ly l l O . 
3392 13-16Mzo 
A LOS V 
GUARDA POLVO. 
Especialidad en tela color y 
elegante forma; su precio á 
6 P E S O S . 
Sobretodo de viaje á 
3 0 P E S O S . 
Para los climas fríos telas in-
glesas. 
I7n gran surtido para la esta-
ción actual y venidera. 
Los precios reducidos conti-
nuarán sin alterar. 
E n casos urgentes se entrega-
rán los pedidos que se sirvan 
hacernos, á las 36 horas de en-
cargados. 
96, A M R %. 
SIMON. ADLEfi T CP. 
LA VIRUELA. 
Que tanto deetraye el cátia con sua man 
chas repugnantes, dejando el rostro com 
pietamtnte desfigurado, se extirpa radi 
cálmente con el oso de la G R á N POMADA 
REGENERADORA, de Rodríguez Bemal, 
cuyas propiedades son tan bien eficacísimas 
para destruir los Barros, las Pecas, las Hér-
pes y las Erupciones, dejando la piel en 
un estado de belleza imponderable. 
Depósito úoico por mayor y menor, en 
la acreditada Perfumería y Casa de Nove-
dades 
E l Bosque de Bolonia, 
C 3S5 
O B I S P O 74 
P 11- -21 
B E L O T . 
Establecimiento Hidroterápico, 
DIBECTORES FACULTATIVOS: 
D r . B E L O T y D r . R O B E L I N . 
E l tratamiento hidroterápico da brillan-
tea resultados en la Espermatorrea, Debüi-
dad en los órganos genitales, Anemia, Dis-
pepsia, JJeccionnes del hígado, Fiebres in-
termitentes, etc. 
Cu 425 P 18-8 
6DEN NEGOCIO. 
Se veode una acreditada sastrería y ca-
misería, situada en esquina, punto de mu-
cho tránsito y que requiere poco capital su 
adquisición. 
Convenitmtemente garantizado, se admi 
ten plazos, si así conviene ai comprador. 
Muralla etqulua á Aguiar, D. Rafael Ma-
turana. dará más detalles y tratará. 
C n. 464 a3-15 d3-16 
CION 
seis pe-
sos t r a j e s 
c a s i m i r l a -
n a p u r a , á 
escoger en 
u n g r a n 
su r t i do» 
V é a n s e 
LA PALMA 
53, MURALLA 53. 
C390 1-M 
Cí iONlCA R E L I G I O S A . 
DIA 18 BE MARZO. 
Domingo de Pasión.—San Braulio, obispo y confe-
sor, san Gabriel, aroáneel. y san Cirilo de Jerusalem, 
obispo y doctor, y el osato Salvador de Horta, con-
feaor. 
Dia 19. 
San JOÍ6, esposo de Nuestra Señora, patrono de la 
Ig'eiia Católica. 
Siendo tan provechosa para nosotros la protección 
de los santos, no es razón mirarla con indiferencia. 
Por eso me ha parecido conveniente hablar de él como 
superior de ellos, el glorioso san José, ¡con qué ansia 
debemos aspirar á merecer la protección de los que 
están más elevados en 1% gloria, son más válidos, y 
tienen mayor poder con Dios! Infiere de aqní la de-
voción que debes profesar á san José ¿Qué santo más 
poderoso con Cristo y con la Virgen que el que en 
cierto «entido verdadero fué Padre del uno y Esposo 
de la otra? E l que retirando á Egipto al niño Jesús, 
salvó, por decirlo afcf. al mismo Salvador. Confia en 
la poderosa intercesión de este gran Santo, pero no 
omitas diligencia alguna para merecerla. Ningún año 
dejes de confesar y comulgar el dia de su fiesta; so-
lemnízala con tu familia. Invócale cada dia con al-
guna oración particular. Tómale por tu abogado para 
toda la vida. Los carmelitas y las carmelitas descal-
zos, animados con el eipíritu de su santa madre, Te-
resa de JÍRÚS, celebran en tndas partes con mucha 
solemnidad la fiesta del santo Patriarca; procura asis-
tir á el ¡«s y ganar las indulgencias concedidas á los 
que visitan sus iglesias. Ten en tu cuarto la imagen 
de san Joté , tenle entera confianza, tierna devoción y 
respeto singular. 
En san José eucontrarás un gran protector, y un 
gran modelo de la verdadera virtud. Mira su amor á 
la castidad, y acuérdate que Dios gusta de las almas 
puras. Considera su humildad, su dulzura, su morti-
fioaclón, su recogimiento interior, su perfecta sujaciói 
á la voluntad de Dios, su tierno amor á Cristo y á la 
Santísima Virgen. Finalmeiite, san José es abogado 
especial de la buena muerte. Bien sabéis que la bue-
na muerte es la obra máxima de toda la vida. ¿En 
qué otra hora necesitaremos mayores auxilios? ; Y 
qué consuelo habréis merecido para entonces por me-
dio de una tierna devoción con este gran Santo, cuan 
do siempre »e experimentan los efectos de su poderosa 
protección en aquella postrera hora? Pide á Dios 
todos los cf ¡s la gracia final, pídesela por intercesión 
de san José. 
FIESTAS E l . LUÍÍES Y MARTES. 
Misas Solemnes —En la Catedral la d« Tercia, á 
as y en las demás iglesias las de costumbre. 
Iglesia de San Felipe Neri. 
El domingo próximo celebra la Archicofradía de 
Hijas de María y Santa Teresa sus ejercic'os memma 
les: la Comunión será á las 7, y por la noche los ejer 
cioios vespertinos. 3405 3 -16 
Fiestas en la Iglesia de Santa Teresa. 
Continúa la Novena de San José, que se reza todos 
los dias, después de la misa solemne á las 8, y por la 
tarde, á las 6, se rezará el Santo Rosario, repitiéndose 
enseguida la Novena; después de la cual hay cánticos 
y sermón por na R. P. Carmelita, concluyéndose con 
una Salve, y así se hará todos los dias hasta el 19, en 
que se cantará la Misa Solemne, con sermón á la mis 
ma hora; en cuyo dia, confesando y comulgando en la 
referida iglesia se gana Indulgencia Plenaría. Tam-
bién habrá sermón por la noche. 
Hoy se dió principio á la novena de Ntra. Sra. de 
los Dolores después de la Misa solemne que se celebra 
á las 7, continuando todos los dias hasta el 19 inclusi-
ve, después del cnal ee celebrará á las 8 y concluirá 
el 2S, y por la tarde de este dia, á las 3, principiarán 
los ejercicios de las Tres Horas, y predicará el R. P. 
Quintín; también se ganará I . P. en este dia, confe-
sando y comulgando. 
Por este medio se invita á loa fieles para que asistan 
á estos cultos. Habana, 14 de marze de 1888—B. G. 
3325 4 1c 
Parroquia de Guadalupe 
C o n f i r m a c i o n e s . 
£1 domingo 18 de marzo, á la una de la tarde, ad-
ministrará el Sacramento de la Confirmación nuestro 
Illmo. Sr. Obispo Diocesano en esta pa-roquia. 
Las papeletas se reparten on la sacristía desde el 
día 15. 
Los adultos tienen que hacer constar que han reci 
bido el Sacramento de la penitencia para recibir la pa 
peleta do confirmación.—El Párroco. 
3352 4-15 
E . P . D . 
LA 82ÑOBA 
Da Isabel Carrillo de Canalejo, 
HA F Á L L E C 1 D O . 
T dispuesto su entierro para maña-
na á las 8, sn vindo, padre político, 
hermanos políticos, parientes y ami-
gos, suplican á sns amistades se sir-
van asistir á la casa calle de la E s -
trella n. 147, para desde allí acompa-
ñar el cadáver al cementerio de Colón, 
donde se despide el duelo; favor que 
agradecerán. 
Habana, Marzo 17 de 1888. 
3471 
No se reparten esquelas 
l-17a 1 18d 
ORDEN D S L A P L A Z A 
D E L D I A 17 D E MARZO D E 1888 
8EBVI0IO PARA EL DIA 18. 
Jefe do dia.—El E. S. Coronel del 2? Batallón de 
Voluntarios, D . Diego González. 
Yinita de Hospital.—Comandancia Occidental de 
Artillería. 
Capitanía General y Parada.— 29 Batallón de Vo-
luntarios. 
Hospital Militar.—Rto. infantería de la Reina. 
Batería de la Beina.—Artillería de JBIjéroito. 
Ayudante de guardia en al Gobierno Militar.— 
El 2? de la Plaza, D . Emilio Rigó. 
Imaginaria en Idem.—Bl 39 de la misma, D . Fran-
cisco Sobrede. 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor. Beeaño. 
A mi querido primo 
el Sr. D. Jo é PantiMa de Panla Arias, 
E N SU SANTO. 
¿Cómo olvidarle en tu p'ecioso día, 
Y desearte bienes á millares 
Cuando tu nobie corazón en ierra 
Tabta bmdad que derramas en la tierra? 
¿Quiéa más que j o , te podrá cantar 
Liano do gratitud el pecho mió? 
Jamás olvido qae en amargas horas 
Solo de tí, alcancé accionen protectoras. 
T*n solo tú, pisastes mis umbrales, 
Cuando me hallaba en crueles agorías 
Tú, fuistes para mí, solo el consuelo, 
Viendo morir al hijo de mi vida. 
A él, le prodigaste con ternura, 
Carifiu; con acciones tan prolijas 
Acompañado de tu noble esposa, 
Con el amparo de tus bellas hijas. 
Y me complazco con qoe el mundo sepa, 
Cnando la suene me quró lo que adoraba 
A l hijo amado, que «n edad florida 
Supistes consolar mi honda herí Ja! 
A Dios le pido en mí constante rexo, 
Te dé salud y pió pera fortuna. 
Y sigas en tu nenda bendecida 
Siendo el oon»ueio de mi tríete vidi l 
Dolores de Paula de Goumoule. 
Marro 19 de ls«i*. Cn 481 1 18 
PARÍ SAN JOSÉ, 
LA GUARDIA. 
Reina 25, frente 4 la Plaza del Vapor. 
L a más rica y variada repostería para 
obsequios á P E P I L L A S , la encontrarán en 
Rimilletes de Codas formas y precios. 
V í v e r e s , viuos y licores finos. 
L a casa más antifraa y qne elabora el 
mejor PAN D E BUENOS A I R E S es JLJÍ 
Los encürgos se atienden con prontitud 
y eamero á preaios los más baratos de la 
Habana 
Objetos de fantasía elegantísimos. 
Una visita á i ^ f G I l J Í R m * ! , que la 
vista hace fa, 
8462 la . 17 Id-18 
de Maestros Sastres de la Habana 
Por acuerdo de la Junta General se cita por este 
medio á todos los agremiados para que concurran á la 
Jauta general extraordinaria, en los salones altos del 
café M tTt« y Bjlona, Monte esquina á Amistad, el 
domingo 18 del corriente, para tratar en ella d« refor-
mas al reglamento que presenta nuestro compafiere 
Gumersindo Sienz. Se suplica la asistencia por ser nn 
punto de tanto inteiés para dicho gremio—Habana 
17 de marsto de l'SS —Ei Secretario, Hi lar io Angulo. 
3463 la-)7 ld-18 
L.A I D E A . 
S O C I E D A D ANÓNIMA C O O P E R A T I V A . 
6ECKETAR1A. 
De orden del Sr Presidente cito á los Sres. Accio-
nistas, para que concurran t i Centro de Dependien-
tes, Zalneti f ente al Parque Central, el domingo 18 
del preseiite, á las once de la mañana, para la Junta 
general ordinaria de eluccloues, según el artículo 13, 
inciso •t? de nue tro Reglamento, y tratar del balance 
y demás asuntos que se rocen con )a administración. 
H ibana 12 de marzo de 1888.—El Secretario, Blas 
López p Marañón . 
3 \ñ0 ai? 15 d3 -16 
L O U I S I A N A . 
PREMIOS MAYORES. 







7 9 . l ^ 
51.5Í0 á 51.5«9 
51.571 á 51.630 
60.695 á 60.674 
60.676 á 60.72^ 
82.061 á 82.113 
82.115 á 82.164 
Terminales del 19 en 70.... 
Terminales del 29 en 75 
El dia 19 llegará la lista oficial y se pagarán en el 
acto todo» los premios, aproximaciouea v terminales, 
por MANÜEL G U I I E R R E Z , SALUD 3 








A OLMA HORA. 
Telegrama importante 
para todos los bolsillos. 
P E L E T E R I A L-A. M O D A 
H a b a n a . 
Rebajen precios mercancía por vapor 
correo embarco para esa 30 glandes ca-
jas calzado mucha novedad señoras, ca-
balleros, niños. 
F a b r i c a n t e , Veñys . 
C i n d a d e l a . 
E l d u e ñ o de esta grau pelete-
ría, para dar cabida á las nue-
vas remesas qne est í l para r e -
cibir, seíriin telegrama quo an-
tecede, ha resuelto hacer una 
verdadera rebaja de precios en 
todos sus a r t í c u l o s , vendiendo 
un cuarenta por ciento m á s 
barato que ninguno de sus co-
legas. 
A1 mismo tiempo avisa á sus 
bellas favorecedoras haber re -
cibido las tan deseadas Pr ince -
sas con t a c ó n L u i s X V , borda-
da»» todas con mucho gusto, las 
cuales son d lgna« de verse por 
no haber en la Habana otras 
iguales y ser la ú l t i m a novedad 
p a r i s i é n . 
Recordamos a l p ú b l i c o que 
antes de hacer compras en a l -
gdn otro establecimiento de 
nuestro giro pasen por esta su 
casa, s « g u r o de hal lar diferen-
c ia entre nuestros nuevos pre-
cios con los que tienen estable-
cidos nuestros colegas. 
P E L E T E R I A . L A MODA, 
GALIAN0, esquina á San Rafael. 
Cn 435 4-10a 4 - l l d 
E n c a j e s Jallo puro, a c a b a m o s de re-
c ib ir . 
U n i c o d e p ó s i t o e n l a H a b a n a , 
NEPTUNO T© 
entre Manrique y San Nicolás 
S E D E R I A 
1<A 
Se realizan al por mayor y menor. 
2237 26-19F 
AVISO IMPORTANTE. 
Se compran toda clase de muebles usados 
en grandes y pequeñas partidas, así como 
planos, lámparas y demás útiles de casas, y 
se pagan con la mayor ventaja posible para 
el vendedor. Sol número 93. 
2631 17-29 
M A D R I D 
Números agraciados en el sorteo celebrado hoy 16 






















Se pagan á sn presentación en SAN R A F A E L nú-
mero 1, frente al "mfa barato que nadie" 
J . V A L L É S . 
C 483 2d-18 2a-19 
para el Domingo de Ramos. 
Se venden con variados y preciosos tfjido», ador-
nadas con el mayor esmero y buen gusto. Desde el 
precio de tres pesos hasta el de cincuenta billetes. 
PAÜIA 55. 
3í8t 5 17 
IOMI 
E l MAS SELECTO ffiO DE MESA. 
Unicos importadores en la Isla de Cuba, los señores 
Jaureguizar, Garrido y C? " K l N? 4." DirUirse para 
pedidos á estos señores, Ríela 83, ó en la Lon ja de 
Víveres, á D . Máximo Kivero. 
Se importa en medias y botellas enteras. 
D E 
OMNIBUS LA UNION 
Don qne deseen asistir á la gran fiesta religiosa para 
la colocación de la primera piedra de la Ermita de 
Monserrat, que tendrá efecto el lunes 19 del corriente 
en la antigua loma de Tadmo, hoy Z/oma del Monse-
rrat , encontrarán cómodos y espaciosos trasportes, 
dispuestos por la Empresa Únión. que por una mí-
nima cuota los trasladarán desde la calzada de la I n -
fanta esquina á Carlos I I I á dicho acto solemne. 
¡Acudid, pueblo! qoe ea solamente nn solo día de 
fanga.—La Empresa Unión, quiere satisfacer al pú -lico de la Habana. 
NOTA.—La fiesta comenzará á las ocho y los óm-
nibus estarán en Infanta y Cárloa I I I , desde las seis 
de la mañana en combinación con los carritos Urba-
nos. 3398 8-1S 
A l l O U M C I E D A l S 
DE M R I M O N Y RECREO. 
L a Comisión Liquidadora del C E N T R O 
CATALÁN, admite proposiciones para el 
mueblaje y obción del local. 
De 9 á 12, en Coba n? 67. 
De noche, de 8 á 10, en Monte n? 3 
Habana, 14 de marzo de 1888. 
L a Comisión. 
C n. 436 al-14 4d-16 
F O N D A 
EL ESCORIAL. 
Esta antigua foada ee ha trasladado á la 
misma calle, Meroiiderea esquina á O'Rellly 
n. 8, local qae ocupaba la antigua Domi-
nica. 
Su dueño no piensa alterar en nada sus 
precios. 3451 2-17 
ASOCIACION DE DEPENDIENTES 
del Comercio de la Habana. 
Sección de Instrucción —Secretaria. 
Vacante la plaza de profasor de la asignatura de 
Aritméti a elemental, Mercantil y práctica comercial, 
esta Sección ha acordado sacar á oposición dicha plaza. 
Los señores profetiores que deséen optar por ella, 
podrán presentar sus instancias en la Secretaría gene-
ral, dirigidas al Sr Presidente de e&t» Sección. 
La$ oposiciones tendrán efacto el próximo domingo 
18 del actual, á las doce dt l día, y Jas s:.licitudes se 
admitirán hssta el d'R 17. 
Habana, 14 de rasrao de 1888.—El Secretario, Fe 
Upe Batlle 331f> a l H d4-15 
0 A m 
SECRETARIA GENERAL. 
E i virtud de haber tertuinado sus trabajos la Co-
misión, nombrada para abrir un informativo sobre las 
cuentas do la Romería, según comuuicación que el 
Presidente de la misma ha dirigido al de este Centro, 
la Jauta Directiva acordó convocar á Juuta General 
extraordinaria para <lar cuenta del informe; la cual 
tendrá lugir en los Salones de' qufi fué C- ntro Cata-
láu, Monte n. 3, á las 12 d-.-.l ̂ omin^o 18 del corriente. 
En ella también se presentarán las refjrm is al Regla-
mento G meral, para su discnoióii, ai hubiese lugar. 
LO que de orden del Sr. Presidente, se haefif público 
para general coaocimiento 
Habana 14 do marzo de 1888.—Fice»»ía í ' . Picea. 
NOTA.—Es necesario la presentación del último 
recibo. Cn 461 4-15 
JOSE ANTONIO P O R T O C A R R B R O , 
NOTARIO PUBLICO. 
Empedrado nú n. 8. 3137 15-17Mz 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
Hace toda claee de operaciones en la boca 
por los más modernos procedimientos.-
Construye D E N T A D U R A S POSTIZAS 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
Esmero-y garantía en los trabajos. 
SUS PRECIOS limitados y favorables á 
todas las clases. 
O ' R E I I i L Y 79 
catre Bernaza. y Villegas. 
F319 R-1** 
JOSEFINA LLOSAS DEROGA, 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Egldo número 1, esquina á Muralla, altos. 
2725 26 2Mzo 
M a n u e l J . B e t a n c o u r t 
ABOGADO 
Consultas de 12 á 4. Reina 30, altos de "Cabafias." 
2798 26-3Mzo 
IIEINA N. 37, frente á Gaiiano. 
Especialidad. Bnfermcd&do» venáreo-slfllítica» j 
i . ' • •. de la piel. Consultan de ? á 4: 
fitínr iióves y eábs4o. axiii* á loe pobres, ds 8 M , 
383 l - M 
J o r g e D i a z A l b e r t i c i , 
PARTKEO T MKDICO DE NlSOS T MÜJERB8. 
Virtudes 86, esquina á Campanario 
C 371 19 MÍO 
poa:ali<i '«ís'rl: 
!7. Horas de coníulta de 11 á 1. ÍSs-
1-M 
PKHKEE. 
iNSTITOTO P R A C T I C O 
u u u í i u i u i i í i r 
di» las Mas de Cuba y Pnerto Rico, 
fundado por el Dr. D . VICENTE LUIS 
dirigido por los Dres. 
D. A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e Por t©. 
Se vacuna directamente de la ternera todos los diao, 
de una á dos, en la calle de OBRAPIA 51, y á domi-
oillo, y se facilitan pústulas de vacuna a todas las 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida un» 
«ucuveal ds esto Ceptro en Guanabacoa, Concepción 
aúia. 11, de 1 á 8t^^)o la dlrecnlon .-te) Dr. D. Joa-
•inin Dirtío 1-M 
n 
C O L E G I O ARCAS 
de 1? y 2? eriBefianza, incorporado al Instituto Pro 
vincial. 98. San Ignacio 98 8329 8-15 
m m m m DE SALÍS. 
Colegio de N i ñ a s Educandas . 
Becas de Gracia. 
E l dia 9 del próximo abril so proveeiáu en el citado 
colegio SEIS B E C á S D S ORACIA de las fundadas 
por D Francisco San Juan de Santa Cruz, bajo las 
condiciones siguientes. 
1? Las niñas aspirantes á dichas becas han de ser 
pobres da sokmnidad, huérfanas de padre y ma#re, 
nacidas do legítimo matrimonio, naturales y vecina* 
déla jurisdicción do la Habana y de seis á ocho afios 
de edad. 
2? Si on las anteriores condiciones te presentasen 
aspirantes en número igual ó inferior á las becas se 
les admitirá con preferencia:, mas si el número de as-
pirantes excede al de las becas se sortearán y la suer-
te designará la» agraciadas. 
3? En defecto de huérfanas de ambos padres se 
admitirán á las de uno solo en las mismas condiciones. 
Las solicitudes se dirigirán al Utmo. Sr. Obispo de 
la Habana, en el improrrogable término de veinte dias 
co itando desde e t t i fecha. 
En el mismo colegio, con motivo de las grandes me-
joras y reformas que se han verificado en el edificio 
que ocupa. Oficios n- 2 se admitirán pansionistas, 
medio pensionistas y externas. 
De las condiciones de ingreso informará el Sr. Rec-
tor y Administrador, Pbro. D . Benito Conde. 
Habana, 12 de marzo de 1888. 
»30O 20-lBMz 
R. A L F R K D BOISSIE. ORDENES, G A L I A -
no 130.—La casa Valdoparcs obsequia con un 
ejemplar de sus Modimnos /ranceus á los comprado-
res de su Primer curso de francés, arreglado al pro-
grama del Instituto $1 B[B. 3iF3 9-11 
IMPORTANTISIMO. 
Por 2 onzas oro toda la carrera comercial comple-
ta. Elegante letra inglesa, aritmética mercantil y te-
neduría de libros, partida doble. E l discípulo ha de 
quedar satisfecho, se le devuelve el dinero en caso 
contrario. Las mismas clases por un centén al mes. 
Luz 25.—NORIEGA. 3349 4-15 
LUCIANO DS PAZOS 
Profesor de fi-sucó', dibujo y reforma de letra: clases 
á domicilio.—Honorario» módicos. San Rafael 27 
Bazar Parisién. C—447 26-1SMÍ 
L O U I S F I G - U I E R 
L ' A N N E E 1887 
Scientifique et industrielle ou exposó annuel des tra-
vaux scientifiques, des inventions et des principales 
applications de la science á 1' industrie et aux arts, 
eta., etc. En vente á la librairíe L ' Eoyclopedie, de 
M. Aloría. O'Reilly 96. C 482 4-18 
LIBROS BARATOS 
OBISPO N. 135, 
esquina ú B e r n a «a, l ibrer ía . 
Dsscourti'z P.ora mélica de las Antillas, 8 ts. 75 
Poey. Historia natural de la I<il» do Cuba, 2 ts. . 10 
Castro. La cartera Cubana, 5 tomos 15 
Avellaneda Colección completa de sus obras, 5 ts. 17 
Birtolomó de las Casas. Historia de laa Indias, 
5 lomos 55 
Historia do la marina Real Española, 2 tomos . 20 
Historia de los PP. Dominicos en las Lias F i l i -
pinas, 6 tomos 35 
Zarsgoia. Historia de Guatemala, 2 tomos 15 
Pirala Historia de la guerra civil, 6 timos 17 
Cándara. Guerra de Santo Domingo, 2 tomos.. . . 10 
Pi la l . Historia de las Alteraciones de Aragón, 
3 tomos 12 
Lafuente. Historia de España, 15 tomos SO 
Malte-Brun. Geografía Universal, 3 tomos 12 
Obras de Milané^ 1 tomo $6 América poética 1 to-
mo $10, Cuba Poét ca, 1 tomo $t. 
Poesías de PKcld-», 1 tomo $3. Armas. Código de 
Comercio. 1 tomo $2. 
NOTA —Ademas, hay un surtido general en libros 
de medicina. Derecho. Religión, novela», libros en 
francé', irg.éa y alemán; iMucionanos y gramáticas 
en todos idiomas. Respecto á compras lo mismo se 
compra un solo vslumeu que la más extensa biblioteca. 
OBISPO 135, Habana. 
8433 17 
BRANDES AlffliCEl AMERICA 
54, 56 Y 60, CALLE BE C0MP0STELA, 54, 56 T 60. 
J O Y E R I A , M U E B L E S , PIANOS, R E L O J E R I A Y OBJETOS B E NOVEBAB, 
D E J . B O R B O L L A Y Cp. 
iTTlt ima e x p r e s i ó n de l a modal J o y a s de oro c o a p i ^ i r a s f l a a a a c a b a d a s de r e c i b i r de P a r i s . E s e l s u r t i d o 
m á s completo y m i s bonito que de m a c h o s a ñ o s a c á v a a i d o á la. S a b a n a . B r i l l a n t e s , r u b í e s , e s m e r a l d a s , 
zaf iros , p e r l a s y o tras p i e d r a s f inas s u altas y e n g a r z a d a s e n p r e a d e d o r e s , p u l s e r a s , sor t i ja s , d o r m i l o n a s , al f i -
l e r e s y o tras m i l j o y a s de c a p r i c h o . . . . — 
O-ran s u r t i d o de m u e b l e s de lujo y c o r r i a n t e s , n u e v o s y de uso, á prao ios e n e x t r e m o r e d u c i d o s . — E s p e j o s 
de g r a n t a m a ñ o , l á m p a r a s de c r i s t a l y da m e t » l desde u n a h a s t a doce l u c e s , p r e c i o s o s j u e g o s do c r i s t a l y da 
p o r c e l a n a p a r a tocador y l a v a b o , y otros objetos da u t i l i d a d . 
P i a n o s de P l e y e l , de B o i s s e i o t , Barnaureggi, Otto, R e y n a r d y M a s e r a s y otros f a b r i c a n t e s de r e p u t a c i ó n 
u n i v e r s a l , c o m p l e t a m e n t e n u e v o s y de poco uso . 
G r a n sur t ido de f o r n i t a r *8 p a r a r e l o j e r o s y p la teros . 
C o m p r a m o s oro, p la ta , b r i l l a n t e s y o t ras p i e d r a s f inas , m u e b l e s y p i a n o s . 
Se alquilan pianos. 
C. 880 
Telefono 298. Apartado 457. Telégrafo Borbolla. 
1 MÍ 
LA GASA 
GRAN JOYE ce 
ü OS REGALOS 
Y RELOJERIA, 
CASA D E H I E ü R O e 
O B I S P O E S Q H I K T A JSL A G - X J A C A T B . 
COMO E S P E C I A L I D A D para las festividades de San José , se acaba de recibir el pedido 
de joyas y relojes. L o participamos al público por si tiene á bien admirar el surtido más explén-
dido y más caprichoso en relojes de oro y plata y joyería fina: sabido es que esta casa, vende a l 
p o r m e n o r á l o s m i s m o s p r e c i o s d e l p o r m a y o r , ventaja que el público sabe apreciar. 
C 4(9 2a-5 7d-6 
GRAN TBí tN D E CANTINAS, H A B A N A 107, tíntre Teniente-Rey y Mura la Se sirven á todos 
puui-os; mucho aseo y mejor condimentación, y á pre-
cios redneidíaimo», y para ello eu úae&o feiempre al 
frente, que es quien renponde de todo. Habana 107, 
entre Teniente-Rey y Alurblla. Se necesitan reparti-
doreH. S'ittí» a4-U d4-1S 
I N S T A N T A N E A . 
DE 
M . M E R C A N T . 
Preparación sin rival para teñir instantáneamente 
el cabello y la barba de un hermoso color 
CASTAÑO, OSCURO ó N E G R O , 
fijo é inalterable, sin p^rjud-oír á la salud, ni produ-
cir manchas iudeltbles en la piel. 
De gran utilidad para lo» peluqueros, barberos y 
perxor.as que por falta de tiempo, necesiten teñirte 
rápidamente. 
Iti-iisp? usable en todo eticante tocador. 
Pruébese, y el éxito jast'fioará eu bondad-
D<J venta en las priLcipales perfumerías, quincalle-
rías y sederías. 
SU5 4-17 
MQUISTA D E SOMBREROS—SE H A C E N Y t m gian elegantes capotas de señora y se com-
pon n y cambian sombreros á precios módicos. Acosta 
náuaero 47, altos de la casa de préstamos. 
8371 4-16 
PARA SEM ANA SAKTA 
Aviso á las sefioras —Se hacen vestidos de todas 
clames por figurín y á oprtcho. Se adornan sombreros 
y se hace caigo de toda clase de costura en ropa blan-
ca y de niño Precios móaioos Sa4rez 18. accesoria 
2nH 17-15Mz 
O. CK *'hampagn0. 
Afinador de pianos. 
O-Reilly 68, antigua casa Luis Petit y Habana 24, 
3356 8-15 
GRAN CASA D E MODAS D E R. E8PINET.— Se confeccionan vestidos con muchísimo gusto, á 
capricho y á el ú'timo figurín, para señora y niñas; 
de viaje?, bailes y bodas con muchísima prontitud, y 
se adornan sombreros: «e corta y entalla por $1. Ber-
naz:i 29. 32fi5 26 í4VIz 
JUAN DE DIOS NADAL T LOPEZ, 
compositor de toda clase de iustramentos de música, 
sucesor de su padre D; Juan, que vivió en .a callo del 
Trocadero n. 67, coloca piezas nuevas á los cilindros 
de los órganos y serafiaas. Compone y afina acordeo -
nes. Se vende una Serafina y un órgano, 
L E A L T A D NUMMERO 14 D A R A N RAZON. 
2962 16-7Mz 
6 E A N F A B R I C A E S P E C I A L 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas de todas clases. 
De ££. .A. Vega . 
; antigua casa que faó de B^ró, ofrece al público 
3U* ̂ P^'alus bragueros que conaiguen 1* cura rauical 
está^pvcotnendados por los médicos por los resultados 
que uan. Los reconocimientos de señora» y niños es-
táa á cargo de la inteligente Sra. esposa de Vega. 
3 1 ^ — O B I S P O — 3 1 H A B A a T A . 
2«7« 16-1Mz 
ACmLlDAD. 
Los que r.ecesiten hacerse camisas finas con gran 
economía, diríjanse á O'Rs illy 94 entre Villegas y Ber-
naza donde el mis antiguo y acreditado de los cami-
seros J. GARCIA CASARIEGO las hace á 12$ oro 
docena llevándole la tela.También pone puños y cue-
llo» más barato qne nadie. 2710 16-M1 
Por si contintía el frió 
y para piojeros. 
M A G N Í F I C O S A B E I G O S de ca-
simir, con forros de seda, clase 
superior, á O E O . 
B U F A N D A S D E L A N A y bu-
fandas de seda. 
Gran novedad en colores y 
dibujos, á {jjjg B I L L E T E S . 
i 
OBISPO W m A COSPüSTElA. 
C n. 473 &8-16 d3-17 
LA MORENA J U L I A N A M I J A N A DESEA saber el paradero de su hermana Paula Mejana, 
vive en Estrella 10. 3154 4-18 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA E N -contrar colocación en casa de moralidad para el 
servicio de la casa, dando buenos informes. Figuras 
n. 24 darán razón. 3188 4-18 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea buena y aseada, se prefiere blan-
ca y con referencias: Galiano 66. 
3470 4-18 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera y planchadora, que tenga per-
sonas que respondan por ella. Compostela 109. 
3472 4-18 
SE SOLICITA A L Q U I L A R 
unos cuartos alto?, ventilados, con cocin», agua de 
Vento y demás comodidadep, para corta familia, y que 
estés situados entre Muralla y O-Reilly, Paga segura. 
Dirigirse por correo á Enrique Rossa. Apartado C. 
3458 4-18 
S E S O L I C I T A 
una joven blanca de 13 á 14 afios d« edad, para ayu-
dar á los quehaceres de la casa, vistiéndola y eese-
Qándola á r. Egldo 105, altos 
3474 4-18 
S E N E C E S I T A 
de un empleado para escritorio que tenga una peque-
ña imprenta y conocimientos en el arte de imprimir, 
O'Reilly 51. 3«68 4-18 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA C o -locarse de criada de mano ó para mamjar niños: 
tiene personas qne respondan de su conducta, Prín-
cipe 17, San Lázaro. 3465 4-18 
E S C O B A . R 5 7 
Se solicita una criandera sana y robnita, de abun-
dante leche, á cria entera. 3178 4 18 
S E S O L I C I T A 
una criada de color de mediana edad, para la limpie-
za de la casa y vestir dos r iños Perseverancia 45. 
8483 1-18 
S E N E C E S I T A 
una criada blanca ó de color para cocinar en casa de 
corta familia, se prefiere que duerma en el acomodo 
Concordia 36 impondrán. 8453 418 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca 6 de color. Indaitrla número 35. 
i mi 4-18 
N a c i o n a l 
DESMENUZADOR A DE CAÑA 
Garantiza el 72 por 100, lo ménos, como extracción de jugo de la caBa. 
Esta máquina, que BO tiene rival, y que es el Invento más precioso y más útil 
para la industria azucarera, trabajando en combinación con un buen trapiche, facilita la 
extracción de casi la totalidad del jugo que contiene la caña. 
Ningún hacendado alcanzará en sus fincas todas laa ventajas que puede esperar, 
sino desmenuza la caña ántes de molerla. 
L l N A C I O N A L aumenta la extracción de guarapo desde 10 á 30 por 100, según 
el estado y condición del trapiche, y hace qne éste muela más caña, empleando ménos 
presión. 
E l bagazo procedente de la caña desmenuzada aumenta un 10 por 100 como com-
bustible, sobre el obtenido por los medios comunes. 
Pueden informarse los hacendados de las desmenuzadoras que trabajan en los In-
genios de Cov. H. C. Warmoth, John Dymond, J , H. Oglesby, O. A. y P. M. Ames, Johc rossley y Sons, Bradish, Johnson, Richard Milliken, u . S. Clarke, Boas y Thompson, 
todos en la Louisiana; M. O. Samanes, en Buenos Aires; ingenio "Nuestra Señora del 
Carmelo", Macagua, en esta Isla; y además trabajarán con esta máquina para la zafra 
próxima los siguientes ingenios, también de esta Isla: "Central Cármen", del Sr. Ale-
xander; Central "Nueva Paz", de D. Proylan Cuervo; Central "Eosario", de D. Miguel 
Criarte; "San Miguel", de D. Salvador Baró; "Triunvirato", de los hijos de Da Antonia 
Madan de Alfonso y el ingenio ''Atrevido" en Bolondron. 
Para más pormenores dirigirse personalmente ó por escrito únicamente á 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
Cn 379 1-M 
CEMENTO P0RTLAND MARCA WH1TS LEGITIMO. 
EN-
BARRILES GRANDES 
D e venta en el estable oimiento de materia les de e d i f i c a c i ó n 
y ornato de 
P O U S H E H M A B T O S , E G S - I D O 4 . 
TELEFONO 183. CORREOS: APARTADO 169 
Cn 471 H A B A N A . 5-16a 10-16d 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
P u r a , sana , deliciosa, efervescente t ó n i c o p a r a e l e s t ó m a g o , recome^dadQ 
p o r los m é d i c o s m a s a famados d t l mundo. 
VENTA ANUAL, DOCE MILLONES D E B O T E L L A S . 
PHOO Se vende en casa de su Importador 
H E R M X J E O I T H A H D T , 
Cn 445 
^Cuba 53. Apartado 68. Telefono 123 
18-Mz 
NON PLUS ULTRA 
CENTRAL "SAJÍ LINO" CIENFUEGOS. 
Es el mejor alcohol que se conoce y superior al que se recibe de Alemania. 
Graduacim 42° Cartler á una temperatura de 25° centígrado. No tiene olor ni sa-
bor á caña. E s aplicable á todas las industrias. 
Se vende en pipotes de 1 7 3 galones y en 
garrafones de 4 i idem. 
Unico ageíite para la venta, A, MUNIATEGUI, 
Cn 1845 88-31D B A R A T I L L O 5. 
D E P R I M E R A . C L A S E . 
Llevadas á oabo on parte las reformas proyectadas en el expresado establecimiento, sn dueño lo ofrece á 
BUS antiguos favorecedores y al público en general, brindándoles Bérvicioinmejorabley PRECIOS MODICOS. 
Rebaja á las familias. 
A los Sres. viajeros que desda la Habaaa se dirijan á los baños, este hotel se nace cargo de abonar todos 
los gastos, como son pasaje del farronarril, almuerzo cn Paío Real, carruaje desde este punto hasta San Die-
go, ida y vuelta, las correspondientes consultas y papeleta* del médico y 25 dias de estancia en el referido Ho-
tel, todo por la insignificante suma de 85 pesos oro en primera y 60 pesos oro en segunda. De este modo se 
evitan los abusos que se cometen con quienes por necesidad concurren á los baños. 
Dirigirse á D . Pedro Murias, calle de Zulueta esquina á Apodaca, donde previo pago se facilitan laa co-
jporílientes papeletas y cuantos iuformefl se deseen. On S9B 13-2a 1S-5W 
LUNES 19 DE MARZO, S A N J O S É . 
Y P A R A E S E D I A O F R E C E 
L A F L O R CUBANA, 
G A L I A N O NUM. 96, E S Q U I N A A S A N J O S E . 
Bellísimos R A M I L L E T E S de todos precios. 
1000 salvillas dulces finos desde 3 á 10 pesos. 
Petlt-paté de Ostende, manjar delicadísimo. 
Los RIQUISIMOS M A T O N E T S D E P E D R A L V E S . 
L A F L O R CUBANA es la única casa que tiene el legítimo pan de Buenos Aires. 
L A F L O R CUBANA, Galiano 96, sigue vendiendo su aromático café, á 70 cts. libra. 
Cu 458 4-14a 4-16d 
tm REB4ÍA DE 
la t í "WÍZGSLIU^, 
A n T T r t • n n n v I fi I F m m T m Y I Y7 T T I l T A f l AZUCARERIA Y I M . 
P R A D O 112 , A C E R A D E L L O U V R E . 
E l sin rival café molido tan conocido del público por sn justa 
y acreditada fama, á 60 cts. libra. 
Gran surtido de azúcares de todas clases, precios baratísimos. 
Vino tinto superior, á $4 50 garrafón. Alella, $5-50. Barrica, $10. 
Navarro, Valdepeñas, Priorato, San Vicente, Pladellorens. Sabido es ya de nuestros 
parroquianos que nuestros vinos se expenden paros. 
Recomendamos el vino fino de mesa tinto y blanco, marca Jabalón, recibido directa-
mente embotellado, á 60 cts. botella. Vinos de Jeréz y licores finos con un 50 por 100 mas 
barato que el precio corriente. 
LA VIZCANIM. PRADO 112. 
S477 2-17a 2-18d 
Se necesita 
nn criado de mano de color, que tenga buenas reco-
mendaciones: también uno de 12 á 14 años para ayu-
dar á, la limpieza de la casa. Cuba 121. 
8484 4-18 
C U B A 99 . 
Solicitan nna buena cocinera, trayendo buenos in-
formes. S457 4-17 
DE ^ K A COLOCARSE UN PENINSULAR, bien sea do criado de mano 6 portero: saba cumplir 
con su obligación y tiene personas qne garanticen sn 
comportamiento. Calle de Villegas n. 101, carnice-
ría, informarán. 3456 
ÜN A T K N T U COCINERO Y R t t P ü S T E R O ex-tranjero, de bastante inteligencia y sabe bien su 
obligación, ha ocupado las principales casas de esta 
capital: tiene quien responda de sn conducta y mora-
lid-d. Obrapla n. 100, entre Bemara y Vdlegae. 
M f r 4-18 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R DESEA COLO-carse de criada de mano 6 manejadora: sabe 
ser á mano y máquina: puede presentar los mejureá 
informes respecto á sn conducta. Revillagigedo n. 34 
^formarán. 3123 
SE SOLICITA ÜN D E P E N D I E N T E QUE ten-s;a quien responda por BU conducta: calle de Mon-
ierrfton.147. t-I7" 
Cocinera. 
ü n a de color sa solioiti. pa r í dos personas y otros 
quebacerts de la cusa, que sapa cocinary tenga buenas 
referenoi: s I/idubtria 48, entre Colón y Trocadero. 
3436 4-17 
ESE A. COLOCARSE D E C R I A N D E R A A 
media Itcbe una joven de color, sana y con buena 
y abundante leche: ti^ne personas que la garanticen. 
Meic-dn. 8 darán razón. 3128 4-17 
ÜNA SEÑORA INGLESA S O L I C I T A C O L O -cscion con una familia respetable para cuidar uno 
ó dos iiifios y también para viajará Europa. Informes 
buenos se daráa en Jcsúi María 97. 
8t25 4 17 
A L A P R O T E C T O R A 
que sigue embarcando trabajadores para el campo, 
pagándoles un buéü sueldo, solo para la casa de Cal-
deras. Maloj a 79. 8446 4 17 
PARA 
T E Í ! HEfHMR EL CABELLO 
PREPAEADA POR EL 
E l "Agua Fénix" devuelve al cabello 
de un modo uniforme y al mismo tiempo 
paulatino y gradual el color que tuvo en 
la juventud, comunicándole un brillo y 
suavidad que eximen el uso de aceites y 
pomadas; con su uso se extirpa la caspa 
y se fortalece el bulbo productor del ca-
bello, aumentando su crecimiento: tiene 
la inmensa ventaja de no manchar la piel, 
que es el mayor de los inconvenientes que 
tienen algunos de los tintes conocidos: su 
olor es grato y no ofendo su uso al senti-
do de la vista ni á ninguna otra parte del 
organismo. 
Se vende en la 
Botica de SAN JOSÉ, 
CALLE DE AGUIAR, NUM. 106 
HABANA. 
Cn 374 
ANUNCIOS DS LOS ESTADOS-UNIDOS, 
do Aceite Pur© de 
d ® B A Q A L & Ü 
H i p o M i o a d e C a l y a e %m.. I 
Es, ion agradable a l paladar ccwic íssfa. 
Tiene combinadas én su mas oomplet̂  
forma hm virtudes de estos dos vaho&oa 
medicamentos. Si digiere y asimila oon ma* 
facilidad que el aceite arado y es esp«cdal« 
mente de gran valor pare loa niñea daboadoa j 
enfermizos y personas de sstbmagos d«lí c-̂ f.ca 
C u r a la T i s i s -
C u r a la A n e m i a » 
C u r a ia Debilidad 
C u r a ia Escrófula? 
C u r a el R e u m a t i s m o 
Cura la tos y Resfriados^ 
Cura' el Raquitismo en loe Niñea* 
y en efecto, para todas las enfermedades sn 
que hay inflamación de la Garganta y loa 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada en el aiundo pueaA compar-
arse con esta sabrosa Emulsión, 
Véanse á continuacioii los sombree de 
unos pocos, de éntrelos jnnohos prominentes 
facultativos que recomiendan y prescriben 
constantemente esta preparaciono 
RE. DB. D. AMBBOHIO GRTLIX}, Santiago de Ouíi*, 
8B. Da. D. MAM;EL S . CASTELLANOS Habana. 
8B. DB. DON EBNESTO HEGEWISCH, Director del Hos-
pital Civil, "San Sebastian," Vera Gruí, México. 
Sa. DB. DON DIODOBC CONTREBAB. Tlaootalpam, Mé-
xico. 
BR. DB. D. JACINTO KUSEZ, León. Nlcai&guíy 
SB. DB, D. VICENTE PII.EEZ RUBIO, Bogotá. T 
Sa, DB. D. JUAN 8. GASTELBONDO, Cartagen*-
BB. DB. D. JESÜS GÁNDABA, Magdalena. 
BB. DB. D. S. OOLOM, Valencia, Venezuela, | . 
SB, DB. D. FEANOIBOO DE A. MEJIA, L a Guaira. 
De ven ta en las principales drogoerias y botiaM. 
P H R E Y S 
Manual de Enfermedades, 
por F . H ü M P H B E l S . M. D. 
ENCUADBBNADO EN 
T E L A y D O R A D O 
cn?ia yatla desde el 109 Tdt;; Bt 11 T. 
OUKAST. NOS, PEINCIPALES, PRECIO. 
llFIcbres, Conp.'jstion, inflamaciones 50 
2 fjombriers. Fiebre de Lombrices y Cólico 60 
8 Llanto, Cólico, ó dentición de las criaturas 50 
4 Diarrea, en Niños y Adultos 60 
6 Oiseutería, Retortijones, Cólico bilioso 50 
jCólcra BIórbuR, Vómitos 50 
[los, Resfriado, Bronquitis 60 
SINcuralgia, Dolor de muelas y de cara 50 
5)|Dolor do Cabeza, Jaqueca Vahidos :. 50 
ItOlDispepsla, Estómago bilioso 5o 
|ll|.1Ioiihtrui!cion suprimida, 6 con dolores 60 
P E C I F I C O S 
téucórreaTAÍensS 
Crup, Tog. Respiración difícil. 60 
Reuma salada. Erisipelas Erupciones 60 
Reumatismo, Dolores reumáticos 90 
Fiebres intermitente», y remitentes 60 
Umorrauns, simples ó sangrantes 60 
Catsirro, Fluxión, aguda ó crónica 60 
Tos Ferina, Tos violenta 60 
Debilidad irenera), desfallecimiento físico 50 
Mal de l l i nones 50 
Debilidad de los nervios, derrames seminales. 1.00 
Rnformcdadcs de la orina, incontinencia .00 
Sal do ('or^zon, palpitriciones. 1.00 
DeTcn'a ciHa"" 
A^'-ncia v depósito gener*! Botica <;oKin:.j»ol>fAnt-
BETUN DE BIXBY. 
En cajas de lata* 
Sara el calxadó e caballeros, Rn 
notable por el 
B R I L L O D E L 
P U L I S I B N T O 
N E G R O que 
produce. Brilla. 
Ítronto, retiene el astre y es el fínico 
qae combina el 
pnlimento negro y la preservación de la 
piel. Lo u s a u los limpia botas inteli-
gentes. 
"LUSTRE REAL" 
D E B I X B Y . 
Es un botnn líqnid* delga» 
do y elástico para restablecer 
el color y el brillo á tedos loa 
efectos de piel negra» •Ln 
necesidad de cepillo. 
^Todo CALZADO DE SE-
ÑORA, que se haya vuelto 
rojo ó áspero con el uso, vuel-
ve d recobrar la suavidad 
original y color negro. No 
mam ila la ropa, ni destruye 
la piel. Para durabilidad, del 
lustre y suavidad que da al 
material, no lo iguala nin-
gún otro en su clase. 
" E L LUSTRE R E A L " en, 
botellas de patente de Bixby, 
oon corclio también de pa-
tente, es tan á propósito, que 
su conveniencia y aseo se 
harán aparentes al consumidor* DI» 
reeciones para usarlo, en el cartón en que 
va empaquetada cada botella. Ninguna 
señora debe estar sin el "LUSTRE REAL" 
DE BIXBY. 
U n i ó o s Fabricantes? 
S:EBIEI&CO,lJiieyaYorl,E.ü.i: 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que tenga quien responda de «u con-
ducta y si no tiene este requisito que no venga: Reina 
7 impondrán. 8139 4-17 
LOS D U E L O S D E E S T A B L E C I M I E N T O Y 3asae particulares que necesiten criados y depen-
dientes de ambos sexos pueden pedirlos con toda con-
fianza, pues el dueño de esta casa tiene especial cui-
dado de que todo el que se coloque sea honrado, hu-
milde y trabajador, en fin que reúna las condiciones 
que un dueño necesita. O-Beilly n. 90, E l País. 
S431 4-17 
A L 7 POR CIENTO A N U A L 
se dan con hipoteca de casas cuantas partidas se pi-
dan grandes y chioM sobre censos y alquileres se t ra-
ta con el dueño del dinero, de consiguiente no hay 
corredor. Prado 107 librería. Monserrate 105 esquina & 
Teaiente Bey. 3Í32 4-17 
UNA P L A N C H A D O R A 
para ropa de hombres, que sepa planchar muy bien 
las camisas, sino que no se presento. Villegas 61 
34',7 4-17 
DESEA C O L O C A k s E ÜN B U E N CRIADO D E mano en una casa decente ú hotel de primera: 
tiene buenas referenciae. Consulado etquina & San 
gpguel. bodeg», St26 irtf 
PARA TEÑIR EL CABELLO, BARBA Y BIGOTE. 
"Este gran descubrimiento químico ocupa ei 
primer fugar entre todas l&g preparaciones par» 
cambiar el color del pdô  Solo es preciso u» 
sarlo para concederlo la superioridad <iue po* 
seo sobre cuantos tintes se ofrecen al púbuca 
para el importante objeto de dar al cabillo un 
bermoso color negro como azabache 6 castaflc 
en BUS diversos tintes. Es el único tinte ÍXUK 
tantáneo infalible, fácil de emplearse. ^ ' - -; 
De venta en las boticas y perfumería! mae & 
««ditadss. Remivlreiaoi «iroulsaref í lastf»* 
clones en ^spaficl. 
dos i ¿OSE CEUtTASOhB, S£ 
S J 
SE SOLICITA UNA C R I A D A QUE E N T I E N -da algo de cocina y demás quehaceres de una casa; 
ae prefiere de color y que duerma en el acomodo.— 
Virtudesn. 2, altos. 3443 4-17 
TTVESEA COLOCARSE U N COCINERO A L A 
JL/francesa, española y criolla; tiene personas que 
pueden responder por él tanto en su conducta como en 
BU comportamiento: Lamparilla 56 informarán 
33í9 4-16 
S E S O L I C I T A N 
dos muchachos para criados de mano, sueldo diez y 
siete pesoe: Refugio 7 impondrán. 
3^65 4-16 
SK SOLICITA U N A COCINERA, UNA C R I A -da de mano, un criado y un portero, que tengan 
quien responda de su conducta, de lo contrario es inú-
t i l qne se presenten. O'Reüly 90. 
8391 4-16 
SO L I C I T A COLOCACION UN B U E N CRIADO de mano que no ha servido má? que en una casa, 
«s formal y respetuoso. Obrapía 93. 
33*7 4-16 
SE NECESITA UNA CRIADA D E MANO D E mediana edad que sepa su obligación y tenga bue-
nos antecedentes. Se prefiere blanca. Calle de Ger-
vasio nfimero 100, entre San Miguel y Neptnno, 
3363 4-16 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga buenas referencias. Se 
le dará buen sueldo. Calzada de la Infinta, Plaza de 
Toros. 33" 9 4-16 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de mano que tengan buenas 
referencias. Prado número 25. 
S<0* 4-16 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que esté acostumbrado á este f er-
vicio y sea formal. Lamparilla n. 59, altos de la Ce 
laduría. 3397 4-16 
S E S O L I C I T A 
una pardita 6 negrita de 13 á 14 años de edad, para 
ayudar á los quenaceres de casa, vistiéndola 6 pagán-
dole sueldo. Infanta 102. 3401 4-16 
COCINERO 
Se solicita uno qne sepi cocinar á la francesa qne 
tenga buenas referencias. Informarán San Ignacio 17 
S400 4-16 
Q E DESEA TOMAR E N A L Q U I L E R UNA cria-
ÍOda para cocinera y servir á una corta familia. Pe-
fialver 28 impondrán. 3373 4 16 
S E S O L I C I T A N 
dos criadas de mediana edad, penninsulares, que duer-
man en la colocacióo; una para cocinera y lavar la 
ropita de un niño de un año, y la otra para criada de 
mano y repaso de ropa; que sepan su obligación y que 
tengan quien las recomiende: calzada del Monte, 
tienda de ropas La Corona, casi esquina á Carmen da-
rán razón. 3361 4-16 
UNA SEÑORA EXTRANJERA, D E M E D I A -na edad y de buena educación, solicita una colo-
cación para acompañar una señora 6 unas señoritas: 
informarán Obispo 56. 336,5 4-16 
Q E SOLICITA UNA CRIADA B L A N C A O D E 
Socolor para acompañar á una señora y la limpieza 
de la casa, dándole cuarto y un pequeño sueldo: i n -
formarán Obispo 113, entresuelos, puerta al lado de la 
locería. 3372 4-16 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular recien llegado, de 12 á 14 
años, para el servicio de un matrimonio: en la misma 
ee venden unos armatostes. Habana 52. 
3378 4-16 
r V i S B A COLOOAKSE UNA GENERAL CO-
X-/ciñera peninsular; informarán Diaria 5, á cual-
quiera hora darán razón. 3380 4-16 
T V E S E A COLOCARSE UNA BUENA CRIADA 
U i e mano, isleña, acostumbrada á este servicio; ad-
vierte que no lava ni cose: tiene personas que respon-
dan por ella. Cárdenas n. 9 dan razón. 
3396 4^16 
SE DESEA SABER E L PARADERO D E DON Felipe Castellano y Cueva; lo solicita doña Maiía 
Petrona Savatés: calle del Balaarte número 6. 
3317 4-15 
S E S O L I C I T A 
una morenita de diez á doce añoe, para ayudar á la 
limpieza de la casa: se le pagará sueldo. Reina 110. 
3297 4-15 
ÜN ASIATICO GENERAL COCINERO D E -sea colocarse, bien sea para casa particular ó ee-
tablecimiento: hay quien responda por su conducta. 
Manrique número 151 darán razón. 
3313 4-15 
A P R E N D I Z . 
Se necesita uno ganando sueldo en O'Reilly 95. 
8301 4 15 
T T N ASIATICO GENERAL COCINERO Y 
%J repostero, desea colocarse en casa particular 6 
establecimiento: es aseado y sabe cumplir con su obli-
gación. Corrales n. 171 dan razón. 
3307 4-15 
L E A L T A D 30 
Se solicitan para corta familia una cocinera y una 
criada de mano, que sepan su obligación y se pagan á 
$15 cada una. 3311 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, que sepa coser, y además 
una manejadora; ambas que traigan buenas referen-
cias: informarán Galiano n. 58, altos. 
3 22 4-15 
T \ E S E A COLOCARSE UN JOVEN PENINSU-
lar de criado de mano ó portero: sabe cumplir con 
en obligación y tiene personas que acrediten su hon-
radez: San Igcacio y Acosta, bodega dan razón. 
3305 4-15 
T T N A S E S O R A SIN F A M I L I A , D E RESPETA-
IS ble edad y de toda moralidad, que ha estado en 
buena posición, deaea hallar una señora para acom-
pañarla en la Habana 6 en el campo, teniendo perso-
nas que la garanticen. Lealtad 159 A, casi esquina á 
Reina. 3323 4-16 
EN E L VEDADO, C A L L E D E L A L I N E A número 52, esquina á la de los Baños, se solicita 
una manejadora, que esté dispuesta á ir al campo por 
mes y medio y tenza buenas recomendaciones, sueldo 
25 pesos. 3326 4-15 
SE NECE&ITA UNA MORENA D E M E D I A N A edad para el aseo y servicio en una casa de corta 
familia: informarán San Lázaro 89. 
3337 4-15 
COCINEKA 
Se tema en alquiler una buena cocinera que puede 
dormir fuera del acomodo. Salud 23 ó Jesús del Mon-
te 500. 3334 4 15 
S E S O L I C I T A 
un carpitero por meses que tenga buenas referencias; 
Informarán Príncipe Alfonso 2, E, entre Prado y Zu-
lueta Rastro, al lado de la carnicería. 
333? 4 15 
COCHEEO 
Se solicita uno que sepa bien su obligación y tenga 
buenas referencias. De 3 á 5, O'Reilly 104. 
3341 4-15 
COCINERA—SE DESEA UNA Y SE PREFIE-re blanca, no tiene que ir á comprar ni á manda-
dos; qne entienda de lavado para lavar ropita de niño 
O'Reilly 66 colchonería y pajarería. 
331« 4-15 
S E S O L I C I T A 
un hombre formal, activo y con garantía para repar-
tir: razón cafó El Progreso, plaza del Vapor 13 y 14, 
d e 7 á 9 n o c h e . 8347 4-15 
T \ E S E A COLOCARSE UNA GENERAL L A -
.L/vandera, tanto de ropa de señoras como de caba-
lleros y excelente planchadora en una casa particular 
tiene personas qne acrediten su comportamiento: calle 
de Lamparilla 66 dan razón. 
3350 4-15 
OBRARIA 23, A L M A C E N D E MUSICA, SE solicita un hombre para el servicio y cuidarla 
pueita cuando haca falta. 3351 4-15 
E N H I P O T E C A 
Se toman $1,6C0 oro al 11 p § , por un año sobre una 
oasa-quinta en Arrojo Naranjo, tiene 4,000 varas de 
terreno, gana $34 oro. Centro de Negocios Obispo 30. 
3354 4-15 
L A PROTECTORA 
Necesito una criada para ir á l a Península; otra pa-
ra la Habpna, 1 cocinera de color, 1 dependiente para 
una lechería v 2 criados v tengo cocineras y porteros. 
Compostel a 55. 3358 4-15 
SO L I C I T A COLOCARSE UNA J O V E N D E color, bien de criada de mano 6 de manejadora, 
üene personas que respondan de su conducta, dan ra-
zán Pasaje 2, altos de la barbería. 
33S5 4-15 
UN COCINERO Y GENERAL REPOSTERO á la española y á la criolla desea colocación para 
casa particular ó establecimiento. Si hace falta Luz 
n. 88. 3316 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para todo el servicio doméstico. 
Galiano número 69, entre Neptuno y San Miguel, 
3257 5 14 
DESEAN COLOCARSE DOS P E N I N S Ü L A -res: uno de cocinero y el otro de portero ó bien 
criado de mano; tienen personas que abonen por su 
honradez y buena conducta. Informarán Monte n. 5, 
á todas horas. 3282 5-14 
SO L I C I T A COLOCACION D E COSTURERA ana joven peninsular, para casa particular ó esta-
blecimiento. Calle de Cuba námero 66, 
8279 5-14 
S a l u d 8 9 . 
Se necesita una criada blanca que sepa leer y escri-
bir. 3275 5-14 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de doce á catorce años para el servicio 
de una corta familia; sin buenas referencias que no se 
presente. Compostela D. 48, entre Obispo y Obrapía 
informarán. 32«2 5-14 
B A R B E R O 
Se solicita un oficial, Compostela, entre Jesús Mar-
ría y Acosta, frente al número 114. 
3272 5-14 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, asiático, que sepa su obligación, 
que traiga buenas referencias: si no es así que no se 
presente. Informarán San Miguel 100, 
8259 5-14 
S E N E C E S I T A 
nna criada de mano, de mediana edad, que sepa su 
obligación y tenga buenas referencias. Aguila 141. 
3266 5-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de mediana edad, que presente 
buenas referencias. Darán razón Neptuno 123. 
3273 5-14 
D E INTERES GENERAL^ 
Un joven inteligente en contabilidad, que hadesem 
peñado los cargos de Tenedor de Libros y Cajero, en 
respetables casas de este Comercio, desea hallar una 
colocación análoga en la Habana ó en otro punto, 
ofreciendo las mejores recomendaciones comerciales. 
Dirigirse por correo á P. M . , Apartado 171, Habana. 
3185 11-13 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para la limpieza de casa 
y manejar niños, que tenga buenas referencias. Monte 
y Cárdenas, baratillo informarán. 
32R9 5-14 
E8EAN COLOCARSE DOS JOVENES, UNO 
de 15 años para un café ó de aprendiz en un oficio 
6 cosa análoga, sabe leer y escribir, y el otro de 30 
para criado de mano ó portero en casa particular: abo-
nan por su conducta Monte 63 esquina á Suárez. 
3313 5-15 
E DESEA COLOCAR U N GENERAL COCI-
nero y repostero en casa particular, fonda ó alma-
cén, sabe su obligación y tiene personas que abonen 
por él. Informaran O'Reilly 2, fonda el Correo. 
8287 5-14 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO-carse de criada de mano ó manejadora. Obispo 
número 36, altos. 3274 5-14 
S E S O L I C I T A 
para una casa decente una manejadora para un niño 
de 2 meses, que traiga buenas referencias. Perseve-
rancia 54. 3295 5-14 
UN A S I A T I C O B D E N COCINERO, ASEADO y humildo, desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento: sabe cumplir con su obligación: calle 
de Villegas 105. entre Muralla y Taniente-Rey dan 
razón. 3296 5-14 
UN CRIADO D E MANO M U Y LISTO Y QUE sepa cumplir con su obligación; ha de tener reco-
mendaciones de personas de respeto, sin cuyo requi-
sito no se admitirá: sueldo $25 y ropa limpia. Obispo 
número 56. 3291 5-14 
UN A PROFESORA QUE POSEE VARIOS idiomas y los demás ramos de una esmerada edu-
cación, solicita encontrar una familia en donde le da-
rán en cambio de unas clases diariamente un cuarto y 
manutención. Diríjase Apartado 391. 
3284 5-14 
I n d u s t r i a 1 1 5 . 
Se alquilan habitaciones con toda asistencia, á se-
senta pesos billetes; buena mesa, casa particular. En 
la misma se despachan cantinas á precios arreglados, 
3409 4-17 
Se alquila la espaciosa y ventilada casa de alto y baio en la calle de la Salud n. 59 entre Campana-
rio y Lealtad, tiene muchas comodidades, darán razón 
y está la llave Lealtad n. 157 entre Salud y Reina. 
3407 4-16 
wtssmm 
S E A L Q U I L A N 
baratos los bajos de la casa Tejadillo n. 27, capaces 
para una regular familia; en la misma casa impondrán. 
En dicha casa se venden varios muebles, 
3368 5-16 
E N MARIANAO 
se alquila la casa calle de San Celestino n. 5, tiene 
sala, comedor, 9 habitaciones, caballerizas, gran jar-
dín, agua y otras comodidades. Neptuno 155. 
3370 4-16 
Z u l n e t a 34, m a n z a n a d e l Pasaje . 
Un bonito piso principal cómodo para corta familia. 
3374 8-16 
Se alquila en proporción la casa Monte 87, entre Re-villagigedo y Aguila, donde ha estado muchos años 
la sedería La Marquesita, al lado la llave é informes 
en Aguila 61, 3402 10-16 
SE DESEAN COMPRAR TODOS LOS M U E -bles de una familia, que estén en buen estado para 
una que tiene que poner casa, se pagan bien, siempre 
que sean modernos y modestos Obrapía 89, 
3422 4-17 
COMPRAS D E M U E B L E S . 
Una familia llegada del campo desea comprar de 
otra que se ausente todo el mobiliario, bien junto ó 
por piezas sue'tas pagándolos ábuen precio; también 
unpianino de Pleyeló Gavou. Corrales 2 D , esquina 
á Economía pueden dejar aviso que se pasará en se-
guida á verlos. 3440 4-17 
S E COMPRAN M D E B L E S , 
pagando bien todos los objetos pertenecientes á dicho 
ramo. Mueblería " E l Vizcaíno." Reinan, 2, frente 
á la Audiencia. 3394 4-16 
S E COMPRAN L I B R O S 
de todas clases é idiomas, en pequeñas y grandes par-
tidas y bibliotecas, pagándolos bien: llevarlos ó avisar 
para ir á verlos, á Salud número 23, librería. 
3406 10-16 
C a l z a d a d e l M o n t e . 
Se desea comprar una casa en dicha calzada, desde 
San Nicolás á Belascoaía. Avisen por escrito, M . 
V. Redondo, Figuras número 19. 
3309 4-15 
GLOBOS 
Se compran globos, con bolas ó sin ellas. O'Reilly 
número 51. 3336 8-15 
I N T E R E S A N T E 
Neptuno 41 esquina á Amistad se compran muebles, 
pianinos, oro, plata vieja, brillantes y prendas finas 
antiguas y modernas, pagándolas á los más altos pre-
cios. 8118 8-10 
L i b r o s » 
Se compran libros de todas clases, en pequeñas y 
grandes partidas y en cualquier idioma. Obispo n. 86, 
librería (al lado de La Pluma de Oro.) 
3040 10-8 
¿OJO? 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y Panam'á se compran toda 
oíase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras 6 sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
Qúm. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 
2227 26-19 P 
Se alquila en 22 pesos billetes una casa situada en Jesús del Monte, calle de Madrid número 1, tiene 
sala, comedor, cuatro cuartos, cocina, agua y todas 
las comodidades necesarias. Impondrán San Ignacio 
número 84. C 470 8-16 
Se alquilan dos habitaciones en casa de familia de-cente, juntas ó separadas, con muebles y asistencia 
entrada á todas horas, agua de Vento y gas: se cam-
bian referencias, Bernaza71, esquina á Muralla. 
3386 4-16 
S E A L Q U I L A N 
en I f onzas oro unos altos compuestos de seis habita-
ciones, cocina, agua de Vento, etc., etc.: son muy 
frescos y aseados. Tejadillo n. 48, suban al alto donde 
informarán. 3377 4-16 
S E A L Q U I L A 
exigiendo fiador y en $60 billetes, la casa calle de 
Cien fuegos n. 25, con tres cuartos seguidos y uno alto 
comedor con persianas y cocina independiente. La 
llave en la bodega; su dueño, San Miguel n. 32, 
33?5 4-16 
La bonita casa Refugio número 19, á media cuadra de la alameda del Prado, con comodidades para 
una regalar familia, y agua de Vento; la llave en la 
bodega del frente, y San José esquina á Lealtad, bo-
dega, informarán. 3369 4-16 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Empedrado n. 9, á media cuadra de 
la Catedral, de zaguán y dos ventanas, tres cuartos 
bajos y dos altos; la llave al lado, en el 7: impondrán 
Prado n. 55. 8399 4-16 
H a b i t a c i o n e s a m u e b l a d a s . 
Se alquilan con toda asistencia á precios módicos. 
Bernaza 60. 3367 4-16 
Se alquila la hermosa y fresca casa, San Miguel 89, de alto y bajo, entre Campanario y Lealtad, con 
pisos de marmol, cielos rasos de yeso, inodoro, cuarto 
de baño y toda clase de comodidades para una fami-
lia de gusto; al lado 87J está la llave 6 informarán 
Galiano 28, entre Virtudes y Animas. 
3388 4-16 
AVISO. 
Se alquila el primer piso alto de la calle de Cuba 
esquina á Chacón, en treinta pesos oro, con todas las 
comodidades para una corta familia: también un ruar-
te para hombre solo. 3389 4-15 
1 3 , O - R e i l l y 1 3 . 
Se alquilan dos cuartos seguidos con balcón á la 
calle, y otro cuarto grande con una cocina. 
3344 4-15 
ORO Y PLATA VIEJA. 
Se compra en todas cantidades, pagando loa más al-
tos precios. 
T E N I E N T E - R E Y 13, ALTOS. 
1523 es-iF 
EL 10 D E L A C T U A L DESAPARECIO D E L A casa Consulado 120 un perrito galgo fino, color 
barquillo, ojos pardos claros y el rabo algo lastimado, 
entiende por Lindo. E l que lo entregue en dicha casa 
será gratificado. 3184 l-12a 8-13d 
U m M f f l i M i 
SAN DIEGO 
D E L O S B A S O S . 
H O T E L U N I O N . 
D E P A B L O Q U I N T A N A 
E l dueño de este acreditado establecimiento, que 
lleva muchos años, ofrece al público recibir huéspedes 
por $85 en oro, y abonar por su cuenta los gastos que 
originen el viaje desde la Habana á San Diego y vise-
versa, teniéndoles en el Hotel de 26 á 27 días; com-
prometiéndose el dueño á que si por causas imprevis-
tas tuviera que retirarse el bañista á los 10 ó 12 dias, 
se le devolverá la mitad del importe, entendiéndoee 
que todo esto es en primera; por 60 pesos en segunda, 
pero con igual condición que en primera respecto á la 
devolución de la mitad del importe. 
H O T E L T E L E G R A F O 
En el mismo habrá un dependiente para acompañar 
á loa viajeros al paradero de Cristina, proveerá de 
una papeleta para el encargado del Hotel, que estará 
en el paso Real de San Diego. E l importe se abonará 
en el Hotel Telégrafo. 8467 ¡20-18 
H O T E L GRAN C E N T R A L 
Virtudes esquina á Zulueta-—En esta casa encontra-
rán familias y caballeros habitaciones bién puestas, 
dando todas á la brisa; precios módicos. 
3119 4-17 
Hotel de Francia Antiguo Cubano. 
T e n i e n t e - R e y n . 1 5 . 
Casa de familia; almuerzo y comida á la hora que 
convenga á los señores huéspedes. 
Precios sumamente módicos para amigos que ocu-
pen una misma habitación. Servicio esmerado.—PE-
DRO ROIG. 3375 15-16Mz 
(¡ASA DE HUESPEDES STA. ISABEL. 
L A CASA MAS FRESCA D E L A HA BAÑA 
INDUSTRIA N. 136. 
Cerca al parque, cara á la brisa alquilan habitacio-
nes sueltas y á toda pensión, precios sumamente equi-
tativos. No olvidar que está á una cuadra del Parque. 
3172 8-11 
Se alquila en proporción la gran casa Belascoain 53, entre Neptuno y San Miguel, propia para estable-
cimiento: tiene muchas comodidades, dos ventanas á 
la calle y zaguán y abundante agua. Impondrán Nep-
tuno y Lealtad, peletería. 
3476 4 18 
Con vista á la calle del Prado se alquila una her-mosa habitación con toda asistencia ó sin ella. Te-
niente Rey n. 106, esquina. 
3486 4-18 
O b r a p í a 6 8 , a l t o s 
Sala y gabinete con claco balcones á dos calles: no 
es casa de huéspedes: de más impondrán á todas hoo 
ras en los altos. 3190 7-18 
En el Paseo de Tacón, 
frente al Bosque, qninta Santa Rosa (a) 
Molino, se arriendan varioa solares, con un 
golpe de agua, propio para explotar cual-
quier industria: en la misma informará su 
dueño. 3487 4-18 
V I R T U D E S 10 
Se alquilan frescas habitaciones á caballeros ó ma-
trimonios sin hijos, con toda asistencia; también se 
mandan cantinas á precios módicos. 
3481 4-18 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos en casa de familia particular á personas 
de moralidod. Suárez 106, en la misma impondrán. 
3152 4-18 
Se alquila un cuarto alto con halcón á la calle y Ua-vío: es independiente á los bajos, precio módico; no 
se quieren niños. En la misma hace falta una mujer 
formal y trabajadora, para limpiar, lavar y coc'nar. 
lufornarán Tejadillo n. 19, de 8 á 4 de la tarde. 
3464 4-18 
M E R C E D 77. 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, coci-
na, escusados y lavaderos: hay departamentos para 
— balcón á la cal'e, y habitaciones para 
<> (TO O 1 O 
matrimonies, con 
hombres solos. 3173 8-18 
Se alquila toda ó separada los altos de los bajos por estar independientes, la casa P. de Tacón 223, Car-
los I I I , con toda clase de comodidades para dos dila-
tadas familias. Neptuno esquina á Espada, panadeiía 
informan. 3415 4a-16 4d-17 
El magnífico piso alto de la casa más fresca de la Habana, con tres balcones hermosos, con precio-
sas vif tas al Campo de Marte y Parque de la India, 
todos Jos suelos de mármol y todas las comodidades 
apetecibles, se alquila barato. Cárdenas 2 esquina á la 
calzada del Monte. 3320 4-17 
En 20 pesos oro se alquilan dos grandes habitacio-nes altas con balcón á la calle y cocina grande i n -
dependiente, agua y todo servicio en los altos y llavin 
también hay habitaciones altas y bajas para hombrea 
solos. Campostela 18 3417 4-17 
S E A L Q U I L A 
en $25- 50 oro la casa Picota 82, toda de azotea, con sa-
la, comedor, tres cuartos, cocina, excusado, etc. Tie-
ne sumidero á la cloaca 8442 8-17 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta á un caballero ó mrtrimonio sin 
niños. Calle del Trocadero número 57, A 
3420 4-17 
S e a l q u i l a n 
entresuelos con pisos de mármol, muy frescos, y á 
precios muy baratos. Zulueta número 71. 
3412 4-17 
Se alquilan habitaciones grandes y frescas, con bal-cón á la calle y sin él, en casa de familia con toda 
asiatencia, precios módicos. Villegas 67, entre Obispo 
y Obrapía. 3393 4-16 
En el punto más saludable del Cerro, se alquila en treinta y dos pesos billetes la casa, calle Moreno 
esquina á San Carlos, con 4 cuartos, cocina, comedor 
de construcción moderna, portal y toda de mampos-
tería; agua: á la otra puerta está la llave. Santa Te-
resa n. 11 su dueño. 3598 4-15 
HABITACIONES A M U E B L A D A S , frescas y ventiladas á $18 20 y 25 B Otras suelos de már-
mol, con balcón al Cristo, á $18 y 20 oro, todas con 
asistencia. Entrada á todas horas. A propósito para 
abogados, médicos, etc. Lamparilla 63, esquina á V i -
3345 4-15 
Magníñcas habitaciones para familias y caballeros que desean una asistencia esmerada y buena, 
con ó ein comida, que es contigua al Parque Central; 
la casa ofrece todas las ventajas que se puede desear. 
Zulueta 36, esquina á Teniente-Rey. 
83Í2 4-15 
Se alquila la casa calle del Aguila n. 117, entre San Rafael y San José, con sala de marmol, zaguán, 
cinco cuartos de mosaico, pluma de agua, muy eeca, 
toda de azotea. Impondrán en la carruajería del lado 
donde eatála llave y en la calle de Dragones Í01. 
3?37 4-15 
S E A L Q U I L A 
la casa calzada de Jesús del Monte 498, con sala, sa-
leta, dos cuartos, cocina, gran patio con árboles, en 
$17 billetes mensuales. Casa de al lado está la llave y 
el dueño. 3333 4-15 . 
A C O S T A 54 
Se alquila esta casa con sala, comedor, 4 cuartos 
bajos y uno alto, está la llave en el café esquina á 
Compostela é impondrán Salud 23, librería. 
3332 4-15 
P r a d o 9 3 , P r a d o 9 3 . 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á precios módi-
cos; en la misma darán razón. 
3353 4-15 
MÁS Q U E GANGA. 
Seis casas, todas en $25 50 oro mensuales de alqui-
ler- Están situadas en ¡a calzada de Cristina,, frente á 
la Quinta del Hey, y marcadas con las letras B y su-
cesivas hasta la G. Aguila n. 187, de 11 á l . darán 
más informes. 3146 8-15 
SE TRASPASA E L L O C A L D E L A T I E N D A de ropa hecha "La Amalia," situado en la calle de 
Riela n. 13, inmediata á la calle de San Ignacio. En 
la misma informarán. 2781 1P-3M 
2 2 , M E R C A D E R E S 2 2 . 
Se alquilan magníficas habitaciones y salones para 
escritorios. En la misma informarán. 
2991 16-7Mz 
Ganga. A corta distancia de esta capital so arrien-da una estancia de labor de seis y media caballe-
rías de tierra, abundantes pastos y buena aguada. Pa-
ra más pormenores diriiirae á D. Rafael Martínez A n -
cha del Norte 96. 3260 8-14 
S E A L Q U I L A 
á un matrimonio sin niños, un hermoso salón alto con 
un pequeño comedor anexo, en Jesús María 11, p ró-
ximo á los muelles de Luz. 32?3 5-14 
S E A L Q U I L A N 
en la calle de la Merced número 50, dos buenas habi-
taciones en casa de familia decente. Hay buena agua 
en la casa. Ha de ser á señoras solas y sin niños. 
3267 6-14 
Se alquilan las casas Príncipe Altónso n. 85, propia para establecimiento, de alto y bajo; y la de la ca-
lle de Manri j-ie LÚraero 120, entre Salud y Dragones, 
muy espaciosa, non agua. Impondrán C«mpanario 
número 59 3270 9 14 
S E A L Q U I L A 
la casa San Miguel n. 43, casi esquina á Galiano, de 
alto y bajo por un módico alquiler y con todo el ser-
vicio necesario. Icformarán Industria n. 75. 
3286 5-14 
Se alquila la casa calle de la Picota n. 95, con en-trada de carruaje, tres hermosos cuartos, mampa-
ras, persianas, agua y gas, en 25 pesos oro. Calle del 
Aguacate n 12: en la mi»ma se alquila un cuarto bajo 
en billetes. 3294 5-14 
Bien junto ó separado se alquila la casa de altos y bajos, calle del Aguila n. 48, esquina á Animas, 
para cualquier clase de establecimiento, con agua, su-
midero, etc. Dan razón de nueve á diez de la mañana 
ó de cuatro á cinco de la tarde, en la calle de Chávez 
número 22. 3V90 5-14 
Se alquila en el Calabazar, calle de la Fundación esquina á la de Espada, la hermosa y fresca casa 
conocida por "Casa de Vento:" en ella se hallan los 
saludables baños del mismo nombre: se da sumamente 
barata. Impondrán calzada de San Lázaro n. 225. 
3288 5-14 
Se alquila en Jesús del Monte, calle de Madrid es-quina á la del Marqués de la Torre, una hermosa 
casa, capaz para dos f imilias: se da muy barata; está 
á una cuadra de la calzada y del paradero de Estani-
11o. Impondrán calzada de San Lázaro número 225. 
3289 5-14 
S E A L Q U I L A 
la casa calzada de Jeeús del Monte núm. 3, esquina á 
Tojas, con comodidades para una corta familia. La 
llave en frente, n. 4. Su dueña, en Zaragoza n. 27, 
Cerro. 3281 5 14 
S E A L Q U I L A 
un local de dos puertas, al frente de la plaza del Cris-
to, Lmpar i l la número 74, propio para establecimien-
to. En la botica del Cristo informarán. 
3277 5-14 
ESTANCIA SAN JOSE, E N ARROYO ARENAS. 
Se arrienda ó da á partido; mide dos caballerías, 
propias para siembras, divididas en 4 cuartones, cercas 
de piedra, la cruzan dos ríos y tiene un abundante ojo 
de agua potable: se da barata, é informarán en el café 
y billar. 3264 5-14 
SE ALQUILA 
una hermosa habitación alta, á una señora sola de mo-
ralidad ó matrimanio sin hijos de iguales condiciones. 
Trocadero 35. 3227 5-14 
S E A L Q U I L A N 
cinco cuartos seguidos ó s aparados, con agua, patio y 
demás comodidades. Callejón del Suspiro 14. 
3239 7-13 
S E A L Q U I L A N 
en precio módico, arreglado á las circunstancias los 
altos de la casa calle do <-uba número 67, entre Riela 
y Teniente-Rey, punto céntrico, vistas extensas, sala, 
antesala, comedor y habitaciones amplias y ventila-
das, cocina y escusado espaciosos, cuarto de baño có-
modo, agua en abundancia y magníñcas azoteas aita y 
baja. En los bajos de la misma informarán. 
C—446 16-13M 
S E A L Q U I L A N 
sala y hermosas habitaciones altas y ventiladas; en-
trada independiente á todas horas. Prado 13. 
31£6 16-13Mz 
Se alquila la casa calle de San Rafael 139, propia para un tren de coches, que es á lo que ha estado 
destinada siempre. En la misma se vende una duque-
sa. Impondrán en la fábrica de jabón del lado y en 
Cuba 52. 3152 11-11 
de fmm y Establecimientos. 
SE V E N D E N BODEGAS; E N $17,0C0, 14,000 5,000, 10,000, 3,000, 2,500, 2,000. 1,500 pesos bille-
tes, cafées con billares en 6,000, 4,500, 2,300, 1,500, 
5,000, 4,800, $3,600 billetes, fondas en $7,000, 5,000, 
4,000 billetes, 1 vidriera en $2,000 billetes, 1 tren de 
coches de lujo en $3,000 billetes y 4 casas de vecin-
dad. San José 48. 3461 4-18 
T R E S M A R A V I L L O S A S 
M A Q U I N A S D E C O S E R . 
L A A U T O M A T I C A 
Nueva máquina de Singer (cadeneta.) 
S u t i l y l i g e r a c o m o e l a v e . 
El futuro de camiseros y modistas. 
L A V I B R A T O R I A , de S i n g e r . 
S E G A R A N T I Z A 
LA MAS MODERNA, LA MAS LIGERA Y LA MAS SIMPLE DE TODAS las máquinas de coser. 
L A O S C I L A N T E , de S i n g e r . 
Científica y mecánicamente perfecta. 
PERFECCION G A R A N T I Z A D A . 
T H E S I N G E R M P » . C O . 
(Fabricante de 8.000,000 de máquinas en uso.) 
R E P R E S E N T A N T E S , A L V A R E Z "2" H I N S E , O B I S P O 1 2 3 . 
Cn 1099 G R A N R E D U C C I O N D E P R E C I O S , 812.80J1 
ACEITE FiM MAQUINA!. 
E l que ofrecemos á los consumidores de » 1 C E I T J E D E I * J J U I t l C J í í l , es un ar-
tículo superior á los que se usan en el país. Además de sus mejores cnalidadefl, es más 
barato que E E A C E I T E H E C O C O , E E S E B O Y S U S S I . 1 I I I R I R E S . Un 
galón de nuestro aceite de lubricar pesa 7 libras. Dicho aceite debe usarse en las piezas 
mayores como los goijoa de trapiches, guíj'os de las catalinas, voladoras, donkeys, etc., 
etc., etc., donde dará un excelente resultado, asi como NO D E B E E M P L E A R S E en las 
piezas menores que giran con velocidad como las centrífogas, ejes de trasmisión, etc., etc. 
NUESTRO LÜBRICADOR PARA CILINDROS 
es una especialidad para estas delicadas partes de las máquinas de vapor por tener la 
inapreciable cualidad de no dejar residuo como sucede con el sebo, etc., etc. 
De venta en los principales establecimientos del giro. Y al por mayor en el escritorio 
Cn 420 
Teniente K e y n. 71 , Habana. 
16 7M 
JOYERIA T RELOJERIA 
DE J . SERRA ¥ HERMANO. 
6 4 « O B I S P O Cl 4 9 entre Compostela y Aguacate. 
Ponemos en conocimiento de las señoras y señores clientes de este establecimiento y 
demás personas que deseen comprar preciosas prendas, á precios sumamente módicos, 
que hemos recibido un surtido muy variado y elegantísimo en MEDIOS TERNOS, P U L -
SERAS, P R E N D E D O R E S , CANDADOS, DORMILONAS, M E D A L L O N E S , ME D A L L I -
T A S , L E O N T I N A S , L E O P O L D I N A S y R E L O J E S , todo de oro y de plata, garantizado. 
Podemos asegurar á todas las personas favorecedoras de esta casa que quedarán sa-
tisfechas de la baratéz en los precios y buena calidad de los artículos. 
Cn 461 8-15 
aSBBBSB 
NO MAS DIARREAS 
Los resultados extraordinarios que está produciendo el VINO DE PAPATINA. CON QLICEKINA. en 
los niños durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen DESAKKEQLO DH VIENTKB, así 
como en los de mayor edad, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del público en 
general. Con el VINO DE PAPATINA CON GLIOEKINA DE GANDUL no sólo se contienen las diarreas 
facilitando la digestión y evitando los vómitos tan frecuentes en la primera edad, lo mismo que los do-
lores de vientre, sino qne también les hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pa-
decimientos. 
El VINO DE PAPAYINA CON GLICEBINA DE GANDUL reemplaza ventajosamente al aceite de hí-
gados de bacalao por poseer la glicerina las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite, 
sin el inconveniente del olor y sabor. 
El VINO DE PAPAYINA CON GLICERINA DE GANDUL es el único preparado, hasta ahora, que ha 
sido honrado con un brillante informe por la Real Academia de Ciencias Médicas, Físicas y naturales 
de la Habana. 
La PAPAYINA (Pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno Francés en los hospitales de 
niños, habiendo producido siempre resultados asombrosos y disminuido la mortandad, 
Empléese el VINO DE PAPAYINA CON GLICERINA DE GANDUL en las GASTRALGIAS, GAS-
TRITIS , DISPEPSIAS, & , y en todas las enfermedades que tengan su asiento en el aparato digestivo. 
De venta en todas las farmacias. 
Agente único: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo—Salud n. 86 y Neptnno 233. 
Cn 384 1-M 
ORAN SEDERIA 
SAIÜD NDE 7 ESQUINA A RAfO. 
IT a llegaron. P a r a Semana Santa. 
500 juegos tal bordados canutillo negros á 6 pesos. 
Juego compuesto de quilla, chaleco, bocamanga, cuello y espaldera, por 6 pesos B. 
500 juegos tal negro bordados completo, á 10 pesos. 
Juegos completos tul negro bordados, á 15 pesos. 
Juegos completos tul blanco bordados, á 15 pesos. 
Juegos tul completos negros y blancos formas nunca vistas en la Habana, desde 15 
pesos hasta 30 pesos; nadie, absolutamente nadie, compre sin hacer una visita á L A 
F I S I C A MODERNA. 
Llamamos la atención de los anuncios quo á domicilio se repartou diariamente 
Son de pura necesidad para todas las familias por su baraléz. No hay competencia 
posible con la 
GRAN i O H I A LA FISICA MODERNA. 
Salud n. quina á 
Cn 457 5-14a l-18d 
ACEITES IOBRICAD0RES. 
Ofrecemos á los Sres. hacendados y á los Sres indusiriales ACEITES D E 1? C A L I D A D para T O D A 
sin temor de quo se destruyan la* chumiceras, ejoiy muñones. E l el aceite que ofrecemos, un lubrificante ex-
celente; no contiene goma ni ácido de ninguna especie: resiste temperaturas muy elevadas por su especial 
confección 
E L A C E I T E I M P E R I A L (VaMina.) 
Para válbulas y cilindros de vapor es un producto que NO T I E N E R I V A L y está enteramente libre de 
materias corrosivas SIN producir residuos. 
L A G R A S A R E F I N A D A (engrudo) 
que se usa para los ejes de los carros de ferrocarril, guijos, engranajes, mazas de carreta, etc., etc., se obten 
drá á precios muy ventajosos. 
En venta por A M A T y L A G U A R D I A , comerciantes importadores de maquinaria, efectos de agricultura 
y ferretería, calle de Cuba n. 63 Apartado 346. Habana. Cn436 27-10Mz 
1 PARA SAN JOSE! 




E l decidido empeño y la constancia que observamos desde que se fundó este esta-
blecimiento, para hacerlo acreedor á los favores del público de esta cultísima capital, ha 
hecho que no desmayemos, para presentar cada día mayores novedades en nuestro giro. 
D U L i Z O - M P O S T E R I Í , . 
Para el 19, día de SAN JOSÉ C U B A . C A T J L E U j y A , Stimno 97, presentará 
una gran Exposición de ramil etes de todas clases, formas, tamaños y para todos los 
gustos por exigente que sea, porque C U B A . C A T J I E U J V A ee encarga de hacer todo 
cuanto se fabrica en el ramo, teniendo disponible servicio, para cuantos convites le con-
ñ«n, en la seguridad de que quedarán complacidos. 
- O A T U E H i 
como favorita de los golosos, prepara para los Josós y Josefas, Pepes y Pepillas, exqui-
sitos dulces, todos nuevos, todos sabrosos y para todos gastos. 
Riquísimo C A B E L L O D E A N G E L acabado de recibir de islas Canarias. 
JAMONES en dulce ricamente preparados, de todos tamaños y estos mismos deco-
rados de caramelo, especialidad de esta casa. 
Cajas de dátiles legítimos de Berbería, á 75 centavos billetes caja. 
E l aromático café á 70 centavos billetes libra. Víveres y conservas de todas clases, 
frutas, quesos, mantequillas, etc., etc. Vinos tintos y generosos, licores, sidra, cham-
pagne y cerveza de todas marcas, todo á precios baratísimos como tenemos acreditado. 
NO OLVIDARSE _ 
GALIANO 97 . 
C469 2a—15 2d—17 
SE V E N D E UNA CASá. D E V E C I N D A D 32 habitaoiones, terreno propio, de 1,200 metros cua-
drados de superficie: para más informes en el barrio 
del Pilar, calle de Komay esquina á Omoa. 
3127 4-17 
E n $ 2 , 6 0 0 o r o . 
deduciendo 715 de censo redimible se vende la casa 
Jesús Peregrino n. 12, mampostería y azotea, á una 
cuadra de Reina y Belascoain, sala, comedor, 5 cuar-
tos y pozo: varas 9 por 40, Zanja 36, de 5 á 7. 
8448 4-17 
S e v e n d e 
la casa Teniente-Rey n. 40, de alto y bajo: en Egido 
n. 27 informará su dueña. 
3430 15-17Mz 
B u e n n e g o c i o . 
Por tener que ausentarse para la Península por en-
fermedad el dueño, se vende en un precio módico un 
establecimiento de fonda y posada, situado en nne de 
los mejores puntos de esta ciudad en excelentes con-
diciones, acreditado y en marcha y con contrato por 
varios años de la finca donds está situado: informarán 
en Neptuno esquina á Campanario, casa de préstamos. 
3485 4-17 
Jurisdicción de Jaruco. 
En el pueblo de Caraballo, de Bainoa, se vende un 
taller de albeitería y herrería, situado en la calle Real 
del indicado pueblo; con todas las herramientas com-
pletas para ambas profesiones. La dueña de dicho Ta-
ller es D? Marina de Barroso, y tiene BU domicilio en 
el pueblo de Alquízar, calle de la Soledad n. 6, juris-
dicción de San Antonio de los Baños, á donde podrán 
pasar á tratar de su ajuste. 
Cn 474 4-17 
GANGA.—SE V E N D E ÜNA HHRMOSA CASA de mampostería y teja, de portal, con seia varas 
de frente por cuarenta y ocho de fondo, con eala, sa-
leta, un cuarto y cocina, situada calzada de Vives nú-
mero 125, sin intervención de corredor: para tratar de 
su ajuste, su ama, Estrella n. 3. Está libre de todo 
gravamen. 3413 6 17 
SE V E N D E UNA GRAN CASA E N E L CEN-iro de la Habana, capaz para 2 familias, y cuatro 
millas carrileras, sistema Basa: se da dinero á módi-
co interés sobra fincas urbanas en el Cerro, Habana y 
Vedado: razón Monte 83 de 8 á 11 y de 4 á 8, 
3414 4 17 
E N $1,000 ORO. 
Se vende una casa Sitios, entre San Nicolás y 
Manrique, á tres cuadras de Reina, libre de gravamen, 
acabada de reedificar, con tala, comedor, un cuarto, 
patio, cocina, eaousado, desagüe á la cloaca. Animas 
número 40. 3^83 4-16 
C A L Z A D A D E L MONTE, 
entre Rastro y Belascoain, se vende una casa con 7 
vs. 50 vs. fondo, de portal, sala, comedor, 3 cuartos, 
desagüe á cloaca; gana $68 btes.: precio $4,000 oro. 
Centro de Negocios, Obispo 30 de 11 á 4. 
3384 4-16 
GANGA.—EN $2,400 ORO SE V E N D E L A B O -nita y fresca casa situada en la caile de Crespo, 
entre San Lázaro y los baños de San Rafael, con sala, 
saleta y tres cuartos, toda de mampostería; y más por-
menores, informarán en San Lázaro número 12. 
3324 4-15 
S E V E N D E 
por no poderla asistir sn dueño, una vidriera de taba-
cos y cigarro?, en el mejor punto y pasajera. Infor-
marán Monte esquina á Zulueta 
3831 4-15 
PROXIMO A L A C A P I T A L SE V E N D E SIN gravamen una estancia de una y media caballerías 
de Inmejorable terreno propio para todos cultivos, 
produce inmejorable tabaco, se puede ir desde la mis-
ma finca por carretera. Para sn ajaste y mis informes 
dirijirse á R. Planiol en San Francisco de Paula. 
3321 8-15 
POR AUSENTARSE UNA F A M I L I A PARA L A Península se vende un gran escaparate con tres 
cuerpos de ecpfjos, y también otros muebles. Com-
postela n. 112. 3416 5-17 
A l o s S r e s . d e n t i s t a s 
Se vende un eleginte sillón de operar y una maqui-
nita dental de S. S. White, ambas cosas en buen es-
tado y muv baratas. Habana 65J esquina á O'Reilly. 
3i24 " 4-17 
L E A N TODO CON D E T E N C I O N 
Escaparates de una y 2 puertas de espejos nuevos, 
á $ l 8 5 B . Un juego de comedor amarillo en $105 B . 
Un bufete de abogado en $68 B. , está nuevo. Un juego 
de tocador con 17 piezas en $6S B. ü n famoso buró en 
$68 B. , vale el doblo. Un espejo de cuerpo entero en 
$25 B. ü n bonito pianinode Pleyel barato. Una neve-
ra del Norte nueva en $50, otra en 25. Camas de todas 
clases de 20 posos para arriba y 2 sofís de Viena, en 
Reina n. 2 frente á la Audiencia. 
33S5 4-16 
S E V E N D E N 
nn piano y varios muebles, por ausentarse sus due-
ños. Calle del Prado número 76. 
3382 15-16 Mz 
POR AUSENTARSE L A F A M I L I A SE V E N -de un magnífico juego de sala de Viena, forma 
Luis catorce, un precioso juego de cuarto de nogal, 
un juego de comedor y un juego de gabinete de Idem, 
lámparas de crútal , mamparas, cuadros y todos los 
demás muebles de la casa: Amistad 118. 
S389 4-16 
PIANOS 
acabados de recibir del acreditado fabricante A. Po-
mares, propios para estudios, á 14 ornas oro uno. 
En el Olimpo, Cuba 47. 3310 6-15 
P I A N I N O . 
Se vende uno muy «espiro de afinación, se da barato 
Habana 24. 33ñ7 4-15 
MESAS D E B I L L A R . 
Se vsnden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornei ía de José 
Forteza, Bernaza 53. viniendo de Muralla la segunda 
á mano derecha. 32 í 6 26-15Mz 
INFALIBLE 
Diagnóstico y curación de la Tenia 
SOLITARIA 
Y toda clase de gusanos intestinales 
Dentro de dos horas sin causar molestia al paotaatt 
ni impedir que siga en sus ocupaciones diarias. 
E l descubrimiento más sorprendente 
del siglo. 
Millares de personas han sido curadas en la Repúbli-
ca mexicana sin que en ningún caso haya faltado el 
diagnóstico y curación. 
Estos hechos están certificados por todas los autori-
dades civiles y militares de aquella República, con-
tándose entre ellas el Sr. Presidente, los Sres. Mini»-
tros, los Gobernadores de los Estados y centenares da 
médicos que presenciaron los casos más difíciles. 
Los específicos que empleamos son compleíamenté 
inofensivos, lo mismo puede tomarlo un niño de oort* 
edad que un anciano, ó una señora por muy impresio-
nable que sea nin que jamás determine en ellos acci-
dente de ningún género. 
Horas de con- S De 8 á 11 de la mañana. 
snlta ¿ De 1 á 5 de la tarde. 
r Consulta en casa $ 5 B]B. 
Precio < Idem á domicilio por cada 
( p e r s o n a . . . . . . . . . . . . — $ 10 ore. 
Curación módica convencional. 
Gratis . . —Pobres de solemnidad. 
D r . C a r a b a l l o , A m i s t a d 9 1 . 
t g p D e paso para Europa permanecerá poco tiem-
po cu esta ciudad. 
3142 26-10Mí 
i l A o n m , 
SE V E N D E UNA M A Q U I N A D E V A P O R CON caldera vertical (fiases nuevos) de 5 caballos de 
fuerza, en diez y ocho onzas oro. Dirigirse á los se-
ñores Stiefel y Bahola, de Sti. Spiritus. 
3119 8-10 
PLÁTANOS PASOS. 
Sueltos y en cajitas de dos docenas, propias para 
embarque. De venta en todos los establecimientos de 
víveres finos. Depósito, Galiano número 132. 
2748 26-2 M 
GANGA. 
Por no poderla atender su dueño se vende una bar- | 
hería acreditada. Darán razón Príncipe Alfonso 270. 
3343 4-15 
RE A L I Z A C I O N — U N A CASA POCITO N . 22 2,7i0 pesos oro; $l,C00 en bonos al60 descuento, 
una bolera y una buena venta de pescado que produce 
un buen sueldo trabajándolo. Morro 56 dan razón. 
3322 8-1^ 
IMPORTANTE—POR TENER QUE A U S E N -tarse su dueño para la PeDinaula, por asuntos de 
familia, se vende el establecimiento de ropa, sombre-
rería vpeletería, situado en Paentes Grandes, calza-
da Real 65. 3205 10-13 
AVISO. 
P a r a e l que q u i e r a e s t a b l e c e r á . 
Por falta de salud de su dueño se vende la zapate-
ría cille del Obispo n. 131 entre Villegas y Bernaza, 
con sus buenas vidrieras y armatostes y cañeiíi y lám-
paras de gas, tirve para muchas clases de negocios.— 
En la misma tratarán. 3226 6-13 
B U E N NEGOCIO 
Sin intervención de corredor se vende el antiguo y 
bien situado café y billar de la puerta del Hoapltal 
Militar, Suarez 130. 2312 27-22P 
DB AIIALE1 
S E V E N D E 
una gran vaoa de 20 días de parida, arostumbrada á 
es'ar en cuadra y muy mansa; en la misma se vende 
una volant». Dragones 42 pueden verte á todas horas 
3336 10-13 
EN PROPORCION SE V E N D K N BUEYES Y mnlasdelpaí i y fronterizas.—Mercaderes n 151, 
García Celis. 2313 24-22 F 
DB CMMJl 
G - A N G - A . 
Se vende un coche de alquiler en buen estado con 
dos caballos muy buenos y su limonera: puede verse 
en Zanja n. 73, de 7 de la mañana á 2 de la tarde, y 
para tratar de su ajuste, en Campanario n. 1 A. 
3»75 4-18 
SE V E N D E UNA DUQUESA C H I C A E N buen estado de uso, un milord grande muy fuerte y li-
gero y un faetón de cuatro asientos, de poco uto — 
Aguila 119, entre San Rafael y San José. 
3441 5-17 
G A N G A 
Se vende sumamente barata una elegante jardinera, 
propia para un módico, por lo ligera. También se ven-
de un par de banaderas de mármol. Zaragoza n. 13, 
Cerro. 3403 4-) 6 
L a Z A B Z A P A K R I L L A D E SAUTO como Puri-
fleador de la sangre y de los humores no tiene 
rival. L a Inspección de Estudios de la Is la do 
Cuba y Puerto Rico la ha esperimentado y re-
comendado como " E l medicamento mas eficaz 
de los conocidos hasta el dia." 
Los hechos justifican mas quo pomposos 
anuncios. 
Unico sucesor del Dr. Sauio, el Dr. M, C. Artis 
@ en Matánzas, j 
On 1176 101-12A 
Con Real privilegio por la Inspección de Estudios 
de la Habana j Puerto-Rico y aprobado por la Aca-
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz. Certificados de 
los principales facultativos de la Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de práctica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas quo con él se 
han efectuado son las mejores recomendaciones qne 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes de malos 
humores adquiridos 6 heredados; úlceras , her-
pes, etc. 
De venta en todas las farmaciasde la Isla de Cuba 
y Puertív-Rino. On SPg 1-M 
S e v e n d e n 
dos faetones, uno con caballo y limonera: también se 
cambian por otro oarruajo: Obrapía 87. 
3168 8-11 
A L O S D E N T I S T A S 
Se vende un sillón de muy poco UEO y una máquina 
de White, se da en proporción por tener que auaen-
tarse su dueño, Obrapía 57 entre Compostela y Agua-
cate. 3186 4-18 
ANTIGUA mmm 
C A Y O M 
C o n c o r d i a 33, e s q u i n a á S a n N i c o l á s . 
En esta casa se encuentra el surtido más grande j 
variado de muebles que puede desearse, tanto del país 
como del extranjero, como son grandes mueblajes de 
sala de palisandro macizo de última novedad y otros 
de distintas formas y maderas; espejos para grandes 
salones, juegos de cuarto y comedor, de fresno, nogal 
y palisandro, escaparates franceses suoeriores, pianos, 
serafinas, lámparas y todo lo necesario para amueblar 
cualquier casa, precios sumamente baratos: también 
se cambia y compra toda clase do muebles y pianos, 
prefiriéndose los finos. 3169 4 18 
L RASTRO. 
MONTE NUMERO 109, 
E N T R E A G U I L A Y A N G E L E S , 
FRENTE A L ESTABLO D E CAREUAGES 
L A CEIBA. 
El que eslavo al frente del RASTRO CUBANO, 
Galiano 136, frente á la Plaza del V»por, desde su 
fundación conocido del público de la Habana, se ofre-
ce en su nuevo local con un variado surtido de todo lo 
concerniente á su giro, con la equidad acostumbrada: 
en el miemo encontrarán MUEBLES. CAMAS, R O -
PA. L O Z A . CRISTALES, B A T E R I A S D E CO-
CINA, HERRAMIENTAS D E C A R P I N T E R I A y 
otros oficios y artes, tengo varios, todos á precios de 
ocasión. En el mismo se sigue comprando todo lo 
qne propongan por ínfimo que sea su valor. También 
Be componen y enrejillan muebles, se florean y doran 
camas, se componen relojes y máquinas de coser, se 
compran metales viejos, pagándolo mejor qne sus co-
legae; y en una palabra se hace de todo á 
P R E C I O S D E G A N G A . 
Alfombras, albardas, sillas, sillones, escaparates, 
lavabos, prensa de copiar, muebles de todas clases, 
escaparates de todo á como quieran, máquinas de 
Singer, camas de hierro y bronce. 
NO O L V I D A E S E 
109. MONTE 109. 
MAGNESIA AEREADA 
A N T I B I I Í I O S A 
DEL 
I D O . D. J U A N J O S E MARQUEZ. 
AVISO.—Nuestra magnesia aereada, tan acreditada 
en todo el mundo, viene siendo hace tiempo objeto de 
ambiciosos especuladores, quienes incapaces de inven-
tar una preparación que aumente los conocimientos de 
la ciencia, sólo se dedican á explotar los descubrimien-
tos del hombre que estudia y que trabaja, con gravísi-
mo daño de la humanidad al hacer uso de nna mala 
preparación y con perjuicios grandes de nuestros inte-
reses. Así vemos que nuestra MAGNESIA inventada 
en 1830 y perfeccionada en 1840, cuya fama legítima 
adquirida por sus virtudes, viene siendo como decimos 
arriba objeto de pertinaz especulación de varios i m i -
tadores, bien sea falsificando nuestros procedimientos, 
envases y nombre, ó bien en su propio nombre como 
autores, engañan al paciente público vendiéndoles nn 
medicamento que no produce ni logran nunca hacer 
Sreducir los benéficos resultados que nuestra legítima lagnesiade D , Juan J . Márquez. 
Unico y exclusivo autor que tiene privilegio de i n -
vención dado por el Gobierno Supremo de la Nación, 
para todos los dominios españoles, previene al público, 
tenga sumo cuidado en la elección de la Magnesia y no 
confunda la nuestra con otra cualquiera. 
Garantizamos el buen éxito de la del Ldo. D . Juan 
José Márquez. 
Producto de sérios y dilatados estudios en bien de la 
humanidad: nuestra legítimamente afamada Magnesia, 
como todo lo que adquiere renombre y fama por sus 
méritos, es envidiada y codiciada, y estamos en el de-
ber de llamar la atención de los consumidores, á fin 
de qne no sean sorprendidos con otra Magnesia. 
CURA D E LAS AFECCIONES SIGUIENTES: 
Acidos del estómago. Mareos en las navegaciones. 
Retención de la orina. Arenas en la vegiga. Estreñi-
miento, Indigestión, Dolores de cabeza. Jaqueca, Bilis 
En una palabra, cuantos desarreglos sean produci-
dos del estómago y de los intestinos. 
Fábrica, San Ignacio 29, Habana. 
11530 25-4D 
Plata Meneses 
P E D R O MASEDá. 
102, mim m. 
P o r e l c o r r e o s e ababan de 
r e c i b i r g r a n d e s c a n t i d a d e s de 
c u b i e r t o s p r o p i o s p a r a l o s con-
v i t e s d e l a s p r ó x i m a s Pascuas, 
l i d i t a s y J o s é s . 
G u e r r a s i n c u a r t e l á t o d a s las 
f á b r i c a s e x t r a n j e r a s . 
i V i v a l a i n d u s t r i a e s p a ñ o l a ! 
S O O h o m b r e s y m u j e r e s se 
m a n t i e n e n d i a r i a m e n t e en l a 
f á b r i c a d e M E N E S E S . 
Clase superior extra garantizadas. 
12 cucharas $10-60 o ro } Las tres docenas 
10-60 „ > juntas 
10 60 „ ) 30 pesos oro. 
superior garantizados, 
$7 o ro ) Llevando 3 docenas 
7 " t 
7 „ ) 18 pesos oro. 
C r a r a n t l z a d o s p o r e s t a c a s a 
p a r a t o d a l a v i d a ; t e n e m o s 
s i e m p r e i n m e n s o s u r t i d o de 
t o d o l o n e c e s a r i o p a r a m e s a . 







Cn 478 4-17a <M8d 
P A R A J U N T A R L A C A N D E L A . 
Bolas Combustihles Catalanas, 
Para encender el carbrtu, sin astillas ni aceite d« 
carbón. Sin peligro ni mal olor. 
Duración de una bola encendida de 12 á 15 minuto». 
Precio de las Bolas Combustibles Catalanas, diee 
por un real ó cinco por un medio. 
Partidas en dos pedazos se enciende el caibón do» 
veces con una Bola. 
C O N T R A LOS MOSQUITOS. 
Donde se usan estas Bolas ne se siente nn mosquito. 
Pídanse en todas las bodegas. 
D e p ó s i t o G e n e r a l . 
Reina 17—Obispo 83. pajarería—Librería de Cane-
lo, Prado 107—Café E l Progreso, Plaza del Vapor 
números 23 y 24. 
También se vende el estaño artificial para pegar lo-
za, cristal, & . SSi^ 4-15 
S E V E N D E N 
varios tercios de tabaco superior. Darán razón Nep-
tuno n. 117. 3276 » - l t 
NTONIO ROMERO. 
(Sacesor de B. Villabella.) 
Importador de armas, cápsulas, carinchos. <fcc. 
Depósito de revólvers sistema Smith &. WeBBon do 
Vizcaya. 
Obispo 2, altos de la La Vascongada, Habana. 
2921 28-6Mz 
m SOLITARIA 
I BI I ElB BE 1 1 i # E la LomhHz aqdaed&i tiU^# AEMMVS « B H d arrojada dos horas, 
DESPUES DE HABERSE HECHO USO DB LOS 
; C r l o l 3 u l o s " S e c r e t a n ! 
firaicéotico, laureado 7 preiiado con Kedillas de lostr. 
£/ ¡in/co remedio inofensivo é infalible. 
NOTA. — El gran éxito da estos Glóbulos del 
Secretan ha hecho que surjan algunos malos pro-j 
I daclos similares que deben ser evitados con precauciool 
DEPÓSITO GENERÁL : 52, rce Decamps, PARIS 
DKPOSITABIOS EH La Habona: 
J O S É S A R , K - ^ V ; X J O B É V O» 
EXTRACTO ;,;.TÜRAL 
de Extracto de H ígado puro de Bacalao 
(Grageas amarillas de color de Gamuza) 
y de Extracto de Hígado de Bacalao íe r rug inoso 
(Grageas de color de Violeta) 
J E / e x t r a c t o es m a s e f i e á z q u e e l ace i te 
de. Itiyado tte hucalao s i n tener ninguno 
de s u s i n c o n v e n i e n t e s y e s 
EL M E J O R CORROBORANTE 
EL M E J O R REPARA00R 
Para los NIÑOS, las MUGERES y los ANCIANOS 
Contra la D e b i l i d a d , la A n e m i a , la C lo ros i s , 
e l B a q u i t i s m o , E n f e r m e d a d e s d e l Pecho, etc. 
Aceptado por los Hospitales de París 
ALGODON I0DAD0 DE J . T H O M A S 
Farmacéutico de I ' Clase, Laureado ¡MEDALLA DE ORO) de los Hospitales y de la Escuela de Farmacia de Pari». 
El A l g o d ó n lodado es el agente mas favorable para conseguir la absorción del yodo por la 
epidermis y es t ambién un enérgico revulsivo que puede ser graduado á voluntad. Reemplaza 
ventajosamente al Papel impregnado de Mostaza, al Aceite de Crotontiglíum.kld. Thapsia y 
frecuentemente hasta á los Vegigatorios. Con el se han obtenido los mas brillantes éxi tos en 
los Hospitales de París. Es, por lo tanto, la preparación con que se consiguen los mejores resulta-
dos para las curaciones de los R e s f r i a d o s , de la B r o n q u i t i s , la T i s i s y los R e u m a t i s m o s , 
Depósito generál, en PARIS, 48, Avenue d'ltalie. — depositarlo en l a H a b a n a : J o s é SARRA. 
E X . 
W 1 ^ S i r o p d s C U o r a l F o l l e t ^ * 
E s e l c a l m a n t e por exce l enc ia que s u p p r i m e e l dolor y p r o c u r a 
el s u e ñ o t r a n q u i l o y n a t u r a l e n los casos de 
N E U R A L G I A S - G O T A 
T E S I S - F I E B R E S 
E x í j a s e l a Firma. : 
F a b r i c a c i ó n casa L . F R E R E , 19 , c a l l e J a c o b , P A R I S 
R E U M A 
3381 ña-lfi 10d-16 
SE Ñ O R E S COMPRADORES D E CASAS!! ¡¡SIN pérdida de días!!—Se venden, por tener su dueño 
que marchar á Esqaña, caeas situadas en las mejores 
odies de la Habana, entre ellas hay 12 casitas, más 
4 casas de veciudad y 3 fincas de campo, 2 bodegas, 2 
fondas, 3 cafés. San José nímero 48, 
3460 4-18 
A T E N C I O N 
Se traspasa la bonita y pintoresca casa de inquilinos 
en un punto céntrico de esta ciudad, con 17 habiracio-
nes amuebladas con gusto, pintadas y arregladas con 
mucho esmero, alquiladas á hombres solos 6 matri-
monio sin niños (módico alquiler:) informarán Com-
postela 55. 3485 4-18 
AT E N C I O N S E Ñ O R E S COMPRADORES D E casas y establecimientos se venden 3 regias casas 
de 2 y 3 piáos construidas á todo costo y situadas en 
el mejor punto de la Habana, mas 17 casas y 6 de es-
quina, mas 3 bodegas, 3 cafées con billar, 1 fonda, 5 
fincas de campo, 1 hotel, 1 vidriera de tabacos. Cam-
p a n a r i o ! ^ 8459 4-18 
Ganga. 
Se vende en $2,000 oro una bonita casa acabada de 
reedificar, con 4 cuartos, agua, etc., en la calle de 
Concordia, cerca de Belascoain: tratarán Neptuno 125. 
8479 4-18 
A T E R I A C H R I S T O F L E 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 
El ÜNICO concedido 
al arle del Platero en metales blancos 
LA SVJARCA DE F A B R I C A 
m 
't] C H R I S T O F L E S S ! nombre 
Dcicas Garantías para el comprador. 
P LATEADOS S O B R E M E T A L BLANCO 
Sin que nos preocupe la competencia de precio, que no puede nacérsenos sino con detrimento de la calidad, 
mantenemos constantemente la perfección de nuestros productos y continuamos fíeles al principio que nos na 
proporcionado nuestro éxito: 
Dar el mejor producto al precio mas tejo posible. 
Para eoitur toda confusión de ios compradores, hemos mantenido igualmente: 
la unidad de la calidad 
que nuestra experiencia de una industria que hemos creado hace cuarenta años nos ha demostrado 
necesaria y suficiente. 
La Unica garantía para el comprador es no aceptar como productos de nuestra casa aquellos que no lleoen la 
marca de fáJjrica copiada al lado y el nombre C H R I S T O F L E en todas letras. 
Nuestro Agento para la venta por mayor en l a l l á b a n a es el Sr. EMI0ü£ SEBRAPIÑANA, 53, calle Galeano. C U R I S T O F I J E <Sc O " , e n i l P - A - K I S . 
E L H I E R R O 
B R A V A I S 
Las personas anémicas y aepuuaaas por el em-
poúreclmlento de la sangre, á las que su médico 
aconseja el empleo dtí H I E R R O , soportarán sin 
fatiga las GOTAS CONCENTRADAS do H I E R R O 
B R A V A I S con preferencia á todas ias ds-
m i p r i j j a r a c l o n t i / i r r u i ü w s M S , I s a s 
no proauce c a i a i r w r B S , n i T a i í g a aei esto-
mago, ni diarrea ni estreñimiento ds 
vientre. No tiene ningum sabor ni olor 
ni lo comunica al olno, al agua ni á cual-
quier otro liquido con Ql cual puedo tu-
E L H I E R R O 
B B A V A I S 
Los c o l o r © » p á l i d o s , afección tan gene-
ralizada entre las Jóosnes en el periodo 
de SU fOrmadOn; la A n e m l a j f ó r C l o r o a l a , 
precursoras del mayor número de afec-
ciones crónicas,se combaten eílcazments 
E L H I E R R O 
R A V A I S 
BtUMKROSAS I M i T A O t O N t S 
U l i r U l l r u . /?. B R A V A I S 
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